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Lago da Prata pode ser interditado
A invasão do recinto tem sido comum apesar dos últimos acontecimentos. Providências deverão ser tomadas

Opiniào
As esperanças para 

o ano 2000, apesar de te­
rem passado somente 29 
dias de seu início, já  não 
são tão firmes como quan­
do da sua chegada com 
toda a pompa e grandiosos 
festejos. Os mais esperan­
çosos já  estão concluindo 
que fo i somente uma pas­
sagem de ano, tal qual 
m uitas outras, e nada
mats: Página 2

A pim en ta d o
A libeixlade é um es* 

forço individual, coletivo, 
nacional. Dizem que o pre­
ço dela é a eterna vigilância, 
ou a  organização, ou a cul­
tura. Q ualquer que seja o 
preço, o  nosso credor se 
cham a Estados Unidos da 
América do Norte e cobra 
muito caro. Página 2

luxo
L o r e m e t t i  e  
u m a  d a s  c o r e s  
e x p o s t a s  n a  
m o s t r a  q u e  c o ­
m e m o r a  o s  SOO  
a n o s  d o  B r a s i l .  
B e n e f i c i e n t e  à  
e n t i d a d e  APAE,  
u m a  v e r n i s s a -  
g e  q u e  n ã o

g e m .

Primeiro 
Festival de 
Capoeira

A Academia de Ca- 
poeira Aguia do Brasil da 
Escola de Natação Moinho 
de Vento, que tem  com o 
professor Gilson Nascimen­
to. o  Tem pestade, realiza 
hoje a partir das 15h no gi­
násio do Tonicão o  Primeiro 
Festival de C apoeira A en­
trada é gratuita.

Esportes página 9.

Saicu/

Padre Salústio tem galeria recuperada
U m a ex tensão  de 

mais de Sü metros de gale­
ria pluvial na Avenida Padre 
Salústio. danificada pelas 
fortes chuvas, foi recons­
truída. De acordo com  os 
engenheiros da Prefeitura o 
rompimento aconteceu por­
que a galeria foi construída 
há mais de 30 anos naquele

mas úkimamente. Para esta 
o b ra  fo i u ti l iz a d a  um a 
escavadeira hidraúlica que 
Já foi usada cm outros servi­
ços na cidade.

Leia na página 3

O  lago do recinto da 
FaLÍlpa que mais uma vez foi 
palco para um afogamento 
com morte, poderá ser inter­
ditado pela própria Prefeitu­
ra. Este é o quarto acidente 
nos últimos dois anos, e des­
ta vez a vítima foi o adoles­
cente Jefíoson da Silva Dias, 
16. Uma equipe do Corpo 
de Bombeiros realizou um 
excelente trabalho, apesar 
do  tris te  acontecim ento . 
Após esse resgate, os bom­
beiros socorreram também 
outro jovem que morreu afo­
gado no Rio Lençóis. Os 
do is a fogam en tos que 
a c o n te c e ra m  na c id ad e  
lamentávelmente, serve de 
alerta à todos os jovens que 
freq u e n ta m  e s sa  lagoa 
indevidamente. Página 7

Sinalização 
prossegue 
na Cecap

Esta semana, além 
du Cecap. outros setores da 
cidade foram sinalizados 
com pintura dc solo. As ruas 
próximas ao Hospital N.S, 
da Piedade receberam pin­
tura de solo e faixas. As es­
colas Dr. Paulo Zillo, Colé­
gio Francisco Garrido e as 
Emeis Eliza Pereira de Bar- 
ros-c M onteiro Lobato pas­
saram a ter faixas de segu­
rança. O  {xóximo bairro a ser 
sinalizado será o  Parque 
Residencial Rondon. Maté­
ria na página 3.

Test drive
Começam as atividades na rede municipal

Tem início esta se­
m ana os processos de re­
moção e atribuição de aulas 
dos p ro fesso res  da rede 
municipal. Além desse pro­
cesso. será feito o  planeja­
mento escolar do ensino fun­
damental e da educação in­
fantil. Para suprir a dem an­
da nos bairros Monte Azul e 
Caju U. u Secretária da Edu­
cação M unicipal estará ati­
vando escolas nesses bair­
ros. Página 3.

HIPERTENSÃO ARTERIAL

e exposição 
de motos

A Super Motos de 
Bauru e a Pagan Motos, re­
presentante da Honda em 
nossa cidade, estarão fazen­
do um Test drive próxim oa 
pista de aüetismo, hoje. 29, 
à partirdas 14h. Pág8

MACATUBA

Prefeito
Frigol^ exportará carne quer m ais

Cardiologista orienta para Asia e África 
e recomenda cuidados 
com a “pressão alta”

C onsiderada um 
inim igo perigoso para to­
dos nós, a hipertensão ar­
terial ou “p r e ^ o  alta" tem 
atingido a grande maioria 
d a  p o p u la ç ã o . P ara  o 
cardiologista Dr. Carlos 
Humberto Miguel, a pres­
são alta que pode cau.sar 
lesões em diferentes ogãos

do  corpo  hum ano, tais 
com o cérebro, coração, 
rins e olhos, pode ser evi­
tada se tratada correta- 
mente e por médico, nun­
ca por curiosos. O único 
m eio de você saber é a 
checagem  dc sua pressão 
arterial através de um pro­
fissional de saúde. Pág. 6

A exportação de carne já  faz parle da reali­
dade da Frigo! Comercial Ltda. Inicialmente esta­
rá exportando para os países Asiáticos e Africa­
nos. Leia na página 8.

emprego 
para a 
cidade

Prefeitura de Maca- 
tuba declara guerra contra o 
desemprego e tem atenção 
voltada para a área social: 
saúde, educação, emprego, 
esporte c lazer para a popu­
lação macatubense. O turis­
mo fará parte da pauta de 
realizações da atual adminis­
tração.

Matéria página 14.

ABERTO ATE AS 10 HORAS DA NOITE
DE SEGUNDA A SABADO E ATÉ 1 HORA DA TARDE AOS DOMINGOS
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Apimentado
Liberdade, limitações

Se você passa a vida dizendo exaiamente o  que 
pensa, não venha se queixar depois.

Escorraçada em  toda a parte, vivendo sempre 
esfomeada, tendo que subsistir sem morada certa, apu­
nhalada aqui, estrangulada ali, não desejada em verdade 
a não ser através da história, é ridículo se representar a 
liberdade como uma mulher bela, um facho ciemanK*nte 
aceso na mão, os traços finos, a fisionomia tranqüila e 
altiva. A liberdade é um cachorro vira-lata.

A liberdade é um esforço individual, coletivo, 
nacional. Dizem que o  preço dela é a eterna vigilância, 
ou a organização, ou a cultura. Qualquer que seja o pre­
ço. o nosso credor se chama Estados Unidos da Améri­
ca do Norte e cobra m uito caro.

Não pen.se. Se pensar, não fale. Se, por acaso, 
for obrigado a falar seu pensamento, evite escrevê-lo. 
Se escrever seu pensamento, não deixe que o  publiquem. 
Se o publicarem, recuse assiná-io. Se o seu pensamento 
aparecer assinado em  qualquer lugar corra para casa 
imediatamente e escreva um desmentido.

Do Livro Vermelho dos Pensamenlos, de Millôr

Chute na Canela
- Por R lm edem  -

Começou em  SP o "M orumbifashion” . desfile 
de modas e de modelos, inclusive com estilistas mascu­
linos. Já estão chamando esse desfile de “mofumbichas”.

E tem uma modelo que vai apresentar um tipo 
de vestido mais furado que rede de cam po de várzea. É 
a roupa do futuro!

E, a continuar com essa crise, logo logo. o bra­
sileiro vai desfilar de tanga. Boa homenagem para co­
memorar os 500 unos do Brasil.

Por falar no nosso Pois, ele j á  é o  3^ do mundo 
em desemprego. Haja “algo prá coçar"! Mas tem con­
solo: político privilegiado vai ter vaga garantida depois 
das eleições!

No Rio de Janeiro arrumaram um lugar especial 
numa praia só para aqueles que praticam nudism o e 
‘lopless". Com aquele vazamento da Pettotrás nas praias 
cariocas, o  pessoal agora vai “trocar de óleo" um pouco 
mais longe.

E um alemão, cm Berlim, colocou anúncio na 
TV leiloando a mulher por U$ 511 mil (dólares), porque 
está atolado em dívidas. A novidade é que a mulher gos­
tou tanto da idéia que espera ansiosa o  dia do leilão.

Palmeiras e Corinlhians enfrentaram-se pelo Rio 
- São Paulo. Deu "Pena" do resultado.

E adorei aquele “outdoor" instalado com  vista 
práAvenida: "Parabéns contribuinte: 100% de coleta de 
lixo. Veja onde seu dinheiro está sendo aplicado". Como 
é que é? Aplicado no lixo ???
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Opinião
As esperanças na Câmara

do ano 2000
A S esperanças para  o ano 

2000, apesar de terem passa­
do somente 29 dias de seu iní- 

cio, jú  nâo são tão firmes como 
quando da sua chegada com toda a 
pompa e grandiosos festejos. Os 
mais esperançosos já  estão conclu­
indo que fo i somente uma passagem 
de ano, tal qual muitas outras, e 
nada mais!

Na questão política, este re­
tomo dos vereadores à Câmara Mu­
nicipal também podería estar cerca­
do de mai7í; suspense e muita espe­
rança de grandes pronunciamentos, 
discussões coerentes, o interesse 
municipal acima das vaidades pes­
soais e políticas e o respeito, tanto à 
própria Casa, como ao povo em ge­
rai

Estas são esperanças, e ca­
berá aos vereadores demonstrarem 
serem deles estas qualidades neste 
novo milênio que se inicia.

Qualidades que o povo espe­
ra realmente sejam aplicadas du­

rante todo o período, pelo menos em 
homenagem ao tão falado e badala­
do ano 2000.

Fazer parte deste ano 2000, 
devería ser o incentivo nuiior tanto 
aos homens ligados ao Exeutivo, 
quanto aos ligados ao Legislativo. 
Mas nâo basta bater no peito e afir­
mar: "Estou trabalhando em prol do 
município e de seu povo ", palavras 
comuns que surgem com facilidade 
na boca de políticos em qualquer 
ocasião. Mas não serão suficientes 
palavras e mais palavras, se não 
houver coerência, se não existir a 
boa vontade e. príncipalmente, se 
nâo ocorrer o cumprimento daque­
las palavras solenemente juradas no 
dia da posse, também não menos 
solene. Deve existir também a com­
provação real do trabalho realizado.

Será que muitos aimia se lem­
bram daquilo que juraram cumprir 
em benefício da comunidade, quan­
do daquela posse, tão aplaudida por 
uma Câmara lotada de público, es­

perançoso de que as coisas reahnen- 
te viessem a mudar em seu favor. ?

Acho que esse recesso fo i o 
suficiente para muitos, senão todos, 
fazeram um balanço de suas atua­
ções nesses últimos três anos, e de 
perguntarem a si próprios: "Terei 
realizado aquilo que meus eleitores 
esperavam de m im /" Será que al­
guns deles chegou a se acercar de 
eleitores e indagar deles se realmen­
te cumpriu, pelo menos um mínimo, 
o que dele era esperado ? Será ?

Mas, como sempre, vamos 
aguardar que nossos legisladores te- 
nftam refletido uma vez mais sobre 
as promessas de campanha, sobre 
seus compromissos, nâo somente 
eleitorein/s, mas também dentro da­
quilo que interessa diretamente à po­
pulação.

E o que a população espera 
ansiosa, qualquer um pode afirmar 
com toda a segurança, e não somente 
esta OPINIÃO!

Pinochet, Neruda e a primavera
Edson Fernandes

A vitória de Ricardo Lagos na 
eleição presidencial do Chile 
tem o mérito de afastar por 

mais seis anos - esperamos que de 
uma vez por todas - as sombras da 
ditadura de Pinochet que por 17 
anos impôs um governo pessoal ao 
povo chileno.

A eleição de Lagos tem 
um sabor especial aos democratas 
do país vizinho. Será o retomo do 
Partido Socialista ao poder, uma vez 
que 0 último presidente do partido 
foi Salvador Aüetxde, morto no gol­
pe mi7i/ar que colocou Phwchet no 
poder, em 1973.

Lagos, cujo partido fez 
coligação com o Partido Democra­
ta Cristão do atual presidente, 
Eduardo Frei, venceu no segundo 
turno derrotando Joaquín Lavín, da 
coligação Aliança Pelo Chile. Lavín. 
por sinal, fo i assessor econômico de 
Pinochet, o que dá mais uma satis­
fação aos defensores da democracia.

A ditadura que imperou 
no Chile entre 1973 e 1990 não fo i a 
que mais matou, dentre todas os di­
taduras da América Latina, mas foi, 
provavelmente, aquela em que hou­
ve uma maior militarízaçâo do país. 
Fez parte de um movimento gene­
ralizado de implantação de ditadu­
ras militares no continente com o 
apoio dos EUA, durante a época da

guerra fria. Brasil, Argentina, Bolí­
via, Peru e outros foram os parcei­
ros do Chile nesta triste jornada.

£

£  claro que os resquíci­
os destes regimes ditatoriais não são 
eliminados da noite para o dia. Bas­
ta ver que no Brasil do tucanato so- 
cial-democrata, velhos políticos que 
sery iram à ditadura estão acomoda­
dos - e bem acomodados - no gover­
no FHC. como a nos lembrar que o 
preço da justiça social é alto e passa 
por suas mãos.

O legado das diUèdofas 
militares na América Latina foi, de 
modo geral trágico, embora o Chile 
tenha mantido uma certa estabilida­
de econômica que se reflete nos seus 
indicadores sociais. Taxa de analfa­
betismo de 4,6%, desemprego, 11%, 
renda per capita, US$ 4.860. são 
números que colocam o país entre os 
menos pobres da América. Isto evi­
dente mente nâo justifica o governo 
de Pinochet, em que milhares de chi­
lenos foram mortos, exilados ou .sim­
plesmente se tomaram "desapareci­
dos ", palavra que se tomou quase 
que como um símbolo das consequ­
ências do militarismo no continen­
te.

Se há algo de realmente 
positivo nesta (riste fase da história 
do continente, fo i que tanta violên­
cia institucionalizada inspirou artis­

tas de todas as nacionalidades a pro­
testar. seja escrevendo músicas, ro­
mances, poesias ou outra forma de 
arte.

No Brasil, basta lembrar 
Chico Buarque, autor de versos 
como "quem me vê sempre parado, 
distante, garante que eu não sei sam­
bar/tô  me guardando pra quando o 
carnaval chegar". O colombiano 
Gabriel Garcia Márquez escreveu 
um clássico da literatura latino-ame­
ricana, inspirado na figura de um 
velho ditador, " 0  Outono do Pairi 
arca

Se o Chile teve 
Pinochet, teve também Pablo 
Neruda. O primeiro ficará para sem­
pre na memória dos chilenos e de 
todos 05 que lutam pela demoi racia 
como 0 símbolo do horror que uma 
ditadura pode provocar. Neruda. pelo 
contrário, ficará no coração dos que 
têm sensibilidade para compreender 
as sutilezas da vida e a luta pela jus­
tiça social.
Afinal, se Pinochet encarna a ausên­
cia do amor. Neruda é todo sentimen­
to: "quisera hacer contigo Io que la 
primavera hace con Ias flores."

* Edson Fernandes é professof de Histó- 
na das escolas Uceu Franosco Gamòo
e Virgílio Capoani. e colaborador do lor- 
nai O  ECX)

£-MAtL edsonterOlpnetcom.br

Oi Gente!

Liberdade para os peitinhoslf
Nelson Faillace

A bsurdo, gritou o garotão que já 
deliciava a vista com  aqueles 
seios bem  formados e ã mos­

tra. sob o  sol das areias da Barra da 
Tijuca. em pleno verão carioca. A pla­
téia indignou-se quando o  batalhão de 
choque surgiu para eliminar da vista de 
todos aquele par de mal caminho, que 
orgulhosa a sua possuidora deixava 
desnudo, provando a força e o poder 
das mulheres de trinta. Ou seria uma 
quarentona? O  marido, mais orgulho­
so ainda, queria que todos vissem o 
objeto da sua conquista e de seus dias 
mais leves e mais alegres. Conforme 
díria o  carioca da gema: "É meu e nin­
guém tasca"!

Mas a Lei. dizem que velha, 
não permite a exibição mais audaciosa 
dos corpos e os policiais, obedecen­
do ordens de um a patente maior, or­
denaram  à m ulher que cobrisse seus 
seios, sob pena de ser levada à prisão. 
Revolta geral. "Sou dona de meu cor­
po". ao que o  maridinho ao lado con­
cordou: "E eu também"! M asaordem

era para ser obedecida. A roda for­
mou-se logo ao redor e todos protes­
tando: “Estamos num país livre", disse 
um. "Onde está a democracia?", inda­
gou exaltado outro.

Os vendedores da praia então 
se mostravam lotalmcnie a favor dos 
seios expostr»: "É  meu chapa, com este 
sol todo na cuca o  dia inteiro, nada 
melhor que uns peitinhos de fora para 
aliviar a b an a !” Mas a polícia eslava 
irredutível. "Ou cobre os peitos, ou 
cana!" E veio a cana. para a semi de.s- 
nuda mulher e para o marido, que fazia 
questão de ver sua am ada exposta e 
admirada aos olhares de todos.

E quase aim a-se a grande ba­
talha pelos seios desnudos. A polícia 
usou e até abusou um pouco da auto­
ridade. O  prefeito inlcrviu; “Está libe­
rado o top-less. em  nossa.s praia.s. 
Afinal somos um povo civilizado!" Al­
guns radicais já  queriam  cham ar o 
maridão de como. Para outras, aquela 
mulher era uma sem vergonha, que só 
queria aparecer. Uma repórter indagou.

se ela aceitaria posar nua na playboy. 
Ai. o  marido, já  com aresde emfwesá- 
rio, admitiu estudar qualquer propos­
ta. Talvez o  caminho para o  sucesso!

Mas. digam-se aqui uma coi­
sa. Que diferença faz. um micro biquí­
ni. com a hoje chamada bundinha toda 
de fora. a pane frontal deixando no li­
mite a zona do agrião e o soutien, co­
brindo somente os mamilos e nada 
mais? Então, concluiría meu amigo 
gozador. a diferença está nos mamilos, 
neles é que reside o  crime!

Agora, se tivessem somente 
acatado a autoridade e panissem para 
o  lobby em  favor dos peitos desnu­
dos, lá estariam os vereadores dispos­
tos a tudo peia liberdade dos seios. 
Mas a reação popular surgiu efeito mais 
rápido. E os seios já  podem ser mos­
trados, em  toda a sua pujança, nas 
praias cariocas. Mulheres cuidai-vo», 
para exibições de gala nas areias da 
Barra da Hjuca!

l



Recuperado trecho de galeria 
na Avenida Padre Salústio

Uma extensão de 
mais de 50 melros dc gaie- 
ria pluvial na A\ enída Padrv 
Salústio, que fui danificada 
pelas fortes chuvas das últi­
m as sem an as. foi 
reconstruida pela equipe de 
Obras da Prefeitura Munici • 
pal. com a utilizarão da mes­
ma escavadeira hidraúiica 
que executou recentemente 
ser\’iços de abertura de va­
las para tubulações no Júlio 
Ferrari e na Cecap.

De acordo com  os 
engenheiros da Prefeitura, o 
rompimento ocorreu porque 
a galena foi construída há 
mais de 30 anos e naquele 
tempo a estrutura não era 
tão resistente como hoje. O 
material utili/ado na obra ini­
cial eram tijolos e cimento, 
que com o  passar do tempo 
perderam a resistência fica­
ram vulneráveis à pressão 
das correntes canalizadas.

O trabalho que foi 
concluído com muita rapidez.

TrBcho dê Av. Padre Salústio onde está  sendo  realizada a obra
foi feito devido à grande m etro os tubos do trecho belecem  a capacidade de 
vazão das águas naquele tre- implantado, em Unha parale- drenagem d e to n a  água plu- 
cho. Com diâm etro de 1.0 la à antiga extensão, resta- víal captada.

Continuam sinalização de cruzamentos
A sinali/ação \ ertical 

dos cruzamentos do Núcleo 
João Zillo. na Cecap. foi 
concluída durante esta se­
mana. pela equipe de trânsi­
to da Prefeitura Municipal, 
que implantou também 74 
placas PARE no bairro. Nos 
cruzamentos onde há con­
centração dc artH.m/ação. 
prejudicandoa visibilidade, 
não foram colocadas as pla­
cas. Segundo o coordena- 
dorc responsásel pelo Trân­
s ito . José  L uis T oledo 
Martins, é necessário fazer u 
pintura dc solo. sinalizando 
horízontaimente a parada 
obrigatória.

Esta semana, segun­
do Toledo, além da Cecap. 
outros setores da ctdadc fo­
ram sinalizados com pintura 
solo. As ruas próximas ao 
Hospital N. S. da Piedade 
receberam pintura de solo e 
faixas. As escolas Dr. Paulo 
Zillo, Colégio Frartcisco Gar- 
ridoe as Emeis Eüiza Pereira

Cerca de  74 placas foram colocadas neste  bairro
de B urros c M o n te iro  ção “D evagar Escola'’. A é o  próximo bairro a ser si- 
Lobato passaram a ter fai- Prefeitura informou que o  nalizadocom  placas PARE 
xas de segurança e a inserí- Parque Residencial Rondon em  todos os cruzamentos.

Pavimentação na Cecap III entra na fase final
A fase de pré-pavi* 

mentaçâo na Cecap III onde 
a P re fe itu ra  ex e c u to u  
melhorias na rede de galeri­
as pluviais, e a preparação 
e compactação de base na 
avenida José Sam eyeruas 
Américo Jaa>bina Lacombe 
e Arnaldo Niskier. foram 
adiadas por mais alguns dias 
d ev id o  as  c h u v a s . A 
pavimentadora LcHigo Perei­

ra depende de tempo bom 
na próxima semana para a 
realização da capa asfáltica 
última etapa das obras.

Com esia realização 
mais um bairro da cidade 
estará lotalmente atendido 
pelo programa de asfalto co­
munitário. Os contratos da 
C ecap  i l l  com preendem  
mais de 1 S.OOü m2 de pavi­
mentação. sendo que a Pre­

feitura responde por 6.958 
m 2 d e  á re a s  v e rd e s  e
ir JcionaLs.

Durante esta sema­
na foi concluída a construção 
de nove caixas de captação 
de águas pluviais, resolven­
do definitivam eme os pro­
blem as de escoam ento  e 
drenagem das très ruas re- 
centemenie pavimentadas e 
tam b ém  da P ro có p io

Ferreira.
Na próxima sem a­

na, a frente ̂  construção de 
galerias estará trabalhando 
no Jardim do Caju I. onde 
estão em  andam ento a im ­
plantação de ramais de ga­
lerias complementando o sis­
tema de captação do bairro 
que já  (em  p ro n to s 265 
metros de rede mestre.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE AUMENTA A VIDA

Escolas municipais 
se preparam para 
a volta às aulas

i*-*.

A D ire to r ia  de 
Educação da Prefeitura 
realiza na próxima amtona. 
os processos de remoção 
e atribuição de aulas dos 
professores, onde será fei­
to também o  planejamen­
to escolar.

O s c e rc a  de 
6.9.30 alujtos matriculados 
nas escolas municipais ini­
ciarão o ano letivo no pró­
ximo dia 7 de fevereiro. 
As m atrículas já  foram 
c o n f irm a d a s  e fo ram  
efetuada-s as transferênci­
as sd id tadase com isso foi 
definido seus quadros, 
totalizando 3.940 alunos 
em  7 unidades de Ensino 
Fundamenta] ( I* a 8* sé­
rie) e cerca dc 2.450 nas 
18 Emeis existentes na ci­
dade.

Uma novidade na 
organização escolar no sis­
tema municipal dc ensino 
será a ativação da escola 
Prof. Nelson Brollo, no 
Jardim M onte Azul e da 
sala adaptada no Centro 
Comunitáno do Jardim do 
Caju II para abrigar duas 
classes óe ensino infantil. 
Ao lodo serão atendidos 
350 alunos do  Ciclo l (  1* 
a 4* série ) r>o Monte Azul 
e 60 alunos dc eosino la- 
fanul no Jardim do Caju.

As classes de 5* a 
8* série funcionarão so­
m ente na E m ef Idalina 
Canova de Barros, urule 
serão também instaladot, 
no período noturno, os 
c u r ^  de Supléncia I e II. 
Esta e as dem ais escolaa 
da rede municipal como 
Edwaldu Roque Bianquiní, 
M ana Zélia C  Prandini, 
Núdeol.iig Zillo. Lina Boa 
Caoova e Esperança de 
Oli vetra. rea liãm  o  plane­
jam ento  pedagógico nos 
dias 3 e 4  dc fevereiro. O 
c a le n d á r io  p re v ê  a 
com plem entaçáo do  pia- 
nc ja in en to iv » d ias9 e  10 
de março, sob responsa­
bilidade de proflssionaú d i  
Unesp/Bauru.

Nos dias 2 e  3 de 
fevereiro será fa ta  a rem o­
ção de professores e atri­
buição de classes. Segun­
do a diretora de Educação, 
prof* G erceley Paccola 
M ineuo. 53 docentes ins­
creveram -se para o con­
curso de remoção, O  qua­
dro do m a g is t^ o  munici­
pal compõe-se dc 85 pro­
fessares de Ensino Infantil 
e qMoximadamenie 60 de 
Ensino Fundamental e ain­
da dispõe de outros 40 
municipalizados,-A-vtidoa 
peloEiãado.

Financeira: O ittn i
com tnsOtiáçòez

autonzààés poto Bénco C entral i

R e p re s e n ta n te : dictta 
R u a  d e  N o v e m b r o ,  5 4 4  
F o n e : 2 6 3 .1  0 3 9  -  2 6 4 .4 2 1  3

eração saúde, come pão saudável

produtos naturais

VENHA
COMO É FEITO

R l A 9 D E  J l  L H 0 .3 2 7

FONE 263-0203 44 an o s



Preserve 
o Planeta 

Terra
"M ANEIRAS DE AJUDAR A PRESERVAR O

PLANETA TERRA"

• Reciclar a correspondência " in iíiir . como anúncios, 
publicidades. etc. que geralmente invadem  sua casa ê 
outra forma de ujudaro meio ambiente.
•  Entre em  contato com  entidades de defesa do meio 
ambiente para maiores orientações a respeito de pro­
gramas de reciclagem.
• Compre papael de carta, cartões e papel de embrulho 
feitos de papel reciclado.
• Comece um jardim
Ape.sar de morar em um a região urbana, você poderá 
cultivar plantas e flores em vasos com muito sucesso.
•  Estude a possibilidade de refazer seu jardim. Substitua 
algumas plantas por outras que necessitem menor quan­
tidade de água para crescer. Consulte um especialista 
em jardinagem para sugestões.

SOCIAIS

Aniversários
Jan e iro
Dia 29 • D*. Virginia P. Abreu - mãe do comp. Paulo 
30 - Companheiro Décio Celso Campanari
30 - Vilmar Giacomini - Genro do como. Mourão
31 • Izaias Rando Jr. - Genro do comp. Adão 
Fevereiro
Dia 4 • Maria Cristina - nora do comp. Mourão
Datas Comemorativas
Janeiro
Dia 30 - Dia do Portuário 
Dia da Saudade

P O R  E

EXTRAVIO
J O Ã O  P E D R O  A R A Ú JO  L E N Ç Ó IS  

PAULISTA-ME,CNPJ:68.864.610AXX)l-77. Inscri­
ção Estadual: 416.012.489.113-ME, situado u Rua 
Caetes. 234. Vila Cachoeirinha, na cidade de Lençóis 
Paulista, comunica o  extravio de talões de notas fiscal, 
de série D -l,d o s  seguintes números: 001 uOSO.OSl a 
100,201 a 2 5 0 .251 a 300,301 a  350 e 451 a 500. E o 
série M E 001 a050. Não se responsabilizando pelo uso 
indevido dos mesmos.

EXTRAVIO
ERGRA CONSÓRCIOS LTDA. devidamente 

cadastrada no CGC. sob 46.931.655/0001-84 
conumicada que encontra-sc extraviado os seguintes livrís 
fiscais.

DIÁRIO 93 PERÍODO JULHO A DEZEMBRO
DIÁRIO 95 PERÍOEX) JULHO A DEZEMBRO
DIÁRIO 96 PERÍODO JANEIRO A DEZEM­

BRO
DIÁRIO 97 - PERÍODO JANEIRO A JUNHO
ESTES LIVROS FORAM REGISTRADOS EM 

CARTÓRIO NO MUNICÍPIO DE TANABI-SO NO 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE DOCUMENTOS.

SOLICITAMOS A QUEM LOCALIZAR AVI- 
SAR IMEDIATAMENTE NOS TELEFONES (14) 263- 
2050 0U (14) 263-1441.

NOVA RAZÃO SOCIAL: CONSÓRCIO NA­
CIONAL PROESTE DIVELPA LTDA.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMISSÃO MUNICIPAL DE CONCURSOS 
PÚBLICOS DE LENÇÓIS PAULISTA

CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Concursos Públicos de 
Lençóis Paulista, CONVOCA os interessados abaixo 
discriminados que prestaram o referido Concurso Público 
para a escolha de 02(duas) vaga.s no S.AA.E. de Lençóis 
Paulista.

EDITAL N“. 01/97 
FUNÇÃO: Serviços Gerais 
LOCAL: S.AA.E. de Lençóis Paulista 
DATA; 31 de janeiro de 2000 
HORÁRIO: 09:00 horas

01 - DENILSON APARECIDO GONÇALVES
02 - WILSON APARECIDO MOREIRA 
Lençóis Paulista. 28 de janeiro de 2000

MAURÍCIO PACCOLA CICCONE 
Presidente da Comissão M unicipal de Concursos 
Públicos de Lençóis Paulúta/SP

OS. MNIH UMOS PUmi
OnAlMOlOaSTÂ ■ c m  7l$49

alJV fU  f  CltM KM  Of outos
LBtnS Dt CORTârO 

Cauvluj pamaiJiinis com hira marcuda

A visão de cada um...
Um leitor, procu­

rando colaborar com u co­
luna. enviou-nK* a seguinte 
crônica de autor desconhe­
cido. a qual faço questão 
de passar para u aprecia­
ção de Iodos. Ei-la:

"C erta vez. dois 
homens estavam sehamen- 
te doentes na mesma enfer- 
mariu de um grande hospi­
tal.

O cô m o d o  era  
bastante pequeno e nele 
havia uma janela que dava 
para o mundo.

Um dos honteus ú- 
nhu. como porte do seu u*a- 
lamento, pem rissão para 
sentar-se nu cama por uma 
hora  d u ran te  as tardes 
(algo que ver com  a dre­
nagem  de fluido de seus 
pulmões).

Sua cam a ficava 
perto da janela.

O  outro, contudo, 
tinha de passar todo o seu 
tem po deitado de barriga 
pura cima.

T o d as  as  ta rd e s , 
quando o  homem cuja cama 
ficava perto da janela era 
colocado em posição senta­
da. ele passava o  tempo des­
crevendo o que via lá fora.

A janela aparente­
mente dava paru um parque 
onde havia um lago.

Havia patos e cisnes 
no lago, e as crianças iam 
atiror-lhes pão e colocar nu 
água barcos de brinquedo.

Jovens nam orados 
caminhavam de mãos dadas 
entre as árvores, e haviam 
flores, gramados e jogos de 
bola.

E ao fundo, por trás 
da fileira de árvores, avisui- 
va-se o  belo contorno dos 
prédios da cidade.

O hom em  deitado 
ouvia o sentado descrever 
tudo isso. apreciando todos 
os minutos.

Ouviu sobre como 
um a criança quase caiu no 
lago e sobre com o as garo­
tas estavam bonitas em  seus

vestidos de verão.
As d escriçõ es do 

seu am igo eveniualmente o 
fizeram sentir que quase po­
dia ver o que estava aconte­
cendo lá fora...

Então, em uma bela 
tarde, ocorreu-lhe um pen­
samento:

Por que o  homem 
que ficava perto da janela 
devenu ter lodo o  prazer de 
ver o  que estava acontecen­
do?

P u rq u cc lc  não po­
dia ter essa chance?

Sentiu-se envergo­
nhado. mas quuniu muis ten­
tava não pensar assim, mais 
queria uma mudança.

Faria qualquer coi­
sa!

N um a n o ite , e n ­
quanto olhava para o teto, o 
outro homem subitamente 
acordou tossindo e sufocan­
do. suas mãos procurando o 
botão que faria a enfermeira 
vir correndo.

Mas ele o observ ou

sem  se m over, m esm o 
quando o som dc respira­
ção parou.

De manha, a en- 
fenneíra enconutxj o  outro 
homem morto, e silencio- 
sumenie levou em bora o 
seu corpo.

Logo que pareceu 
apropriado, o  homem per­
guntou se poderia ser co- 
l(K’ado na cam a perto da 
janela.

Então colocaram- 
no lá. aconchegaram-no 
sob as cobertas e fizeram 
com  que se sentisse bas­
tante confortável.

No minuto em que 
saíram, ele apoiou-se so­
bre um cotovelo, com difi­
culdade e sentindo muita 
dor. olhou para fora da 
janela.

V iu ap en as  um 
muro..-".

"E u vida é. foi e 
sempre será aquilo que nós 
a tomarmos."

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
Quadro I>efnoD5trati>o da^ Despesãs TotaU com Pevioal -Liquidado 

l A n i g o  * T d a  L e i  C o m p l c m c i t t a f  n *  -  R e f .  D e z g m h c o / l  W O
RECEITA A d m i n u i n i ^ d o  D i r e t a

R E C E I T A  C O R R E N T E
R e c e i t a  T n b u t á n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
R e c e i t a  d e  C o n t r i b u i ç õ e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
R e c e i t a  P a t o m o n i a J . . . . . . . . . . . . . .
R e c e i t a  d e  S e r v i ç o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
T n n & f e r è n c i a i i  C o r r e o i e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
O u t r a »  R c c e U a »  C o f r e n t e » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T o t a l  d a  r e c e í u  c o r r a i t e  
R e c r i ü u  O p c n s c i o n a i à  

f » ) T r a r a f .  ( “ o r r c a l n  i n i r t t i o M T n a n i r n l a ^

N o  m è t » A c u m u l a d o  
nos úlnmoiv 
d o z e  m e » e »

A d r m m K t r a ç õ o  I n d i r e t a
N o  mé% > A c u m u U d ã )  

;  n n s  u t t i m i »  
d o / e  m e s e s

24830 . 1S
48 . 176,17
68 . 510,76

3720.75
776. 377.16

15J I 5.69
937,Majl

190359,83 
140 221.40 
507 162.57 
21 863.46 

4 . 957. 533.72 
147. 923,16

5.96&064.14

T o t a l  A d m  D i r e t a  e  l i a i i r e U  
N o  i n è >  ^ A c u m u l a d o  

D O S  ú l t i m o »  
d o z e  m e » e s

T

24 830,18 
48 176,17 
68 , 510.76 

3. 720,75 
776. 377,16 

15 715,69

190, 359.83 
140 221.40 
507. 162,57 
21. 663.46 

4 957. 5;  •  
U 7 . V 23

5.965.064,1
•  1

(=) TO TA L DA RECEITA  CO RREN TE LIQUIDA M UNICIPAL | W7.330.7t ( 5.%S.iw4

D E S P E S A A d m m i s t r a ç â o  D i r e t a A d m i n i s t r a ç ã o  I n d i r e u T o t a l  A d m  D i r e t a  e  j
N o  m è s A c u m u l a d o  

n o s  ú b i m o s  
d o z e  m e s e s

N o  m è s

1

A c u m u l a d o  ' 
m n  ü l t u n o s  j 
d o z e  m e s e s  1

N o  m ê s

i

A c u m u l i d u  
n o s  ú l i i n i o s  
d o z e i a e j e s

D E S P E S A  D E  P E S S 43A L
P e s s o ü J  C i v i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 716 159.88 2 371. 669.71

1
^  1 

1 1 716. 159.881 1371 669,71
I n a t i v o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 056.44 305. 639, 0 ]

1
^  i 1•

,
98 056.44 305639.01

P c n s i o  n i s t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - . . . . . . . . . . . . . . . . 8- 576.51 29 980.90 1
i1 8. 576.51 29 980,90

S a l 4r M i * P a m f l i a . ..............• 2 . 597.82 10, 323.62 1 . 2- 597.82 ^ 10- 323,62
O u t r u  T r a n s í .  A  P e s s o a s . . . . . . . . . . . . . . . . . 7. 213.51 30. 197.11

11 7, 213. 5 1 ; 30- 197,11
P A S E P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8737.93 52465.85 • 8 . 737.93 11 52465.85

T o U l  d a  d c u p c w i  d c  p e A o a J 841342,09  i  2, 800, 276,20 -  " . . . . . . . . . . . - ■ ■ ■ M l  . 342,09 2J O O J 76J O

E N C A R G O S  . S O C I A I S
O b n g a ç õ e »  P a i r u r u i ^ . .  . . . . . . 27 . 987.14 70. 131.94

h

1
27. 987,14

\

70. 131,94
D c p ó f u l o  F A P F M 43. 197.21 163 885.67 • 0 43,19771 163- 885.67

T o t a l  d c K  r n c a r g t n  M ã c i a b 71. 184J 5 234v O I 7, 6 l 1 7 L 184J 5 ;  234, 017,«1

( ■ )  T o l a I  d a  d c t p e a  d r  p c v i o a l  c  r n c a f g < »
912^ 26,44 3. 034. 293,81 • 9 I 2J Í 26.44

i1

3. 034. 293,81
(0 I f i d c n i i a i ç ô r A  p u r  d r m L v > õ r N  c  i n c e n l h o »  4 

d c c n i M Õ e s  >  o l u n t d  r i a s . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . m . . . . . . . . 0 0 0 • 0 i  ®
(a) TO TA L DA DESPESA COM  PF:SvSOAL I 912.S26A4 \ 3,034,293,81

QUADRO RESUMO
1  •  R e e d i a  C o r r e i t t e  L í q u i d a  M u n i c i p a l  x  6 0 4  s  U m i l e  C o n s t i t u c i o n a l
2 -  T o t a l  d a  D e s p ^  c o m  P e s s o a l  »  E ^ e r c e n i u a l  d o  D i s p é n d K )  c o m  P e s s o a l  e  E n c a r g o  S o c i a J

R e c e U a  C o r r e i t t c  L i q u i d a  M u m c i p a l

P e r  t o d o
1 -  Limite Constitucional -  Despesa com Pessoal

_ _ _ _ _ _ E s p c c i l i c a ç â o  _  _ _
- - U -N o  M é s  I R $  937J 30.71 X  6 0 4

A c u m u l a d o  n o s  Ú l t i m o s  d o z e  M e s e ^ »  |  R S  5. 965. 064,14 X  6 0 4

L u n i t e  M á x u D O
R S  562J 9R 42 
R $  3. 579. 038>48

2 -  Percentual do Dispêndio com Pessoal e Encantos Sociais i
P e r M o D c & o e s a / R e c e i t a P e r c e n t u a l  A p U c a d o

N o  M è s R S  912. 526.44 »  97. 35»
R S  937. 330.71

A c u m u l a d o  n o s  ü l i i n i o s  d o z e  m e s e s R S  3. 0 .34. 293.81 s  50.864
R S  5 965, 064.14

Macatuba, 3 1 de dezembro de 1.999,

J o f t é  H e n r i q u e  S o a r a  
P r v f e l l o  M u n i c i p a l

l . e i i n d m  J o »4 d c  A s s b  
A w f i M r  D i r e l o r i a

A r m a n d o  A n t ô n i o  O l i v a  
C o n t a d o r

C R < '  I S P 063770/ 0-2

DR. REINALDO LELLIS LUMINATTI
- CIRURGIÃO DENTISTA -

C R O SP6519
ATENDE-SE DAS 13H30 ÀS 17h00 

DE 2* À 6 ' FEIRA
CONTÊNIOS: Usina SSo Jonc - U m a  Barra Grande • 
Lwart-l.warecl - Zabcl - Acilpa - Prefeitura Municipal - 

Funcrána São Francisco e I  niodonto

Av. 25 de Janeiro, 501 • Fone: 263-0126

ADVOCACIA
E d e m ir  S. Concf^Iian E d e m ir  J .C . C ooeglian  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  O A B  119.379 - SP

Causas: Cíveis, Criminais 
Trabalhistas

A v .  O o 6 F - s r u d a m r c  n *  25 •  s a l i  1 ( a o  l a d o  d o  F ó r u m )



PJ realiza I Missão Jovem no Primavera
m -

No encerramento da Missão, m om ento em  que o 
Cruzeiro era erguido perante o s  fiéis

EnccmKi'^ ciim gmn* 
de ètilo oo domingo. 23 « I Mi% 
kio Jovem, promovida pda Pas- 
loml da Juventude(PJ) de Len- 
çóisi PauluUi, realizada nu Jardim 
Pnmavcra. Es\e irabaiho iniv&io- 
náno coniou com o apoio dc 
pevvoas de iodas as paróquia^ 
da cidade c foi eiUnilunido pe* 
Ias lideranças da PJ contando 
com o auxílio do seminarisla 
Alessandro.

A semana missionária 
inicioU‘se no domingo, lòcuma 
santa missa na Mauiz dc Nossa 
Senhora Aparecida, onde foi re­
alizada a bènçáo e envio dos 
missionários, que íomm em ca­
minhada alé o Jardim Pnmavcra. 
levando uma flámuU das Mis 
sões. que íoi colocada no local 
onde foram desenvolvidas as ali- 
s idades

Todos itt dias. as Sh30 
da manhã dava-se iniao às ati­
vidades com a procissáo da pe­
nitência Nos dois primeiros 
dias. segunda e terça-feira, ocor-

A P O I O :

A s s o d a ^  
Comercial e 
Industrial 
de Lençóis 

Paulista

Prefeitura Municipal

APUCACAO na UANUTBCAO E OeSBIVOLVtlIBirO oo baino
MUMOPtO: I80REBI j 190» 1 TRIMSTREr M»

1 1 )R£CGTAS t
I  A 1 RECBTAS DE IMPOSTOS 1 ARPfiC TRMESTRáLlARRBC ACWtiLADAl

1) Muuicií̂ Aih ( RECUPSOf' r ►tof itios i RS
Xnaústu PieOai lantlonaí 1 í’Xi so ! 7291.10

1 Vnpoato PrmÈtà ürtiano t* 69 1 4 405.82
I Snpoelo TarfáofW ueiano 2 è'5 46

Impoato icM  tmrrvaaáo di b m  vnMia / 37B.42 1420.71
í tnpoatp sobfi tavUçoa Ua qualquar natmeza 300.21 i s m .0

DMúa «tiva d* vnpoalo» aSAiã 1 419.19
Atuakraçáo dt dMa atna da impoatoa 0.00 0 00 1
Miütt/}iaoa (xoHtnMniaa da xnpoaloa 1 960.66 t 3 649 91 1
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.  .
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Imposto %J Ctfc da Mafcsdonsa a Saruçoa - CMS 190 805.35 1 791.358.24
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OESE
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rcram visitas às casas, onde os 
missionários estabeleceram os 
pnmeirtH contalov da semana 
com os moradores e puderam 
crmbecer a realidade locai, suas 
necessidades e anseios

Durante o decorrer da 
semana vários outnis trabalhos 
foram realizados, como. ativida­
des com crianças, jovens e adul­
tos. celebrações da palavra e do 
lava-pés, missa com bénçào dos 
doentes e objetos, confissio. 
celebração da via-sacnt. coroa­
ção de Nossa Senhora, e um dos 
momentos de maior

espiritualidade, a visita do 
Santíssimo às caias. No doniin* 
go. 23 pan encerrar essa sema­
na dt grande èutu. foi realizada 
a missa dc encerramento presi­
dida pelo pároco da paróquia 
Núisa Senhora Aparecida. Pe 
Alberto, cuja liiurgia Un prepa­
rada por jovens daquela comu­
nidade. Após a Santa Missa 
houve a bênção du cruzemxde 
manetral e. em seguida, muiKis 
homens carregaram-nu em pro­
cissão pelas ruas do bairru até o 
local onde foi afixado e ficará 
como sinal dessa semana

missionána.
Essa semana missi­

onária frutu dc uma longa cami­
nhada de trabalho, que vinha 
sendo desenvolvida desde se­
tembro e que, ^gimdo os pró­
prios missionários rião deve ser 
encerrada, pens há muito n que 
se fazer por c m  ctimuAidadc.

As pessoas que reali­
zaram a missão agradecem todo 
o apoio c canaho recebidos, e 
umbêm peia excelente acolhida 
por pane das pessoas daquele 
bairro

Portio baãculante fechado ou grade )á automattzado 
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Hipertensão Arterial - Um inimigo perigoso
A Hipenensào Arie- 

ría] ou "(Mií&bãü ullu" é a ele- 
va^'ão da prcs^são urtcríul 
para números acima dos va­
lores considerados normais, 
e \ em  atingido grande parte 
da população não só  em 
Lençóis Paulista mas como 
em  todo o nosso pais.

De acordo com  o 
ca rd io lo g ista  Or. C arlos 
Humberto Miguel, o nosso 
Aparelho cardiocinrulatório 
é constituído pelo coração 
(que em ultima análise é uma 
“bomba" propulsora de san­
gue) e por vasos que con­
duzem  o  nosso sangue. A 
força que este sangue exer­
ce sobre a parede interna 
destes vasos é a Pressão 
Sanguínea. Esta pressão é 
medida em  unidades de 
m ilím etros de m ercúrio. 
Existe a cham ada pressão 
sistólica que corresponde ã 
força exercida pelo sangue 
sobre a pamde do vaso no 
momento de sua ejeção pelo 
c o ra ç ã o , e a p re ssã o  
diastólica que corresponde à 
pressão que é exercida pelo 
sangue sobre a parede dos 
vasos durante a sua acomo­
dação após sua ejeção. O 
nível máximo considerado 
como normal é de ]3Smmde 
m ercúrio para a pressão 
sistólica e de 8Smm de mer- 
c ú r io  p a ra  a p ressão  
diastólica. Níveis acima des­
tes. confirmados, caracteri­
zam a Hiperten.são Arterial. 
A incidência de hipertensos 
segundo Dr. Carlos, em per­
centagens de acordo com 
faixas etárias, é algo assim:
1K/24 anos = S%
25/34 anos = 11%
35/44anos = 20% -'••• 
45/54 anos = 35%
55/64 anos = 48%
65/74 anos = 60%.

A maioria das pes­
soas não tem sintomas, por 
isso é chamada de “ doença 
silenciosa". Apesar da au­
sência de sintomas, a pres­
são arterial elevada pode 
causar danos ao nosso cor­
po. O  único meio, segundo 
o  Dr. Carlos, de você che­
car a sua pressão arterial é 
procurando um profissional 
de saúde.

Como a pressão  
arterial se altera?

A pressão arterial 
varia muito durante o dia de­
pendendo da sua atividade. 
Ela aumenta quando você se 
excita e diminui quarnlo você 
está relaxado ou quando ck»'- 
me. Até mesmo a postura in­
fluencia a pressão arterial. 
Este é 0 motivo pelo qual so­
mente o  médico diagnostica 
corretamente a hipertensão 
arterial.

O que significa a 
medida da pressão arteri­
al?

Quando sua pressão

Dr. Carlos Humberto Miguel, m édico cardiologista em  nossa  cidade

arterial é medida, dois núme­
ros são anotados, tais como 
140/90. O m aior número, 
cham ado pressão arterial 
sistólica. é u pressão do san­
gue nos vasos, quando o  co­
ração se contari. ou bom­
beia, para impulsionar o san­
gue para o  resto do corpo. 
O menor número, chamado 
pressão diastólica. é u pres­
são do  sangue nos vasos 
quando o  coração encontru- 
se na fase de relaxamento 
(diásiole).

A H ipertensão pode ser:

- Essencial ou FTimáriu: 
Onde não apresenta causa 
justifi cável (de todos os cu 
sos de hipertensão aproxima 
da mente 95% dos casos 
aqui se enquadram). 
■Secundária: Onde idcntifi 
cam-se causas (as mais co 
muns estão relacionadas ã 
doenças dos Rins e Glándu 
lassupra-renais)

A Hipertensão Pnmána. 
segundo o  cardiologista, 
sem dúvidas é a ocorrência 
mais comum nas pessoas. 
Geralmenle é identificada 
entre os 30 e 50 unos, apre- 
se n ta  ev o lu ç ã o  le n ta  c 
íieqüentemente é totalmente 
assintomática (não apresen­
ta nenhum sinal ou motivo 
paraqueixas inicialmente). 
"É  um pouco mais comum 
na raça negra. Invariavel­
m en te  e x is te , n e s te s  
hipertensos, uma predispo­
sição genética-hcrcdilária e 
a p re se n ç a  de fa to re s  
ambientais dcsencadeantes 
do processo", explicou. Dr. 
Carlos explica ainda os fa­
tores tais como:
- Obesidade (Principalmete 
na parte superior do corpo) 
• Estresse psicogcnico.
- Ingesta elevada de Sal
■ Ingesta elevada de bebidas 
alcoólicas.

T orna-se no tório , de 
acordo com Dr. Carlos, que 
a prevalência da doença 
guarda proporções íntimas 
com  o processo de urbani­
zação e adoção de hábitos 
ocidentais.

Nu pais

No Brasil, os segmentos 
sociais mais pobres são os 
mais acometidos pela doen­
ça e pelas suas com plica­
ções (seguram ente por não 
conduzirem  o  tratam ento 
corretamente).
*‘A longo p razo , os riscos 
d e  d o e n ç a s  c a rd iu v a s -  
c u la r e s  g r a v e s  co m o  
In fa r te  do  M ío c á rd ío  e 
A ciden te  v ascu la r c e re ­
b r a l  (“ D e r r a m e  c e r e ­
bral") aum entam  conside­
ra v e lm e n te  d e  m a n e ira  
p roporcional às ele> açÕes 
d a  p ressão  a r te r ia l. (H i­
p erten são  a r t e r i a l ), disse 
Ur. C arlos.

Faz-se mister a iden­
tificação dos hipertensos e a 
instalação precoce do trata­
m en to  p a ra  e v i ta r  ta is  
llagelos.

Identifícação

A identificação dos 
casos deve ser realizada por 
profissionais da área médica 
com  perfeito conhecimento 
da técnica de m edida de 
pressão arterial, com  equi­
pamentos confiáveis e cali­
brados e sempre supervisi­
onados por um especialista. 
A tu a lm en te  com  o 
surgimento de equipamentos 
que monitorizam a pressão 
arterial durante 24 horas 
(M APA : M onitorizaçào  
AmbulaUmal da l^essão Ar­
terial) a possibilidade de di­
agnósticos mais exatos é 
uma realidade confortante. 
Não é rara a  ocorrência da 
cham ada H ipertensão do 
Jaicco Branco, onde os ní­
veis pressóricos encontram- 
se elevados por ocasião de 
medidas cm  consultórios ou 
ambulatórios, por simples 
fator tensional. emocional. 
(Falsos Hipertensos). Estes 
ca.sos são facilmente identi­
ficados pela MAPA.

IV atam ento  e cuidados

O tratamento é reali­
zado por:

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TRANSFERÊNCIA • LICENCIAMENTO 
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■ Medida.s higiênico-dietética 
- Medicamentoso

Cuidados com o peso 
corporal, exercícios dinâmi­
cos (andar, nadar, pedalar 
etc.) .dieta com diminuição 
de sal e calorias, atenuação 
do estresse (adoção de prá­
ticas recreaii vas, aun lento de 
freqüéncia de momentos de 
de.sconu~ação etc.). abolição 
do etilismo e prática de sexo 
sau d áv e l. scriain algumas 
das medida.s chamadas higi- 
ênico-díeiéticas. Existem 
atualm ente medicamentos 
a ltam enie eficazes, com  
baixíssimo índice de ocor­
rência de efeitos colaterais e 
que evidentemente devem 
ser adequados individual­
mente, caso a caso, trazen­
do enomies benefícios u este

grupo de pacientes. Segun­
do Dr. Carlos, nem  sempre 
um m edicam ento efetivo 
para uma pessoa o será para 
outra. “ Este é um assunto 
pertinente somente ao médi­
co, não cabendo nenhuma 
prcrrogaiiva á curiosos. prá­
ticos e paramédicos", disse.

In d u b itav e lm en te  o 
hipertenso quanto mais cedo 
possa ser identificado, quan­
to mais esclarecido do pro­
blema ele esteja, quanto mais 
precoce e adequado o (ra- 
tam enlo instituído, quanto 
mais aderente au iraiamenio 
ele seja. mais qualidade de 
vida lhe será servido, e mais 
tem po de vida lhe será pro­
porcionado.

Vida seden tária

Um estilo de vida 
sem exercícios regulares au­
menta a probabilidade de 
excesso de peso. significan­
do um fator de nsco  para o 
desenvolvimento da hiperten­
são.

O  hábito de fumar 
também é um fator que con­
tribui para elevar a pressão 
anerial. e a m aiona das pes­
soas não tomam conheci­
mento desse problema.

Como está sua  
pressão arterial?

O ún ico  m eio  de 
você saber ê a checagem de

sua pressão artenal através 
de um profi.ssionaJ de saiide. 
Se você (em pressão alta é 
importante trabalhar em con­
junto com  seu médico, pla­
nejando um program a de 
controle adequado.

C olesU -ro l

O colesterol é uma 
gordura que nos.so corpo 
precisa para funcionar nor- 
m a lm e n ie . P a rte  do  
colesterol do sangue é pro­
duzida pelo organismo c ou­
tra parte vem da alimentação. 
Ü  excesso de colesterol, se­
gundo Dr. Carlos, pode pro­
duzir o  ‘'entupim ento" das 
ariénas. favorecendo o apa­
recim ento da Hipertensão 
A rterial e do  in fartu  do 
miocáidiu

"As pessíias que tem 
colesterol alto não apresen­
tam sintomas, sendo neces­
sária a realização de exames 
de sangue para diagnóstico", 
ãnahziu.

O m édico card io­
logista Dr. Carlos Humbeno 
Miguel atua a mais de 25 
anus cm  nossa cidade c em 
Macatuba. Atuainente Or. 
Curlos atende na C línica 
Gume c atende cerca d r 5Ü 
consultas diánus e vem rea­
lizando um excelente traba­
lho profissional entre seus 
pacientes

DIA MUNDIAL DO DOENTE DE HANSENIASE 
DIA ESTADUAL DE COMBATE À HANSENÍASE

(Lei Estadual n“. 9800 de 10/12/97)
HansenÚM.' t  umd
infesto cooUfiosa 

causada por uma mi- 
crubact^ria. sem iratzinen’ 
to efiCái até muito recenle- 
menic.

A medida sanitária 
recomendada era o isola­
m ento com pulsório até 
1962. Hoje o tratamento é 
ambulatória!. Os pacientes 
continuam trabalhando man­
tendo seus vínculos sociais.

A descoberta  do 
tratamcat<i ocorreu na déca­
da dc 40(Sulfona). na déca­
da de 50(CJofazimma) e na 
década de 70(R1FAM- 
PICINAL a  tão esperada 
cura aconteceu com o tra- 
tamenio de mais ou menos 
S anos. Na década de 80, 
sob orientarão da Organiza­
ção Mundial de Saúde, co­
meçou a se associar as três 
drogus no tratam en- 
to(Poliquimioterapia), que 
perm itiu  a redução de 
tniiamenio(de 6 meses a 2 
anos)

Nos últimos 10 anos 
foram curados 5 milhões dc 
doentes no mundo sendo 
300.000 no Brasil. Ainda 
eziste 600.000 doentes no 
mundo sendo 80.000 no Bra­
sil. Esta doença ainda é uma 
endemia nacional.

A Hanseníase ainda 
é endêmica apesar dc eus- 
tir crDlamenlo há mais de 40

anos porque os recursos eais- 
temes não entào disponíveis 
a uxia a população.

Ha necessidade de 
uma rede de i^rviços espa­
lhada por todo o pais capaci­
tada a diagnosticar precoce- 
mente. tratar adequadamen- 
le. previnir e tratar ax mea- 
pacidades fí&icas. Impedindo 
a marginalização dos doentes 
e seus familiares.

Há necessidade de 
m edicam entos e insumos 
para 0 tratamento adequado, 
o que não acontece em lodo 
o país.

É necessário que a 
população conheça os sinais 
c sintomas dessa doença para 
procurar o sen iço de saúde 
(manchas esbranquiçadas na 
pele com diminuição ou abo­
lição da sensibilidade- TATX)- 
DOR-CALOR)

É importante que sc 
saiba que uma vez iniciado o 
tratamcDlo e doença deixa de 
ser transmissível. O que per­
mite que o paciente continue 
morandt) com a família, tra­
balhando e convivendo com 
a sociedade.

No Estado de São 
Paulo também vem curando 
um número elevado de doen­
tes. mais ainda oão é sufici­
ente para eliminar a doença. 
Para que essa doença deixe 
de ser um problema de saúde 
pública, devemos reduzir a

prevalência alual<2,4 
irs/l0 .0 í> ^-
para( I <kieme/10.00U habi­
tantes). há necessidade do 
envolvimento dc todos

Em LençóiN PaulU- 
la. como no Estado dc São 
Paulo, também o número de 
pacientes vem diminuiudo a 
cada ano O diagnóstico dos 
casos novos vem sendo no 
CSil de Lençóis Paulista, 
onde os pacientes recebem 
a medicação graluiiameoie. 
e o acompanhamento é fei­
to pela Equjpc da Vigilância 
Epidemiológica. Há alguns 
anos não temos mais casos 
de abandono de traiainento. 
o que é uma v itóna nossa e 
da comunidade

Para atingirmos a 
nossa meta, eliminar a do­
ença. precisamos que iodos 
estejam atentos procurando 
e encaminhando as lesões 
suspeitas para eMunes e di­
agnóstico. MANCHAS NA 
PELE COM D IM IN U I­
ÇÃO DE SENSIBILIDA­
DE AO TATO DOR CA­
LOR

H A N S E N lA S E  
TEM CURA O TRAT.4. 
MENTO É GRATUITO

GRUPO DE VIGILÂS - 
CIA EPIDEMIOLX)GICA 
CEmRO DE SAUDE II 

LENÇÓIS P.AUUSTA

EVITE O CORTE DE AGUA.
O SAAE PRECISA DESTE RECURS

UTILIZE SEMPRE QUE PO
FAÇA-O EM U ^ D

NÂO DESPER 
ECONOMIZE E

PAGANDO SUA CONTA EM
RECEBER UM ABAS

TENDO SUA CONTA EM DIA.
RA MELHORIA OE SEU SERVIÇO

DÉBITO AUTOMÁTICO.
COS LOCAIS.

SO LÍQUIDO 
IO  BENEFICIO.

STARA PROPORCIONANDO 
NTO ADEQUADO.

Serviço Autônomo de Agua e Esgotos de Lençóis Paulista



Afogamento com morte no lago da Prata
O U^o do rccinio da 

Facilpa é palco mais uma  ̂ci 
de afogamento com mone 
SeguD ^ a Polícia MilJtar. 
este i  o quarto audcnie nos 
úlumos dojs acun. Desta \ci 
a vitima íoi o adule^ente 
Jeffcrwn da Silva Dias. 16. 
que meamo com a ajuda de 
um amigo oãu conseguiu se 
salvar.

O alogamentü acon­
teceu DO domingo. 23. por 
volta das 16h30. tendo o cor- 
po somente sido resgatado 
co m e^  da urde de segunda 
feira, por soldados do Corpi> 
de Bombeiros de Bauru

O menor que mora- 
va na Vila Ubirama. íoi para 
o recinto no Duming<) na com* 
panhia de anugos. entre eles. 
CIcberson Aparecido de Ara­
újo. 18 anos. que foi quem 
acionou a policia, através de 
um lelcfoncma de um orclhk> 
nu i^ópno recinto

Segundo inform a­
ções da PM. o  menor lena 
tentado atravessar a represa 
nadando, mas quando e^ta^ a 
no meio da lagoa, lena come­
çado a pedir socorro. O ami­
go da v íuma. CIcberson lena 
se aproximado nadando onde 
tentou puxá'lo pelos h r^o s e 
pelos cabelos para fora da 
água. mas lamenuvcimente

Corpo de Bombeiros que trebemou no Lego de Prete, no resgate do corpo 
do adoiescente Jeterson da Silva Oíaa, na foto em destaque

náo obieve resultados 
JcftcpaiD da Siiva Dias desa­
pareceu na agua d(i lago. cau 
sandi ’ pânic4) entre os amigos 
que se encontras am no local 

O Corpo de b<Ynibci- 
ros chegou èo local e esten­
deu as bu.was ale o  final da 
Ufdc dc Domingo, mas nào 
hav um  cocunlmdo nada. A> 
buscas recomeçaram somen­
te na manhã dc Segunda-lei- 
ni. 24. e pof volia das 12h30

C l^uill I I •o

T í n  LOS A \  KM)A
b.stài> disponiveix lu  sc4.rcUina dn clube, titulivs de *'Socio 
Pft^Hietano * para a venda em parcelas e scni taju de (rans- 
feitncia. Entrada RS 20U.0Ü(dueenlosfeaiMe mai^ KNde/» 
parcelas de RS KO.dOuntenia reaisj. [nhsrmaçóes na se- 
cretana pelo telefone 26.^-0314
T R l CO TORNKIO DL KLRIAS-CATLOORIA 11/ 
IK ANOS
ReaU/ado no dias 24 e 25 p.p.. a classificação final foi a 
segutnie:
l*.j • João Leofunio-daltoo- campeões 
2* ) • FenundcvRâfael- vtcy^ a n y eõ es 

• hahtnlio-Millbrus 
4 .̂1 - Fausliwpemandii
Aos campeões toram entregues troféus e ai>> y  c 4* co­
locados. medalhas, o tm as do Dcpanameoio de Esportes 
do Clube.
BOCHA • r .  C A M PtO S A T O  D t  B íK  HA ISD I- 
\  ID l AL-DIS ISÃO lN T ER M bD l.\R iA  

I Hoje ás 14h a )*. rodada 
Canrpuo* . i
C la u ^  Luu Pranuo x Mano Jose Dicgoli 
Raimundo dos Santov x iosé Carlos L Mattos 
Hugo Casali Del Rosso x Claudto Paschiiareiii 
José Benedito dc Souza x Sidnei Ap da Silv a 
Campo n*. 2 .-
Carios Luu B dov Sanlos x Jamil Mosele 
Altair Ap. Tontolo x Amaun PaccoU 
José Luiz de O. Souza x Jose Eduard*) Peres 
3Valter Pacifico de O Jr x Renaio João Coou Jr 
Os jogadores inscnuis c não relacionados para a rodada de 
hoje, é que folgam nesta rodada, pots são 4 grupos de 5 
jogadcHes cada 
ESCOLA DE NATAÇÃO 
Novos horanov a panjr de 31/jaDCiTo/200ü 
Caiegona: boinhas ahaixo de 6  anevs.- 
de manhã • 2*. e 4* fetras das 8b30 ás 9h30 
Categoru: miciação adultos • 
de manhã • 3* c 5* feua> das 8h30 ás 9h30 
Categema. acima de 6 anos.- 
4 tarde - 2*. a 6* feiras das )5h ás |7h 
Parucipem. mandem seus fiihos. Esporte é saúde. 
ESCOLINHA DE XADREZ
Participe de nossa e^olm ha de xadrez, de 2* a sábado a 
pamr das 14h
Está marcado para o dta r^fevereinv^OOOo P  Campeo­
nato dc Xadrez, caiegona de 6 a 12 anos Melhores ii^ur- 
maçòcs com o Teleu e Rodngo.
ASSOCIADOS
Mantenham etn dta suas n>eosal idades e participem das 
atividades sociais e cspurtjva> que realizamos.

GUCOMINI E n çan h an a  Ovil 
€  d c  S egurança  do  trab a lh o

Segurança: I^udoa técn>ODS panoaia. PPRA iNB4>9)
«mpraaaa. iDontagam da CIPA (NR-05) 
mapeamento de naona acon^ianbamenio 
lecmco am pahaaa e laudo lécnux pmm 
apoaornadona aepaciaJ.

Qvíl • ConetruçAo. ampbaçAo, ragulâniaçáo de 
obres, enhaçòm  e orcamantoe

atençAo senhores
COMERCIANTES
A Giovaneila Produtos A liaienticios Ltd 
fabricante de excelen te Hwha de sorreti 

e picolés, está  cadastrando novos 
clien tes em Lençóis S o l is t a  e  Região 

para ama saper promoção de verão, 
com preços ínigOLaláveis.

m u n c e i m r t c M N a M  , , . , 9 7 1 ^ 1 5
= O M C  ^ ^ ^ 2 9 4 -4 0 7 0

O corpo lui localiz^lu ouiru 
prolundidade de 5 mecro^ no 
funtl» da represa.

Para o pai, Sr. Darli 
Duv. que sc encontrava rK> 
lix:al duranur toda a busca, 
este (01 o momento maix tru- 
te de bua v ida e d t toda a sua 
família. O pai pediu que a pre­
feitura c túdus os vereadnreb 
tom em  uma providencia 
quanto a represa, para que 
fatos larrteniavets e insics 
como esie não venha a ocor­
rer cum outras famílias **E 
muiU) inste saber que um fi­
lho sai de sua c a u  »  
amigüs e nèu fd am a majs 
Por íTiais que os pais acon- 
'^íhem  seus l̂UN»̂  
como esie aumiecem. E tn<̂ - 
ic. mas accmteceu cuflsgi* r  
Uida a minha família*. faiixi

Profiàénckai

Um grande numero 
dc pessoas que se cokonira- 
V am no local unham opiniòcs 
üpCTSias c muiUss cokicaram 
a culpa iMv prcleilr> Jose Pra­
do de Lana e na admirusin- 
ção <k) propnu recinfo Ouoos 
toraiTi mais tange quando afir­
maram que a poUcia não fa/ 
Cãjrretamenie o seu trabalho 
e que faJla policiais na cidade 
de Lrru..ís& Paulista para rc* 
alizar a rooda. A questk) da

filhos itfishém 
Um Loloc^la cm pelos
curuAOs que o  uvam ali no 
recinto

PãSéX Li aiu-i! presi­
dente da Fcm  Ap'opccuána 
Comercial c industrial de

Lençois Paulista, (raãupai. c 
Uimbém <Utcííh adminiorau- 
vo da Prefeitura Muracipal. o 
advogado Vicente Bento de 
Oliveira, a invasão oesic re- 
cinio é uma das pnncipaiv 
preocupações da atu^l Adnu- 
rusiração Apesai do cerca­
do, Viccnic Eiento disse que 
o rectüU» da letra e invadido 
com certa frequèruria. e ge- 
númeiHe pur grupos de jov eas 
que vão até o lucaJ com a in­
tenção de nadar Divsc ainda 
que a guarda oí> recinto não 
é manuda dumme lod»^ us 
dias <kt axa:» Dc com
Vicoue Bctsu. o  kical coou 
c o a  vigia cm algumas icm- 
pondas. c a a ^  a da realiza­
ção da feira que acoolecc no 
mès de abnl A invasão do 
recuuo tem sido comum nos 
úitimov anos e é uma das 
principais preocupações da 
aluai administração que já le­
na pensado, inclusive em tf- 
car o Ugo

Entrãàa proihtdo

Quaoir» a pcnsibüida- 
de de impedir a entrada de 
prwuu> 00 iúCâl. tem sidu un- 
possível laiMOtável. mas 
está dihol tomar uma soluçik) 
eficaz

Vigias que ja traba­
lharam no recinto disseram 
que quandi^ iam pedir para os 
invasores deixai oiucat. eram 
sempre ignorados mesmo 
porque d es v ^  sempre na­
dar em turmas

A d e u s ^  de mamer 
um püliciaj 01) recin^» ^eru 
uma bcu s«ida. rru« c dr * 
cisãc* üá:rHmdena do c o rn a ­

do di3 em poder
dispombiiizar efeüvo para 
esse trahaihci

Por enquanto Vicen­
te Bento acredita que u ufeal 
sena a ^unsãientização de 
pais e filhos ;ara o pehgo que 
a> pessoas correm ao se iãn- 
çareni erD águas desconheci­
das

Oêiiro afogameaw

Na tarde da segunda 
lcira,24. p u  voUa das I ThüO 
Fábio Marcelo Camargo. 24 
eslava nadando ikj Rio Len 
çóu  em companhia dov ami 
gov quando passou mal e su 
miu nas aguas oão retomando 
a superfície

O Corpo dc Bombei­
ros que ainda sc encootriva 
na cidade após ter resgatado 
o adolesceaie no recinto da 
Facüpa . compareceu no Io* 
cai c conseguiu retirar o cor­
po. lofdizflientc ja sem vida 
Segundo testemunhas que se 
encontravam no local bno- 
cando Qo no Fábu> tem  pas­
sado mal e atuntkiu nas ̂ u a s  
do Riú Lençóis não sendo 
possível ajudá-to, pois as les- 
temunhav afumaram ler sido 
muito rapido. Fábio Marccáo 
Cam argo resid ia  na Vila 
Repke em nossa cidade

Segundo a Policia 
Militar, neste local também a 
grande inv asão por jovens que 
procuram se refrescar n e w  
verão, e não há como colo­
car um guarda sú para este 
fim Segundo consta, a PM 
esta fazendo ronda na cida­
de c durante esta semana por 
vãnas vc/e> retirou joveiu 
que estavam nadando na la­
goa da FacUpa e n^saso no 
Rio Lei^:oib.

MaUmdtt a saudade...(03)

Memorial do Abandono
Estado quer tombamento e Uniào mats fem po pró derrubamento

em Len­
çóis Pauhsta oa década dc 40. 
n^hafDo^ 15 aoos. érame- 
aprendiz de m ccinico aa 
Osc > ruiet. da íamila Capuani 
L «jd obras do L õrr»pt.* ■ i*< 
«uquiunCeuai da Dembna Ceo- 
traJ do lAA - Instiiuto do Açú­
car c do Akxioi. esta v am avan- 
çadav para aiender a estratégia 
do Governo FedeniL para co- 
treniar cfciv ̂ s da II G um i 
Mundial, que esuva no auge 
da.̂  haialha» eoov o Euo c 
Aliadírv

Nesse penodo. che­
gamos a caiar *'pasUihas me­
tálicas*' • em profusão- dc 
laoujtas dc aço que eram tranv* 
hirmadas em peneiras e tive­
mos aié a oportunidade de a>- 
nhecennos dois tecmcxi& das 
referidas obras - om era o 
Huguinhi> e outro o Hugão - 
que fizeram um circulo de 
amizades com os lençocnses. 
em seus arroubos de esperan­
ça de que tudo aquüo sena. o 
marco do descovoivimeolo 
agn.>-iDdustnal do munidpKx e. 
urbano da cidade, na época 
conhecida cm todo o pais. 
com a cogDonunação de *Pnn- 
cesa dos CanaMais**

E  de falo. o potcncud 
canavicmi era incuotestavcl e 
ja tínhamos no O ECO. a trin­
cheira civTca do DOsM.» ines 
qucci V d  confrade e amigo Ale­
xandre Quito, que bolou a boca 
no trombone, e. no *1umçóis 
Paulista Boca do Sertão**, na 
defesa da requisição do álco­
ol. rqseUndoohüietimqueprvv 
pagava contra a imprensa c os 
interesses do Pais

Ate e%sa etapa da his- 
tòaa. da necessidade nacicvnal. 
tudo o que se fez. antes, no 
dec^vret c depivis. - do entre* 
choque das paixões kgais c 
o fun da guerra, devem ler jul­
gados á lu/ dos falos e das 
foKK. na.s quais prcdommem.

J 'uni^ramcn- 
o  o lü S L a -

a t
U» L
nseoio da qu* 
nas imagens dc 
como cfk. L* n,o 
í<M e como esta. 
entrr ) Baadoe a 
Loião. sabor 
do tempo que 
passa corroendo 
tãú magno patri­
mônio covoliu 
pela cidade que 
deslancha, num 
cenano de coo- 
inute

E Eis., o 
espectro desse 
paormõmo M citH  
oal. contrace­
nando no palco da 
evoluç^ urbana.

al de Lençóis 
Paulisu. precisa e 
deve ter uma nova 
p redestinação , 
que cDv olv a um aprov^oâmeo' 
to racicmal. de utteresv: públi­
co e até de natureza pnvada. 
em parcena com o município, 
porque, no fundo, o que é da 
Liuão ou di> oa v erda­
de é fruto dos tnhutos gera- 
di.-> 4l baixo para cinsa. o que 
cubra, um Mo de rcaproctda- 
de federal. Isioé. de cima para 
ahaixo'

Os restos vadcnies 
que vão agravando o dcsmtv 
rratamenlo que esta dcsfiguran • 
doa ora imifi m dv» *Menwnal 
do Abandono**. Uvcrim 10 
aoos dc obras c utilidade, e. 
mais 50 anus. do século 
para a cMaosCica do despmti- 
cp>.oumasiluaçãi^quv . b . .  'ij 
a deapenar - c^icndiMK»s exal­
tar - as gcsiòes que tenta­
ram resolv a questão do lom- 
hamento. partindo dc cima 
pani haixo. de uma vez para 
sempre, ao lalanie da 
desl'iuão

taka de algo num e on- 
tfn iodo mn difcroaie vi* 

LufTVü aquela II

aqui cm Lençóis, ouvia- 
K (alar do '*pio de bor- 
radta. na Argenuna e d t 
pneus dc mgo. no Bra- 
sT*

Como recidar 
agorv a udlização raci­
onal do ‘‘MemonaJ do 
Abandono**.- queéum 
marco zero gnográficc 
da cidade - se não 
cocDo o que jã tem acon- 
tfodo c a  alguns pomo» 
do PúU. a incorporaçio 
dde - seja como t  pon 
o que for - ao 
patrimâoto iDunictpal. 
cofDo ocorreu cm 
Cunnba. cipna) do Es­
tado do Paraná, e a  que 
ponderável patrimônio 
federal. pnvMizado é

Lençóis Paulista, 
compartilhou, co o  leus ca­
naviais. DO momento da unpo- 
sáção dos cumprocnissus as­
sumidos com os pMhO aliados 
- era uma Guerra que ditava 
regras - e o álcuul ^ u i  produ- 
ado. lá amainou o que era oon- 
suniMV* • ras^qina. aie emão 
controlada em lod* >; undo 

Tuòm i»> iL'mpo de

onde aié o Museu Ferroviáno 
ficou indusc. no centro mr- 
tropoUcaao.

Eis. pois, 0 cafluflâio: 
ou a I  niãü se mexe e tomba 
contemplaBdo o irauripio  dc 
Lerv, . : > PauliA. ou terá paor 
o etiado em qne está. decru 
h»

rncae a  fõio tf» 6. Puwwmr
OÉCO

O n fro n tn  n o  H n tn f P oM sntfn  tfo s  A rc o s  
4i: Ihiilrf Siilêixtio "1.̂  •

f ’f n  v i s 4 i n , f -  é-iii MIO
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Frigol entra no mercado externo
QuaJidaüe e garantia 

acim a de tudo é o que a 
Frigol Comercial Ltdatem  
o fe re c id o  à p o p u la ç ã o  
lençoense através de seus 
produtos. Trabíühando com 
cerca de 4S0 funcionários 
diretos e 3Ü0 indiretos, a 
Frigol foi instalada na cida­
de de Lençóis Paulista des­
de junho de 1992. e até en­
tão tem importante participa­
ção no m ercado de carnes, 
produzindo cortes especiais 
e matutados em  modernos 
processos de industrializa­
ção.

Com apena.s 7 anos 
no mercado, o  nome Frigol 
origina-se da fusão das pa­
lavras Fngorífico Gonzaga 
Oliveira, sendo esses sobre­
nomes dos 5 .sócios direto­
res da empresa, que inicia­
ram sua.s atividades no anti­
go FrigrMÍTico Lençóis Ltda., 
pelo sistema de arrendamen­
to. onde após 2 anos de fun­
cionamento. foi adquirido 
definitivumeiUe.

Em entrevista a equi­
pe de red ação . D orival 
Gonzaga de Oliveira, sócio 
diretor financeiro da Frigol. 
disse que no ano de 1995 
inidaram-se os investimentos 
para ampliação e moderni­
zação do sistema produtivo, 
elevando assim a capacida­
de de abate de 200 para 500 
bois por dia.

D e a c o rd o  com  
Dorival, os produtos são ri­
go rosam en te  elaborados 
dentro das normas de segu­
rança do Serviço de Inspe­
ção Federal ( S .l .F ). sendo 
provenientes de rebanhos 
selecionados, obedecendo 
aos altos padrões de quali­
dade exigidos pelos clien­
tes.

Mercado Interno

Dorival G. dc Olivei­
ra explicou que a Frigol está 
atuando cm  várias regiões 
do estado  de São Paulo, 
dentre elas a grande São 
Paulo, baixada Santista, Vale 
do  P a ra íb a . re g iã o  
S o ro cab an a . R eg ião  de 
Piracicaba. Boiucaiu e Lins.

Funcionários trabaihando na embalagem de carnes

Rapidez, eficiência e  segurança fazem  parte do  dia-a-dia dos funcionários

Dorivai Gonzaga de Oliveira, sócio  diretor financeiro da Frigol

A  Frigol possui ainda uma 
fnMa de caminhões com fur­
gões térm icos equipados 
com aparelhos de refrigera­
ção. para manter a qualida­
de e higiene dos produtos 
transportados.

Mercado F.xtemo

O M inistroda Agri­
cultura, Pratini de Morais, 
delarou esta semana que o 
Brasil sent o maior exporta­
dor de carnes do mundo em 
cinco anos. Para isso. con­
tribuira a confirmação do Sul 
do país como zona livre de 
febre aftosa ( sem vacina), o 
que dc\ erá ocorrer até nuio. 
segundo ele. Assim, seriam 
retomados os negócios com 
carne bovina para grandes 
mercados.

De acordo com  os 
números do Ministério da 
Agricultura, houve cresci­
mento dos negócios com  o 
exterior em lodosos tipos de 
carne no ano passado.

Para a Frigol, a ex­
portação já  faz p:uie de sua 
realidade. Desde maio de 
1999. foi iniciaiLi obras para 
.impliações c modificações 
na planta industrial, para 
cu m p rir ex ig ên c ia s  dos 
< irgãos competentes, a rim de 
receber u habilitação para 
exportação. Inicialmente a 
Frigol estará exportando 
pura a li.sta geral, países Asi­
áticos e Africanos, o  que 
concretizou-se no início do 
mês de janeiro.

Unidades Produtivas

O G rupo Frigol é 
composto por mais 4  uruda- 
des produtivas, sendo eles: 
Frigorífico Santo Expedito 
Lida. localizado no distrito 
industrial II. com capacida­
de de abale de 3(X) suínos/ 
dia. Segundo Dorival, para 
este ano será feito um inves­
timento em uma indústria de 
frios para agregar mais va­
lores em  seus produtos.

Outra unidade que 
tem se destacado no merca­
do é a Frigol Química, tam­
bém  localizada no distrito

Industrial II. Esta empresa 
produz sabão em  barras 
com  u marca SWIS, com 
capacidade produtiva de 
15.(KK) Kg/dia. Esta tam­
bém terá sua área ampliada 
paru produzir detergente e 
desinfetante líquido, onde os 
lançamentos para o  merca­
do está previsto para o mês 
de março.

O  E n trep o sto  dc 
Itapetininga dá suporte para 
as vendas de carne nesta re­
gião, e para completar, a 
Frigol RarKhana que recen- 
lemente foi adquirida pela 
empresa. Em R ancharía o 
frigorífico tem a capacidade 
de abate de 40Ü bos/dia. 
onde a região tem um a pe­
cuária de corte com  reba­
nhos e alta qualidade.

Inovações

Em O utubro /99  a 
Frigol firmou contrato com 
a Data.su! para u aquisição de 
um software de gestão inte­
grado. tam bém  cham ado 
ERP (Enterprise Resource 
Planning), tendocom o ob­
jetivo  a m odernização da 
gestão da em presa nas áre­
as de Controladoria. Finan­
ças. Suprimentos. Maienais, 
Logística e D istribuição. 
Manufatura e Recursos Hu­
manos. Donval ressaltou que 
a aquisição deste software, 
será possível tomar decisões 
mais rápidas e precisas.

Segurança do Trabalho

Atualmente a Frigol 
Comercial Ltda pode con­
tar com um índice qiuse zero 
de segurança no trabalho. 
Segundo o  técnico de Segu- 
rança, os hindonários tem se 
adaptado m elhor ao traba­
lho e ao próprio relaciona­
mento entre os com panhei­
ros. Toda.s as manhãs os fun­
cionários da empresa parti­
cipam de um momento de 
descontração. através de 
exercícios físicos, ministra­
dos por um professor de 
educação física.

6®. Festa em honra de
Nossa Senhora de Lourdes DrivC neste sábado

Honda promove Test

Capela N ossa Senhora de  Lourdes
Com eça no sába­

do. 5 e vai até o domingo. 
13. a 6*. Festa em  honra 
d e  N o ssa  S e n h o ra  de 
L o u rd e s . no  P arq u e  
Rondon.

A parte religiosa 
tem início na sexta-feira. 4 
e vai até sábado, 12. As 
missas começam na quin­
ta-feira, lO com apartic i- 
pação do Coral Nossa Se­
nhora de Lourdes. Na sex­
ta-feira. 11 a missa terá a 
participação do Coral Mãe 
Rainha, nesta data haverá

confis.são comunitária. Sába­
do. 12 será a vez do Coral 
São Vicente de Paulo se 
paresentar na santa missa.

No dom ingo. 13 ás 
17h será realizada a  procis­
são lumirtosa com o andor dc 
Nossa Senhora de Lourdes. 
saindo da Capela da com u­
nidade de Nossa Senhora de 
Lourdes. com a participação 
de todos os corais da Paró­
quia São Pedro e São Pau­
lo, logo após a procissão 
haverá santa missa.

Nos dias 5 .6(sába­

do  c d o m ingo ) e 12 e 
13( sábado e domingo) ha­
verá quermesse com  bar­
racas de comes e bebes e 
brincadeiras a partir das 
2()h.

Sábado, 13 após a 
Santa Missa, o  evento con­
tará com a apresentação da 
O rquestra da Prefeitura 
M u n ic ip a l d e  L ençó is  
Paulista.

A Capela de Nos­
sa Senhora de Lourdes no 
Parque Rondon tem como 
vigário o  Padre Silvio Na­
talino dc Souza.

Na realização do te s t drive da Super Moto haverá exposição de vários 
m odelos de m otos entre elas a XR 200 na foto acima

A Super M oto de 
Bauru, juntam ente com  a 
Pagan Motos, representan­
te da Honda na cidade de 
Lençóis Paulista, estarão re­
alizando hoje. 29. um Test 
IDrive.

Com início previsto 
para às 14h00 na Rua Dr. 
Antonio Tcdesco, próximo à 
pista dc atletism o, serão 
apresentados Técnicas. Di­
cas e E)ireção Ofensiva pela

equipe da Super M oto e 
Pagan Motos. Estarão ex­
postas no local as motos C 
100 Bis com partida elétrica 
e a XR 200 R. A linha 2000 
Honda também estará em 
exposição com  a CG Titan 
125 com  e sem partida elé­
trica. além de outras marca.s.

A S u p e r M oto . 
revendedora da Honda em 
Bauru, atuando há mais de 
28 anos. vem sempre ofere­

cendo qualidade e garantia à 
todos os clientes. Há vários 
anos vem realizando o teste 
drive nas cidades da região, 
divulgando assim seus lança­
m entos e a tradição dc suas 
motos.

Este evento  conta 
com  o apoio da Prefeitura 
M u n ic ip a l de L en çó is  
Paulista e da Comissão Mu­
n ic ip a l dc T râ n s ito , a 
Comutran.



CAL encerra ciclo de contratações
Após a contratação 

do goleiro Cruska de lm90, 
23 an o s. o  c ic lo  de 
contratações à princípio foi 
encerrado, segundo informou 
o diretor de esportes do Clu­
be A tlé tic o  L ençoen- 
setCAL), SandroGaraveli.

S andro  G uraveli 
acertou o passe do goleiro

Campeonato Paulista 
de Futebol 
Série A-I 
Amanhã
Ponte Preta \  Portuguesa 
Matonense x Inter de Li­
meira
Portuguesa x Araçatuba 
América x Rio Branco 
Mogi Mirim x Guanini 
União São João x União 
Barbarense 
2/2 • Quarta-Feira 
PoDie Pretü x Maltmense 
Araçatuba x Inter de Li­
meira
Portuguesa x Portuguesa 
Santisia
América x Mogi Mirim 
União Barbarense x 
Guarani
Rio Branco x União São 
Jouo
Séríe A-2
26/1 - Quarta-Feira 
Paraguaçuense 2x0 
Mirassol
Ituano 2x2 XV de 
Piracicaba
Oeste de liápolis 2x2 Etti 
Jundiiií
São José 0x0 Bragantino 
CuiuercuU 1x1 Francana 
Rio Preto 1x0 Botafogo 
27/1 - Quinta-Feira 
Santo André lx2Juvemus 
São Caetano 0x0 Sãocarlcnse 
Amanhã
XV de Piracicaba x 
Poraguaçuense 
Mirassol x Ituano 
Bragantino x O este de 
ItápoUs
Etti Jundiaí x São José 
Juventus x Comercial 
Francana x Santo André 
Sãocarlense x Rio Preto 
Botafogo X São Caetano 
Série A-3 
26/1 - Quarta-feira 
Noroeste 5x3 Bandeirante 
Corinihians-PP 1x2 Garça 
Sorocaba 0x0 XV dc Jaii 
Taubaté 5x2 União Mogi 
Marüia 2x0 São Bento 
Olímpia 2x1 Inter de Bebe­
douro
27/1 - Quinta-Feira 
Independente x Nacional 
Amanhã 
Garça x Noroeste 
B a id á m  3x1 ComihunyPP 
XV de Jaú x Independente 
de Limeira 
Nacional x Sorocaba 
São Bento x Taubaté 
União Mogi X Marília 
Jaboticabal x Olímpia 
Internacional x Ferroviária 
Copa Rio-Sâo Paulo 
26/1 - Quarta-Feira 
Ramengo 1x2 Botafogo 
São Paulo 5x2 Santos 
27/1 - Quinta-feira 
Cohothianslxl Palmeiras 
Rumínense 1x2 Vasco 
Hoje
Santos X Ramengo 
Botafogo X São Paulo 
Amanhã
Vasco X Ccrínthians 
Palmeiras x Ruminense 
2/2 - Quarta-feira 
Botafogo X Ramengo 
Santos X São Paulo 
Torneio Pré-OHmpíco 
25/1 • Terça-Feira 
Uruguai I xO Paraguai 
Argentina 2x0 Bolívia 
26/1- Q uarta-Feira 
Colômbia Sx 1 Chile 
Brasil 3x0 Venc2uela 
Hoje
Peru X Bolívia 
Argentina x Uruguai 
Amanhã
Equador x Venezuela 
Brasil X Colômbia

Da esquerda para direita, Ar^tonio Carlos, Heimho e  Márcio

na quinta-feira, 27. Cruska 
jogou no ano passado no 
Femandópolís, onde a equi­
pe daquela cidade disputou 
o  quadrangular final da BI - 
A.

Os outros jogado­
res contratados. A ntonio 
Carlos, Helinhoe Márcio sc 
apresentaram  a diretoria e 
comissão técnica esta sema­
na e Já iniciaram os treina­
mentos físicos na quarta-fci-

CAPOEIRA

ra. 26 na pisla de atletismo 
local jun iam ente com  os 
companheiros.

O  m eio-cam pista  
Antonio Carlos jogou no ano 
p a s sa d o  no  U n ião  
Barbarense. onde a equipe 
daquela cidade realL/ou uma 
excelente campanha na Sé­
ríe A -1 do ano passado. Rio 
Preto e Sàocarlcnsc são as 
outras equipes por onde o 
jogador já  atuou.

Helinho. meio-aia- 
cante disputou o  campeona­
to da Séríe B 1 -B no ano pas­
sado pelo V üC E M  de As­
sis. que tinha como técnico. 
Catanoce, hoje técnico do 
alvincgro lençocnse. O  atle­
ta já  passou por várias equi­
pes com o Santa Cruz do 
Recife. Etti Jundiaí. Lematse 
e Noroeste.

O  zagueiro Márcio 
in ic io u  su a  c a r re ira  no

Academia Brasil realiza o 
Primeiro Festival de Capoeira

Tempestade, professor e  organizador do  evento

A Academia de Ca­
poeira Águia do Bra>il da Es­
cola de Natação Moinho de 
Vento, que tem como profes­
sor Gilson Nascimento, o

Tempestade, realiza hoje a 
partir das 15h no ginásio do 
Tonicâo o Primeiro Festival 
de Capoeira. A entrada é 
gratuita.

nver í idade

as as inscrições 
o^^Víver Cidade 

U>oíde Areia
Locâf: P R A M í^^O R T S  • rua W  da Novembro 
n* 752 - Saía 2 (Becomrmraio) com Marco 
Término das âmoTfõas; 12/2 
InIcM dê C o m p a t^o : 20/2 
Taxa da In s c r tç ê é ^ l^ Ê ^  Básica

Vagas Limitadas

Estarão presentes no 
evcnlo professores c mestres 
de capoeira das cidades de 
Ourinbos. Avaré. Barra Bo­
nita e Bauru. Da cidade de 
Bertioga está confirmada a 
presença do m estre Asa 
Branca, Papalégua e Miro.

O professor Tempes­
tade é o responsável e arbi­
tro geral do evento. No giná­
sio será instalada uma barra­
ca com artigos de capoeira 
coroo: CD, berimbau, calças, 
camisetas e artigos em geral.

Haverá apresenta­
ções das equipes na.s catego­
rias: dupla ma.sculina e femi­
nina. dupla ma.scuiina e femi­
nina infantil Iabaixo de 16 
anos), dupla acrobática, indi­
vidual masculino e feminiho 
adulto técnico, individual in­
fantil masculino e feminino 
técnico e roda do grupo. Jogo 
livie.

As equipes 1*.. 2*. c 
3̂ . colocadas serão premia­
das com medalhas. Na con­
tagem geral as equipes que 
somarem o maior número de 
pontros serão premiada.s com 
troféus.O Grupo que apre­
sentar D melhor ritmo c ani­
mação será premiado com um 
troféu.

O Primeiro Festival 
de Capoeira tem o apoio da 
Escola de Natação Moinho 
de Vento e Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista.

Q U A

I
F Q N E I
R U A  1 5

Cútanoce. o  técnico do CAL se  informando para 
que a torcida taça óla e  dé Eco

ju n io r c i  d o  N ovo  
Horízonúno. vindo depois a 
atuar pela equipe do Rio 
Preto. No ano passado o 
jogador disputou a Série A- 
2 pela equipe do Mirassol.

Cativas

Segundo o  diretor 
de e s p o r te s  d o  C A L . 
Sandro Garaveli. assim que 
as otmLs do Estádio Munici­

pal "Archangelo Brega” fo­
rem concluída.s.( apresisão 
é de 15 dias), a dui;ioría co­
meçará as s endas das cadei­
ras cativas. O  preço da ca- 
dc iraéd eR S  lüO.OOdividi­
do em duas vezes.

O  torcedor que ad­
quirir a cadeira cativa pode­
rá  a s s is t i r  os jo g o s  do 
alvinegro lençoense no de­
correr do ano sem nenhum 
custo adicional.

GRANDE JANTAR 
CORINTHIANO )

•A NOITE DO PRETO E BRANCO^
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Palavras Cruzadas
Número 8

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11
HORIZONTAIS VERTICAIS
1. Auuraiue do FaJmeird.> / Mm- 
hülo dc cârtH>Do.
2. Madrr / I* pe&Mja do ^in^ular 
/ sufixo: qualidade.
3 Aquele que pertence ii Igreja / 
>igla di) E^ladu.de Rurainu.
4. Regiáo coheita de vegelaç&o 
em meio ao decerto / embolo dc 
n>ega / anno Domini.
5. Vogal / cidade do litoral 
paulista.
6. Sigla do Estado do Rio Cnin- 
de do Norte / esiampilha / via 
püblica.
7 órgão da visáo
8. Símbolo de enxota / aquele
que náo trabalha.
10. Sete mais um / televisão / in* 
teijeiçáo.
11 Doü / pessoa célebre.

1. Nojo/ lace.
2. Parte do calçado que assen­
ta no chão / socomí, em In­
glês
3. Detido / plantação
4. Asauciado.
5 O espectro solar / a conjtm- 
ção **se“. citi Inglês.
6. Simbido de lílru / símbolo 
de grama / aveiA cm Inglês
7. O signo Leão, em Inglês / 
goleada / videi>ieipe.
8. O latido do cáo / o mugido 
do büí / baixo, em Inglês
9. Clima / sisiema de avanço 
ctim imagem e som.
10. Tipo de pássaro / sigla do 
Estado dc Alagoas.
11. Fundamental / lavatóno.

soluções nesta página

cuiáòp^pes
Por que morrem os 
peixes, embora os 

coloquemos em um 
jarro de água?

Quase toda geme imagina que a condi­
ção única para os peixes poderem viver é esta­
rem dentro d' água que mantém a vida dos pei­
xes. mas sim. o oxigênio que existe dissolvi­
do nela, sem o qual nem os animais nem os 
homens podem viver durante muito tempo. A 
única razão pela qual os peixes podem viver na 
água melhor que os outros animais, é que pos­
suem órgãos especiais, chamados guelras, por 
meio dos quais podem extrair da água este gás 
melhor que outros seres. Mas quando pomos 
um peixe dentro de um jarro com água, o ani­
mal consome rapidamente todo o oxigênio que 
está contém, e. desde o momento em que isto 
acontece, a vida se toma impossível; o peixe 
afoga-se como se afogaria uma pessoa. Por 
esta razão, quando colocamos peixes num aqu­
ário. temos que mudar a água com frequência, 
para que lhes não falta o oxigênio.

Quem sabe, sabe
História

1. Em qu« ano foi a Quada òo Bastilha, na França?
{ )1 7 9 2
( )1 7 8 9  
( 11794

2. Qual 8 data da declaração da independência d o t EUA? 
< 15 de setembro de 1768
( ) 4 de julho de 1776 
( 114 de julho de 1822

3. Quem iniciou o comércio entre a Europa e as índias?
( ) Vasco da Gama
( ) Marco Poio 
( ) Américo Vespúcio

4. Ousi foi o primeiro governador geral do Brasil?
( ) Mcm de Sa
( ) Tomé de Souza 
( ) Duarte da Costa

5. Qual era o prato predileto da 0. João VI 
( ) Torta de banana
( ) Coxa de gaNnha 
( ) Doce de abacaxi

6. Onde viviam os maias?
( iChüe
( ) México 
( 1 Uruguai

7. Th ornas Edison inventou a iluminação elétrica em:
( >1879
( 11891 
( )1883

6. Quantos ar>os durou s Guerra do Vietnã?
( )20 
( )14 
( )21
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ARIES • Nãu tentr CNcondcr 
os seus »enimienu»\. pol^ o 
período íavorável píim ^  
declarara quem anui Suu Mm* 
ptttiu c MTU olimÍMiK) vik) con­
tagiar à lodu  ̂tK> iimbicruc ilc 
trabalho Dica: E ten^i dc om 
pliar honzontev Vma vi* 
agem promete ver baviamc 
agradável
TOURO • Emuç«Vv prolundav 
vàü marcar o seu relaciona­
mento amoit>so üm pouco de 
miMéno voj esquentar o clima 
adoix. No trabalho, concentre * 
se nos seus objetivos e lute 
para chegar aonde deseja. Dica. 
Uma ajuda inc.speroda virá cm 
boa hora. mas tenha cuidado 
com a ingenuidade 
GÊMEOS • Sua v ida amorosa 
está sujeita tt mudani,a.s impor­
tantes. Entusiasmo nào voj tal* 
tor na intimidade. Seus proje­
tos caminham superbem. mas 
não espere resultados imedia* 
tos. Tenha paciência Dica 
Aveniurt-se um pouco mois A 
família vai estar do seu lodo 
CÂNCER - Astral baslante 
csUmulonle na coriquista Não 
tenha m ^o  de ousar um p̂ >u- 
CO mais. Profissional mente, 
haverá forte atração por ativi­
dades altemoiivos Larte para 
muQlar seu negócio própno. 
Oica. Fé e confiança é tudo o 
que você precisa p«ira ser mais 
fdiz.
LEÃO • Você vai ve mostrar 
bastante confiante ru.s coivus 
do coração. O cljmu verá de 
cumplicidade a dois. Você lerá 
facilidade para sc colocar nu 
lugar dos outrus e i.vso s aj fj- 
•*ihtor o trabalho. Dica Tenha 
mais di.sciplifia com o dinheiro 
para não ficar ao vermelho. 
VIRGEM > Openodo esti ía- 
vorável para voce explorar sua 
sensualidade \'m cUmu de ie* 
aidade vai comandar o n^man- 
ce. Não seja individualista, 
pois üs trabalhos em equipe 
vão render mujio mois. Dico. O 
desejo de ajudar o.v pessoas 
occessiiodas deve fulor mojv 
alto.
LIBR.A - O clima será de forte 
união no amor Alguém de Pei *

xes vai fazer a sUa cabeça. 
Pega teve! O excesso de tra­
balho vai acabar cansando 
você Reserve um tempinho 
para fuzer o que lhe dá prazer 
Dica: Não deixe que os pro­
blemas íinancetnss interfiram 
em suj vida pessoal. 
ESCORPLÂO • As relaçòev 
estáveis contam com maior 
proteção duv ostros. Por isso. 
vaj devagar nas avcniura.v O 
período será tavorávcl pon 
invcMir em novos projetos e 
resolver certas pendências. 
Dica. A família p̂ idc precisar 
da sua ajuda. Nãi> me^a es­
forços e faça o que lor povsí- 
vcl.
S AGIT.ÂRJO • \Amx lerá sur­
presas agradáveis nu setor 
sentimental. Sensualidade à 
íliTrda pele. É hora de chegar 
junto! A tomilij dará o estí­
mulo que precisa para você 
devlanchar rh> trabalho Dica: 
A rotina pode Incomodar 
você. Por isso. não recuse 
convites para festos e reuni­
ões com os amigas. 
CAPRICÓRNIO • O pertixki 
será tavorávcl para você re- 
rtelif sobre a sua vida seiiti- 
mcnul c acertar i>s ponieuos 
com seu amor. As decisões 
que exijam ousadia e iniciaU- 
va estão favorecidas pelos 
a.stn>s. Dica: Seja maiv realis­
ta com o que ganha c gosia 
para evitar aborrecimentos. 
AQl' ÁRIO - Vocé efiorá mais 
consciente du que quer nos 
coivas do coração. ls.vo vaj 
ajudar você d se entender 
melhor com o seu po/. As 
manifestações de volidoric- 
dade dos colegas vai deix«ir 
v-i.icê nuMUi fehz. Dico: As cn * 
iicos laouliare.v serão hasur 
tc construtivas.
PEIXES - Sua vida omoros i 
vai dar uma > irada seosaao- 
nal. Sucesso Jurute uma .* 
conquista Não ílque se co> 
brando a perléição. Respeite 
suas limitações no trabalho c 
V ai se mentir bem melhce. Dica: 
Confie mais do seu taco. Só 
assim conseguirá chegar 
aonde deseja.

Faitam 84 dias para os 
500 anos do Brasil
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Difkil é ü começo 
de loáãh ah coihar.. pnr 
isM) nunca dcMinime. Náo 
üc\amme dc um objetivo 
cm ^ua vida. nuv lulr com 
Ioda força que lem. pou 
puderi aer um KKihu reali­
zado e vocé iCTi muiio fc- 
hz! Sàü Oh vutuh dc Anto 
ruo. CnhUaDc. Rogbrioeeh- 
pimi Jucl - 3ü/l.

Página 11

Dia 15 lui a vez da gaiuia Aline de ülivtim 
apagar velirüuiN Ela recebeu todo o cannho c voiov 
de mujtuh felicidades dos pais Bel c Annandu c da 
dvò Lizelte

Hoje chiA 
cocnpiclaxido 17 anoh 
de vida a himpati 
clhiima Andreisú Bc- 
Sisin de Carvalho Os 
pau Manna e Joáo. as 
irmift A lessandra. 
CrÍAUanc e Mana e o 
namorado Beto regu 
tram aqui nesta culuna 
os votos de rauuas feli­
cidades A anjver>arun 
Ic

A gatinha 
Rerutíú EUane Lâut̂  
ano está completan 
do 13 anos dc vida
hoje Os familiarev 
lhe enviam  este 
recado "Deus ícz todas as coisas belas em seu icmpu e. foi 
assim que d e  colocou voc^ em nossas vidas para fazer-oo» 
felizes". Feliz Anivendnu Seus pais Clea e Ncco. irm kn. 
avòi, üose  jmrTKn _ _  .

Na quinta* íeira. 27 loi a vez da 
simpaticissima Ana Fabtolú Dumiit^uei 
Uaciet apagar velinhas EU recebe us cum* 
pnmenios dos pais Aparecida e Oswaldo. 
dos irmáos Nei e Carina* cuniudos Manx- 
lo e Sheila e noivo Rogério. Happy 
Birthday

Aldrey Zarotini Martinelli 
Agradecemos a Deus por vocé e^ustir 

vucé é um filho quendo. que veiu para nos tra­
zer alegna em nossas vidas e nosso lar. Que 
vocé continue sempre assim lindo e sapeca

Parabéns pelo seu aniversáno. Te ama­
mos. Seus pais Andréia e Cláudio e irmáos Ana 
c André- 31/1.

I^ b e l
Mác nâo é preciso daia especial 

para nós expressarmos nossos sentimcmus 
pur vocé. junto ctim v océ todos os dias ^áo 
e^>ecidjs Te amamos a cada segun<k> que 
passa. Se vocé náo exisUv.se nós tc inventa­
ríamos.

De seus filhos Rutu. Énca. Fer. 
Meiree Maiara.

3

Parabéns ao jovem locuior 
SUion C/iarpeloamver^áhot i/2).c 
que E>cus u abençoe para que conti­
nue a ser essa pessoa amiga, carinho­
sa e alcruriosa como é para Iodos os 
seus ouvintes

Feliz Aniversário, muitos 
anos de vida. Família Maganha • 1/2.

Mory Eretyn Pirei
Mar>. sua amizade, seu can­

nho se tomou para nós algo muito im­
portante que queremos continuar con­
tando por milhares de anos.

Obngada pela sua amizade, 
Feliz Ani versou Amamos vocé.

Ml e Paula, máe Isabel irmá 
Melissa e avó Toninha • 30/1.

Fábio Luii h w ip e
Filho, parabéns, que Deus ic 

ilumirse. Feliz Aniveraáno!
Seus pais Célia e Alair. irtnAo 

Márcio, pnnio Anderson e avó Anioma 
-27/1.

A linda Elizür t̂eta Ferrtim Aurelinno esta­
rá completando Ib amnhos na j^xim a segunda-feira. 
31 Li 1a como é conhecí da recebe os cumprimentos dos 
pais Luzineie e Ji>sé e dos innáos. A GENTE entra no 
clirm de festa desejando muiu saúde e felicidades á 
aniversariante.

A pequena ÍJ>rena Quirino Ramos 
compleiiHJ 3 aninhov ontem. EJa recebeu can­
nho evpecial dos pai.v Vandae Amauri. Felici­
dades'

Vagner Moreno é o 
nome do anivcrsunanic desta 
terça-feira. 1. Ele recebe os para­
béns dos país Roseli e Luiz 
Moretto. dos irmáos e amigos. 
Parabéns!

Na segunda-feira 
a sr'. Maria 
A p a r e c i d a  
Paccoiú Vera 
completou mais 
uma prmuveri. 
Vbtos de muita 
saúde e felíd- 
dadea estáo 
sendo regis­
trados pelos 
esposo Anto- 
nio V<ea e fi 
Ihos Vâldecir. 
EdenilsüO» 
Adilson e Ci­
bele, Doras e 
netua. Para­

béns!

Um parabéDs 
muito espeaal umòém 
para Dirceu. dia 27 e 
Camunha. dl a 31. sáo os 
vülosdaDícas Imobds- 
áriaedaGeoie!

I

G r a z it ie  
Criiiina Foganhoii 

Parabéns, 
feliz aniversário Que 
esta daia se repita por 
muitos anos. vocé 
merece. Seus país 
Marta José e Geraldo, 
irmã Taliane e avó 
Antonia - 27/1.

Terça-feira. 25 foi a vez da gali­
nha Cássia Regina Moretto apagar a sua 
16* velinha. Ela recebeu muitos bdjos e 
abraços dos pais Roseli e Luiz, dos ir 
mios Eduardo. Ricardo. Vagner. 
Alessandra. Fernanda. Camila e 
Andressa. Felicidades'

Passo a Passo • Studio de ginástica e dança 
Aula abertat gratuita 1 • hoje ás J5h. ginástica aeróbica, gi- 

ná.vtica localizada ás I6h e siep às I7h.
Ligue c faça sua inscrição. Vagas limitadas c sorteio de 

unui avaliaçáo
1

Hoje é a vez 
do nosso colega dc ser­
viço. WaJdemar Paci- 
y?ro. mais conhecido 
como Jú Cavera. Toni­
nha. completar idade 
nova.

Ao amigo, os 
DOS.SOS votos de muita 
saúde e felicidades

Iu

\

LizeUe Maganha de 
OUyeirai Macatuba)

Parabéas. feliz anivcrsáno 
que vocé continue a ser essa pes­
soa maravilhosü que amamos imen- 
samente.

Seus sobrinhos, filhos 
Táiua e Armando Carlos. Fehcio e 
Bel. netos Aline e Felipe - 30/1.

Everaldo de
Oliveira

Parece que foi 
ontetn que nós d o s  co­
nhecemos. já se pa.vsa- 
roffl 7 anos. e neste tem­
po, já passvnos muitos 
momentos rtiuue bons. 
e um dos bons foi o nas­
cimento do nosso filho 
Lucas, que é um presen­
te dc Deus para nós.

E o meu pre­
sente prá vocé, é dese­
jar muiu saúde, c que 
vocé continue sendo 
esta pessoa alegre, e 
sem tempo num. para­
béns. Sua esposa Ciau- 
dia-23/1.

DESENTOPIM ENTO EM  G ERAL E L IM P E Z A  DE C A IX A  D ’ÁGUA

A SUA OPÇÃO RÁPIDA, PRÁTICA FONE: ^-1953 
E ECONÔMICA EM DESENTOPIMENTOS PLANTÃO: 9711580

P E Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  S E M  C O M P R O M I S S O

Hoje. 29/1 -  María Bove 
Cooe^iaix, Nenvaldo A p^  [ 
r t c ío o  Toscaoa, J o i o ' 
R oJngue» dc Cou 
Rosílene Telma PaCi 
Antônio Arlindo de Air 
da. Talita Femanda NUcid,' 
Andreza C am pa-oarí' 
M edola. Mauro Sérgio 
Leao. Elisingela Chagaa, 
CUudeoür Vieira Ribcuao 
Amanha* 30/1 -  Décio 
Celso Campanari. Antooio 
Aodreoli. José MoraucA 
Vancvsa Aidnne. VUdimír 
José Fernandes Ribeiro, 
M aria Regina Am atte 
Bízão Temponi. Michele 
Maria dos Santos. CIe<y 
mide da Süva, Denis Mar­
celo  da S ilva. E lizele 
M aganha de O liveira, 
RocUle C. Vaie, Rafael P. 
Cunha
Segunda. 31/1 -  Adélia 
L id o . Joel D aniel de 
Camargo. Valdeci Díqía  
C arm eo l. A. M oreira. 
N atáiia A parecida de 
Almeida, Crístioa M. L. 
Wanjgarten
T erça , 1/2- A letice 
M oretto. M ário Ribeiro 
Jiinícv. Ana Alice Sanchoa* 
Barreto. OsvaJdinha Cau- 
ai7an Cimó, Alaide Queríno 
de Almeida. Margareth 
Ferrari. Isabciia Capoaot 
Sakat
Q uarta , 2/2- Mana Oeiio 
Oliveira Uma P^xola, Se­
bastião Tbomaz. Shiricy 
Ramires Spinclli. Maria 
José Paula dc Freitaa«^' 
Ronald Fernando Placcat 
M arta da Silva RamoAÍ 
Sibeli Cristina Lope%, Hé-* 
lio Ramos de O liveira, 
Eroüldes S as^ , Adao José 
Dias. Terezinba Lrootina 
Stoppa. Jo io  A diodio  
Mazzjni. Geny Lopes de 
Andrade, Lucila Cczarini, 
Ariovaldo de Pádua FIcury 
Q u ín U , 3 /2 -  Eliaoe 
Moreno. Elaine Cristina 
Andreoui Peixoto, Carloa 
Braz Pedroso. W ilson 
Carlos C aserta. M aria 
Rosa Angélico de Oliveira

Ciccone Moretto, Pedro 
Augusto Netto. Anoibtl 
A ugusto do Carm o, 
Vinícius André Ce/aroOL 
Olga Purgaoo CezaroCti# 
J o ^  L uu  Antiga. EmQía 
Caihlhu M. Vórus, Aldreo 
Coneglian Rocha, ó istiano  
Fòrtunjto. M ana Helena 
Píiibetn>. Jaquelíne Priscila 
dos Santos. Maria Isabel 
Pedroso
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v e íc u l o s
CAK RU S USA- 

DOS- paRcloÂ a punir dc RS 
4I.52UOmêv. NOVOS-par­
celai u partir dc RS 83.03 ao 
mci. Confiraí Fone 263- 
31^8 (Lcr)^'óii Paulista) e 234- 
9ü7ü(Baunj).

VENDE-SE Escon. 
ano 88. bege metálico, a ál­
cool. T ratar Ruu Gino 
Augusto Antonio Bosi. 322.

VENDE-SE Ficsia. 
ano 96. com ar condicionado 
e dire^áo hidráulica, único 
dono. Tratar fone 263-5390.

VENDE-SE Fusca, 
ano 80. com som. em ótimo 
estado. Tratar Rua Egidío 
Paccola. 472 - Jd. América.

VENDE-SE Bclina. 
ano 80. prata. 5 marchas. Va­
lor RS L800.00. Tratar fone 
263-2912 CHJ 263-5236.

VENDE-SE Fusca, 
ano 85. a ga.solina. cinza. Tra­
tar fone 263-0607 ou Rua 
Bahia. 267 com 
Fcmanda( Jardim Cruzeiro).

VENDE/TROCA- 
SE Corcel 11. ano 80.5*. mar­
cha. gasolina e Fusca, ano 70. 
Aceito troca. Facilito paga­
mento. Tratar fone 263-1734.

VENDE-SE Gol CL. 
ano 88. Valor RS 4.500.00 ou 
entrada dc RS 3.800.00 4- 3 
prestações de RS 287.32 ou 
troca-se por carro ou moto de 
menor valor. Tratar Rua Vis­
conde de Mauá. 231 - Bela 
Vista ou fone 263-4256.

VENDE-SE Vectru. 
ano 98/99. com irio e ar inte­
ligente. c.steira elétnca • sa- 
lor RS 400.00 e uma bicicleta 
ergom étríca - valor KS 
20Ü.Ü0. Traur fone 263-4922 
- horário comercial ou 264- 
3967- residencial.

V E N D E - S E  
Caruvan. ano 76. vermelha, 
em bom estado. Vulor RS 
1.000.00. Tratar fone 263- 
6949 com Milton.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro de menor 
valor, um Escort GL. ano 93. 
azul, álcool, em excelente es­
tado. Tratar fone 263-6254.

VENDE-SE Pampa 
GL, ano 84/85. verde metáli­
ca. Tratar fone 263-7107.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por Titan 95,96 e 97. 
um Del Rey. ano 84. a álcool, 
branco. S marchas em bom 
estado de conserv ação, docu­
m ento até nov /ü l. Tratar 
Mototaxi Kometa • Fone 263- 
2847 com Xavier das 7 às 
22h.

MOTOS
VENDE-SE ML. 

ano 83. vermelha, super con­
servada. Valor RS l .000.00. 
Tratar Rua Professor José 
Alfredo C onade. 989. Jd. 
Açaí com Mugdones.

VENDE-SE Honda 
Biz. ano 98. amarela metáli­
ca com  4.000 km e um 
frigobar semi-novo. Tratar 
Rua Joaquim Gomes Macha­
do. 425 • Jd. Caju II ou 263- 
2311 a partir dc domingo com 
Nilson.

Abasfe^a á visfa 
atíma th  R$ 10,00 e 

concorro o 15 litros th  tombtntíwis 
grátis* por semana, áwante 6 meses

e

Ip iranga

/>oMoplo Conátutüvff ftá Aiuvo 
ISO pertt/do d f ti 1 ^0 1 2áWf

Sorteiõ:dir25/02/2000

p  lÉ Posto $00 Doiono
Rua 13 dc Maio esquina com a Rua Sove de Julho

mv
Metânita e Auto Pefos

R * v lsd « s g r a tu i ta s  a  G a ra n tia  F o ^

S  263-2063
Super promoções th  pe^as e servímos 

um Qmk~up grafwfo em seu turro
n t o m p n m h ^

'atvliciites que
uoifo enOereçúí

Rua Sào Paulo, V i2  - Centro - I.cuçóík
(/ \4fitina 4 ttfit a Hutt ,\ t tfe \awmhn», pnuHo lUtpfiMclítt)

FiiianciatiieiHosi para

Finuliccmi Omni 
consulte as uivas 

R. XVdc Novembro. 544 
Fuoes: 26J.J039 - 264.4213

IM Ó VEIS
VENDE-SE Casa na 

Rua Antonio Moretto. 319 - 
Pq. Elizabeth no valor de R$ 
5.000.00 ■¥ financiamento ou 
troca-se por carro, Tratar 
fone 263-4086.

no
VENDE-SE Terre­

no P q . E liza-
belhl 103^5), lado de cima 
du rua. OUrno preço. IVa- 
ta r fone 263-23Ò3- horário 
com ercial ou 263-3921 - 
residencial.

NEGÓCIO DE 
OCASIÃO: VENDE-SE o 
m elhor terreno no Jd. 
C aju.(esquina), excelente 
para comércio, lote 1. quadra 
3. Tratar fone 263-7114 com 
M arcos e 263-1057 com 
Adriano - horário comercial.

VENDE-SE Terreno 
na Vila Contente com 648m2. 
Tratar fone 264-3393 - Creci 
J-15.490.

VENDE-SE Terreno 
na Av.Jácomo N icolau 
Paccola com I575m2. Tratar 
fone 264-3393 - Creei J- 
15.490.

VENDE-SE Terreno 
no Jardim América. Tratar 
fone 264-3393 • Creci J- 
15.490.

•  %

VENDE-SE Terreno 
na Rua Stéfano Ghirotti - Vila 
Santa Cecília com 334m2. 
Tratar fone 263-6277 ou 263- 
0229.

VENDE-SE Casa no 
Açaí. Tratar fone 263-2088 
com Edmar.

VENDE-SE Casa 
em construção no Jd. VUlage 
com 150m2( 2 salas. 3 quar­
tos. suites com armário em­
butido. garagem para 2 car­
ros, com rancho dc 55m2), 
toda cm tijolinhos reforçado. 
Aceito veículo no negócio. 
Tratar fone 263-7082.

VENDE-SE Casa no 
Centro, ótima localização, 
negócio dc ocasião. Tratar 
fone 264-3975 ou 971-1776- 
Creci J-15.570.

VENDE-SE Casa na 
Cecap com 3 quartos, ótima 
localização. Tratar fone 263- 
5390.

C O M PR A -V E N D E  
TROCA - R N A N O A

Usados e OKm
Fone/Fax:

2 6 4 - 3 6 4 4 / 3 2 8 7 / 3 4 4 4
Celular: 972-6418

VENDE-SE Casa 
Rua Regente Feijó. 6ü(esqui- 
na) na Vila Contente, com 3 
quartos, sala. cozinha, banhei­
ro e garagem para 2 carros. 
Tratar no local com o propn- 
etário.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro, terreno no 
Jd. Itapuã. Tratar fone 263- 
3919.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro uma casa 
no Jd. Caju a Rua Bruno Nelli. 
604. Tratar fone 263-5951.

VENDE-SE Casa na 
Rua 13 de Maio. Valor RS 
35.000,00- Tratar fone 264- 
3393 -Creci J-15.490.

V E N D E - S E  
Casaipróximo ao Clube Es­
portivo Marimbondo). Valor 
RS 25.000,00. Tratar fone 
264-3393 • Creci J-15.490.

VENDE-SE/TRO- 
C A-SE Casa no Açaí por ter­
reno no Jd. Princípe ou 
Itapuã. Tratar fone 263-4579.

VENDE-SE Casa no 
Jd. Itamaraty com 283m2. 
Tratar fone 264-3393 - Creci 
J-15.490.

VENDE-SE Casa 
com 7 cômodos no Jd. Prima­
vera, quitada. Valor RS 
12.000,00. Tratar no local a 
Rua Silvio Boso. 65 com He­
lena Nascimento.

VENDE-SE/ALU- 
GA-SE A partam ento em 
Baurulproximo a USC) semi- 
mobilíado. Tratar fone 263- 
0071 com Jo io  Augusto 
Mcxelli.

VENDE-SE Casa 
com açougue montado na 
Cecap. Tratar fone 264-3393 
-Creci J-15.490.

VENDE-SE 20 
alqueires de cana, 9 alqueires 
e 7 alqueires todo com cana. 
Tratar fone 264-3393 - Creci 
J-15.490.

íiaii

mmíitims 
umMKtms 

stíamKiu t^hntào

licw exim e
Lava94m du carro* •  moto*

ORAÇÃO AOS TRÊS ANJOS
p r o t >:t o r f .s 

Sc  ^océ C6UVCT cm 
04dc. %ejà cift fiiuoceiri. doetiçi ou 
«lualqucr outrt cou*. f*ç* imo: Du* 
ranie iré» dia«. pegue um pn io . 
àcendâ trt» vcU». coloque um pou­
co de água e coloque eutn
loc*l mi]» ftJto que maa cibeça. Ofe> 
reçA SOI Trá» Aojo» Protelorei 
<G*tff>cl. Ráíael e Mifuel) e f*ça o 
pcdxOó. Em irés diA» vocé alcançaii 
a graç*. KUnle publicv 00 tcraiTO 
Oi* c vc>* o  que wofUece no quarto 
dl*. Obngedo k»  Trée Aajoi Pro* 
tetorc» M.A.S.

VENDE-SE Casa na 
Rua Antonio Moretto. 260 - 
Pq. Elizabeth com 3 dormitó­
rios. sala. cozinha, copa com 
garagem para 2 veículos, com 
edícula I70m2 de construção. 
Valor RS 40.000,00. Aceita- 
SC troca por veículo, terreno, 
casa ou chácara dc menor 
valor. Tratar fone 2W-3737 ou 
264-3636.

VENDE-SE 3.5 
alqueircs(em frente a Rod. 
Marechal Rondon). Tratar 
fone 264-3393 - Creci J- 
15.490.

ALUGA-SE Casa 
com piscina para morar na 
chácara Santa Luzia. Tratar 
fone 263-1087 com Lucas,

VENDE-SE área de 
lazer com rancho, churnis- 
queira. piscina, saia. quarto. 3 
banheiro no Pq. Rondon. Tra­
tar Rua Pedro N atálio 
Lorenzetti. 682 - Centro.

VENDE-SE chácara 
com 19.2ü0m(s na Pedreira, 
ao lado do sítio do Dr. João 
Paccola. toda cercada, com 
água. valor RS 20.000.00. 
Aceita-se carro no negócio, 
facilito. Tratar fone 268-1696 
- horário  com ercial com 
Carlos.

DIVERSOS
VENDE-SE Loca­

dora de N ideu games com uxki 
esUxjue. Tratar fone 264-3049 
ou Rua André Bacciti. 201 
com Helena.

VENDE-SE exce­
lente bar na Av. 25 dc Janei­
ro. 434(uo lado da Cybelar) 
bom preço, ótimo estoque. 
Tratar no local com WaJter.

VENDE-SE Açou­
gue completo * prédio coin 
38m * 2 + ca.sa com 5 côm<^ 
dos na Cecap. Tratar fone 
263-.S459.

VENDE-SECompu- 
tador Pentium lüOHD IG 20 
Ram. fax 33.6 V.S Rob - 50m 
blastcr. CD 32X Creative, 
monitor Sine master 3 - RS 
85U.UU. impressora matricial 
80 cül - RS 150.00. Tratar 
fone 264-3836.

Há.tê
Coff^fktà 96.00 
Sinf>9€S H$ 90M  
(incMnJo inte/nê)
Rua P iedade, 76

lavacar Çaraai|j

■om
í  ÍSJOFAVOS FM Gi

B  ^
S  96514355

FR O FR IA

tM Oa été
i/NresMiiurM

CENTER CAR
veíc u lo s

COMPRA - VENDE 
TROCA - FINANCIA
k f̂orrweoio/jlto fOttMuu
a  Aá Pdpa Mdio Pwsdo íif 
Frm  (TiiltS^SSU

<f>i4í 76F-JqJV

. «PANOIN
W M Ô V E IS  OE AÇO

E S T A N T E S  
A R Q U I V O S  
A R M Á R I O S  

E S C  R i V A N I  N H  A S  
E T U D O  PARA
o  S fU  ESC I1TO M O

f^epresentante em  
Len0is Paulista

FONL 2634616
cn/ivCíflO Ltuçóii

o b ra  tu d o
terriçat 4t eaktan̂ a t/e Ma

ATENÇÃO COMERCIANTE
Reduzo som áutpttm  
Tpftêf in  S9Q$ íohfm m̂ 
birifú rio  ithm c
Iffo iR O f A v M e e e fe  p ra p o ro d o r 
lahmaéioóo, répUo • peooM/fiodo 

tsptadiiúéd ê IrtfMde
Hbafco Mz ceefcereç eo b lehm  poro mmútts iofortuofõtz 
Rua XVde So\'emhro, SH! - Sala .í /  - Letu,óis PauHsia

8 2 6 3 -

Semi novos com garantia
VO LK SW A G EN
GOL 1.6 (ÁGUA) 84/85 Champaghe, alc. 
GOL 1.0 i 95/96/ Vermelho/gas 
GOL 1.6 I6v Ml 97/98/Branco/gas 
GOL 1.0 Mi 98 /99 /Prala/gas 
PARATI GL 1.6 87/88 / Cinza/ alc. 
PARATI CL l .8 Mi 96/97/ Branca/gas 
GOLF GL 1.8 i 95/95/ Preto/gas 
SANTANA CL 1.8 Mi 97/97/ Vinho/gas 
SAVEIRO CL 1.8 93/93/ Champagne/gas 
FIAT
TEMPRA 8v 94/94/Cinza/ga.s 
GM
V EC TR A  CD 16v 96/97/branco/gas. 
PICK-UP CORSA 1.6 98/98/Branco/gas. 
S -10 95/95/ Vinho/gas 
S -10 95/96/Cinza/ga-s 
BRASINCA 87/87/ Champagne/gas 
MOTOS
RD 135 95 /95 /Azul/ga.s 
SUZUKI 250 98/98/ Vinho/gas

Av. 2 5  de Janeiro , 537  - Fone 263-153



VENDE-SE TccUdo 
S oitavas Yamaha.Tratar Rua 
Adriano da Cama Kury. 85 - 
Cccap 11.

VENDE-SE Piano 
EsscDseldcr ou Brasil, cm 
bom estado. Trator tones 263- 
0018 ou 263-0394

VENDE-SE Relógio 
Casio conuolc remoto, guitar­
ra Tononte. cubo 60 para gui­
tarra. Trator t one 263-5634 ou 
Rua Ccl. Fernandes Prestes. 
231 - Mamediru.

V E N D E - S E  
Torrador c resfnador de café. 
balança eletrônica c selodora 
de saquinhos. Tratar fone 
263-2747 com Ailton.

VENDE-SE Banhei­
ra de hidromassagem com­
pleta com motor e aquecedor 
na embalagem. Tratar fone 
263-4786 com Cnstiano.

VENDE-SE Grade 
de ferro com portão, med. 
Ilx2 .20m . T ratar Rua 
Adhono da Gama Kury. 85 - 
C^ecap II.

IM O BILIÁRIA  CONFIANÇA
fífQ  J ibtTQ

Dc f abianio Josc BaUsta, Ossaldo OIiseira Lirnu c Romeu Sanctis

COMPRA E VENDA 0 € :
C A SA S. APARTAM ENTOS. TER R EN O S. S lT IO S, 

CHACARA8 E FAZENDAS

TRABALHAM O S SOM ENTE COM COM PRA E 
VENOA OE IM Ó V E IS  PARA M ELHO R ATENDÊ-LO

lEM O S A VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de RS 55.(XK).00 (próximo 
a Matnz) - Demais regiões a partir de RS 16.ÜOÜ.OO. 
APARTAM ENTOS: Bela. Alpha. Vitóna Régia.San 
Remo. Jacarandá. Ramboyani. Alpha. Ipê. Paineirzs. etc.. 
Guarujá. Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1.2.4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

i

LENÇÓIS P A tl.lS T A : 
FONE: 014-264.3975 

As. 25 de Janeiro. 606 
• Centro •

SAO M ANllEL: 
FONE: 014-8412087 
Rua Epüscio P c m o s .7 5 8  

-Centro-

Imobiliária
CARDINALLI

Creci]-9 166

RESIDÊNCIAS À VENDA
MARIMBONDO: 4 dorm.. sala. copa. cozinha. AS. 
40.00Ü.0U.
|MORUMBl: 3 quartos. saJa. copa. cozinha. AS 36.00Ü.(X).
I CENTRO: 2 quartos, sala. copa. cozinha, desocupada 
i 28.000.00
VILLAGE: 2 dorm.. sala. coz.. AS. garagem, desocupada. 
MONTE AZUL: Edícula c/ 3 comodos.
JULIO FERRARI: 2 quartos, sala. cozinha, banh. quitada. 
CENTRO - Residência, desocupada R$ 18.000. ^ flnanc. 
CENTRO -2 dorm.. sala, copa. coz. AS. cJ salão comercial. 
CAJU II - 2 dorm.. sala. a>z.. e banheiro d  laje. RS 5.000, 
financiamento.
CENTRO - 3 dormitórios, sala, copa. cozinha, área de ser­
viço e garagem.
CENTRO - RS 17.000.00 (construção anuga).
HUMAITÁ -  02 residências
JARDIM UBIRAMA -  4 residências a partir de 36.000.00 
VILLAGE -  Várias opções.
BELA VISTA -  Várias opções 
ANTONIETA 1 -  DcstKupada 
VILA PACCOLA -  Casa nova ^ ótim a !
CECAP I -  18.000.00, quitada 
CRUZEIRO -  Sobrado -  25.000.00. quitada.
NÚCLEO H. LUIZ ZILLO -  Quilada - RS 16.000.00 
ITAMARAT^ -  1 residência d  230ro', ótimo preço.
RUA Machado de Assis, desocupada RS 25.000,00 
PQ ELIZABETH - 02 residências d  3 dorm.. sala. copa« 
cozinha.
VILLAGE residência d  3 quartos, suite. sala. coz., banh. 
Ed- LUIZ PACCOLA • sala comercial.

TERRENOS À VENDA
AV. BRASIL d  320m2, murado RS 9.000,00.
VILLAGE terreno d  257m2 RS 11.000,00.
PARQUE ELIZABET terreno RS 7.500,00.
Vila Cruzeiro, Jardim Nova Lençóis. Village. Antonieta. 
Jardim Príncipe -  à vista ou parcelado, Jar^m  Monte Azul: 
últimos lotes parcelados.
Jardim Itamaraty -  (esquina) d  520m2,R$ 10.000.00 
Caju - (próximo Omi-Zillo), quitado.
M acha^ de Assis, terreno d  325m2 RS 13.000.00 
Jardim das Nações - 2 terrenos na Avenida, ótimo preço. 
Jd Ubirama tcrrciK) com 275ra2 RS 12.000,00 
Jd América 2 terrenos, RS 7.500,00 cada.

CHÁCARAS 
Sáo Judas Tadeu -  com benfeitonas 
Qiácara Sossego -  ótim o preço 
Chácara Tia Emília -  30.000,00 
Corvo Branco • 35.000.00 com ca.sa.

APARTAMENTOS 
VITÓRIA RÉGIA, FLAMBOYANT.YPÊ, SAN REMO, 
BETA, 9 DE JULHO.
Ja c a r a n d á  -2 apartamentos, quitados.
HUMAITÁ - Oportunidade.

Outras informações, sobre outras localizações, telefones e 
LOCAÇÃO DE IMÓVEIS, consulte-nos através do tele­
fone: 264-4243. ou faça uma visita dirctamente na IMOBI­
LIÁRIA CARDINALLI.

RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 534 
• FONE 264-4243 -

VENDE-SE Fogão 
Continental, \ermclho. 6 bo­
cas. Tratar fone 263-1905.

COM PRO Antena 
parabólica. Trator fone 263- 
1905.

VENDE-SE Filhotes 
de Fox Paulistinhat Temer 
Brasileiro). Tratar Rua XV de 
Novembn^ 147 ou fone 263- 
6306

VENDE-SE Filhote 
de Boxer. Tratar Rua Jorge 
Amado. 475 - Cccap Í1 a par­
tir das I8h.

Limpeza de terreno 
com herbicida, mais barato e 
mais eficiente. Fone recado - 
263-0938-

Vocè que está  
p en san d o  em levar 
seu filho para a escola 
e nao tem tempo, não 
se  p reocupe , ligue 
para nós e resolvere* 
mos o seu  problema 
com conforto e segu* 
rança.

Fone 263-1059 
ou 263-4755 com 
Olivete,

V e n d e -se  L o ies 
p a r c e l a d o s t T r a i a r :  
263.1039

POUPA GANHA: 
Esta contratando vendedores 
ambulantes com idade de 30 
a 50 anos. Comparecer a par­
tir de segunda-feira. 31. mu­
nidos de RG. CPF e compro­
vante de residência (10 sa­
gas).

S e m A a k ta r á m
Mríoi^M • ísfanw 4t 

PoHsei PQiadoBtê •  corrs^ 
grsdeip vrfm e 

bfrvfwm mtfQlkm^

Serviços tk soidos m gerd

9  263-6741
Rua atinas («erois, Hil

r. )

Ro4*hii A  < ontà^nte id m . de Betix s T  *
R ua P ad re  V nchirta. 200 F<»nr F u i: 263 24IS

ALUGA RcMdèodMs:
Vila Repke. Rua Rodngucs Alves, Rua Pemombuco. Rua Pedro 
Notilio Loreozetú. Rua CaetéMCachcieirinha). Av Criizem) do Sul. 
Adnanu da Ganu Kury(Cccap). Av. BnisiÍ<Ccntro). Guimarães 
RosaiCecap). Cel. Vlrgflio Rocha. Av. Nove de Julho. Rua João 
CapoanKNúcleo). Visconde de MauálBela Vista)
ApartumcnlD
Joconindá
Pontos Comerciais
Rua XV Edifiau Luiz Paccola. Rua Anlonio da Silva. Dr Antooio 
Tedesco
VENDE: Terreno no Jd. iuimoniiy. Casa Rua Paraná. Cosa Rua 
Podre Anchietâ e ApP. Edifiao Paineiras.

SAO
BENEDITO

LOCAÇÃO E  V EN D A  DE IM Ó VEIS
CRECI J-15490

TEMOS LOTES NO JARDIM PRÍNCIPE
S ít io s  • T e r re n o s  - C a s a s  • C h á c a ra s  

A p a r ta m e n to s  e  T e le fo n e s
J o s é  C « r1 és  S o  A i w n l  •

Av 2 3 d c  .lanciro. 310 - Fone 2(>-4-3393

TOLEDO IMÓVEIS
( m n  014I9S.6

OLiEM CONHECE, CONFIA! 
V E N D E -S E
RESlDENClAS:
V. Cruzeiro:- 4 cômodos com laje e piso frio RS 22.000.00. 
Núcleo;. S cômodos, e cdícula de 3 cômodos RS 22.0000.00. 
C EC A P. V IL L A G E . BELA VISTA, U BIRA M A , 
RONDON, NOVA L E N Ç Ó IS . JD . N A Ç Õ E S JD . 
AMÉRICA. V. PACOLLA. OUTRAS CIDADES.

APARTAMENTOS:
M lória Régia 
Edincio Beta 
M ificio San Remo

TERRENOS:
JD. MONTE AZUL:- Teneno com 200m2. já quitado. 
RS5.500.00. Accila-sc troca por cano.
JD. VILLAGE;- Terreno com 253m2 R$7,000.00.
JD. ITA M A RA n';- Teneno com 494.02m2 RS7.000.00 
JD. PRÍNCIPE:- Terreno com 200m2. tendo uma cons­
trução de 7Sm2 até a altura da laje R$8.400.00.
JD . U BIRA M A . V. A N TO N IETA . P R ÍN C IP E , 
ITAPUÃ. RONDON

C o n s u lte > n o s  s o b r e  o u t r o s  im ó >
y o í sAv. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 

Fone/Fax (14) 263-0187

>CR£DI ÍX) P E S .S O Ã lJ 
Omni Couáuilc os ia\o>
R XV dc NoNCmbfO 544 

2ti3.iniM - 264.42IJ

P K O C U K  A -S E  
Trabalhador idôneo que nun­
ca tev e problemas com a Jus­
tiça e empregos anteriores 
paracuidor de sítio em Bauru. 
Paga-se salário Justo, regis­
trado. Trator fone (14) 263- 
7082 com Gésio.

ATENÇÃO
Portão basculante 

abcfloígrade) ou fechado (pa­
inel chapa n .̂ 18). materiais 
serviços de primeira qualida­
de por RS 5^).ÜÜ cm 3x iguais 
(I1-2).

Temos também 
portões de correr, abrir, tudo 
cm esquadnas metálicas.

Opção de pagamen­
to em IS vezes sem Juros em 
regime dc consórcio (parce­
las fixas).

S e r r a l h e r i a  
Coneglian Lida

Rua Francisco Pres­
tes Maio. 413 - Fone 263-1148 
’ Jd. Ubirama.

< 5 ^  DLSK
V  J

O R E t AlK) DO 
C ÜkACÂO FOSk.:

Mensagens fonodas Mensa­
gens esentas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Vocé faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e nós transmitimos para 
vocé,

Ke^enda de Líogerie no 
aUesdo:

Toda Unha da marca Raissa 
por um bom preço e ótimo 
prazo de pagameoto. Coniun- 
tos básico a partir de RS T.60. 
toda Unha noite incluindo alça 
de síUcone. SoUcite um repre- 
senume ou vá ao paraíso da 
Imgeríc. Rua Rui Barbosa, 
139 - Centro - Jaú - Fone 
0xxl4-6215087.

IMOBILÁRIA CERTA
C o rre to r de Im óveis: I-uiz C arlo s  C onti

oca 4edSQ

• Venda e Locação de Imóveis -
C isis - Sitios - Fa7eiid>t - C b icm s

TELEFONES RESIDENCIAIS E COM ERCIAIS

Rua 7 de Setem bro, 1248 - Fone 263 0755

[bs melhõ^ s nÍgóciÕsImÕbT̂  ̂ coüT
'  ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A *I HNAUZAÇAO I

IM Ó V E IS  À VENDA:
ESIDÊNCIAS
iíN D Q M ; Várias opções inclusive d  coméano.

.A VISTA: 01 res. d  financiamento 
ILLACE: Algumas opções, inclusive em fase final dc 

onstruçio
i  RS 30.(KK): 01 ca&a d  3 quartos 

___________Várias opções
ARDIM AMÉRICA; 01 cdicula d  ótimo ocabameoio. 

M  ITAMARATY: 01 res. excelente R: Tamoíos. 
01 edicula R: Anapurus 
01 cosa financiada cm U2 terrenos

ISABETE: 01 cosa scmi-Dova d  3 quanos (1 
uiie), sala. copa-cozinha. banheiro -  R$ 33.000 
IQVA LENÇÓIS: Ótima cosa c: 3 quartos ( ] suite ) q 
^mai.v dependências, acabamento de primeira.

____ 01 c a sa c /120 ms2 ^ RS 45.000, alem de outrai
ipçôes

RS 20.SO0 : 01 casa 
Várias opções

TA> C E C IL U :
S 40.000 : 02 casas em 1 terreno.
S 90.000 : 01 casa assobradada d  1 suite 3 quartos • 
anigem p/ vários carros e demais dependências.
AÇÕES / CAJÚ / VILA PACCOLA /  CECAP i\ 
NTONIETA ! e II / VILA CAPOANI / JA RD IM  
RÍNCIPE / CENTRO

ERRENOS:

ONDON / ITAMARATY (Omi Z illo) / JA RD IM  
MÉRICA / MORUMBI ! UBIRAMA 1 E II / CAJÚ 

CEN TRO  / CAPOANI / CRUZEIRO / VILLAGE 
ANTONIETA I E II /  LAGO DA PRATA
: a c h o e r in h a  /  BACCIU / a l v o r a d a  / p r ín c ip e

HUMAITÁ / GRAN VILLE / VILA SÃO JOÃO 
TAPUÂ.

SÍTIOS /  CHÁCARAS /  FAZENDAS

104l

I
DICA S DA SEMANA

l
^Apartamento!»: V iukúRégiaeEdifícioH um aitá ^

’ UMA QUESTÃO DE CREOIBIUDADE’ 
FONES: 263-1039 E 263-1337 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV OE NOVEliBRO. S44 - («n frente M Banco MertantU) 

Home page: www.Ipnet.com.br/ticas 
e-mail: dicasOlpnet.com.br

http://www.Ipnet.com.br/ticas


MAC ATI) BA

Prefeitura de Macatuba declara
guerra contra desemprego

i.

l

A administração do 
prefeito de Macatuba, José 
Henrique Soares, está total­
mente voltada para a cria­
ção e instalação de mais 
indústrias. por isto declara 
guerra contra o desemprego. 
Ao todo a cidade conta com 
6 empresas instaladas no dis­
trito industrial e segundo o 
própno prefeito, existem  a 
construção de mais 5 cm(»e- 
sas nessa área.

A área onde se en­
contra o  distrito industrial 
está passando por obras, 
entre as quais asfalto, ilumi­
nação. infra-estrutura entre 
outros serviços que víabí- 
li/arào a vinda de rnais indús­
tr ia s  p a ra  a c id a d e  de 
Macatuba. A prefeitura de 
macatuba vem ofecerendo 
Lsenção total de impostos aos 
em presários interessados, 
inclusive o  próprio barracão, 
não pagando alugue] e ou­
tras bertfeitorias.

mento tem sido feito de uma 
forma básica, não deixando 
nada a de.sejar para a popu­
lação. O  atendimento normal 
e diário de hipertensão, di­
abéticos. entre outros tem 
s id o  c o n s id e ra d o s  em  
100% .

ba considerável paru o  Hos­
pital atendendo na sua capa­
cidade.

D esem prego

tem nada detinido quanto a 
reeleição. José H enrique 
considera ser cedo falarem  
eleição ou até mesmo em 
reeleição, e que o partido 
estará definindo até o  mês de

Educação

Após a m unicipa- 
lização. o  ensino e os profis­
sionais dessa área ganharam 
e muito. Mais verba para re­
formas e construção de es­
colas adequando-as para as 
necessidades dos alunos e 
do próprio bairro. Labora­
tórios de Informática e até 
inglês serão dados para os 
alunos durante o ano letivo. 
José Henrique disse que a 
prefeitura antes da munici- 
palização estava perdendo 
muito dinheiro, no qual po­
dería estar sendo revertido 
em  melhoria.s e benefícios 
aos alunos.

A prefeitura está de­
clarando guerra contra o  de­
sem p reg o  na c id ad e  de 
Macatuba. Com aproxima­
damente 16 mil habitantes, 
M acatuba como toda cida­
de vem enfrentando o  pro­
blema desemprego. O  pre­
feito José Henrique Soares 
estará fazendo o  possível 
para atrair mais empresários 
para a cidade, visando aten­
der u população diante des­
sa crise econômica pelo qual 
o  nosso país está passando.

Jo.sé Henrique acre- 
d i la  q u e  a c id a d e  de 
Macatuba tem um potencial 
m uito grande e que a popu­
lação faz parte desse grande 
potencial.

março um possível candida­
to ao executivo. O atual pre­
feito considera prematura 
falar em  reeleição, mesmo 
porque cie deve estar envol­
vido no momento que é o

agora, a situação atual da ci­
dade. A pesar de não ter a 
maioria na Câmara, o  pre­
feito dis.se ter uma boa rela­
ção com  todos os vereado­
res.

BARRA BONITA

Cetesb e Vidágua esperam
laudo sobre morte de peixes

Ib r ism o
Incubadora 
de E m presas Projetos 

p a ra  2000
A criação da Incu­

badora de Em presas tem 
dado resultados positivos 
para a cidade. Hoje a incu­
badora conta om 8 em pre­
sas e está ampliando sua área 
também, utilizando m ão de 
obra da própria cidade.

Á rea Social

A As-sistência Soci­
al da Prefeitura de Macatuba 
tem realizado a entrega cm 
m édia de 300 cesta.s bási­
cas por mês para famílias 
carentes da cidade. Além 
dessa ajuda, a prefeitura 
criou um Balcão de Empre­
gos que vem ajudando de 
um a forma geral a popula­
ção.

Segundo o prefeito 
José Henrique Soares, para 
este ano estão em pauta pro­
jetos como um Centro Es­
portivo na Nova Macatuba 
que engloba praiicamcnte 
cinco bairros, e está em fase 
de licitação a construção de 
uma escola neste bairro para 
suprir a demanda de alunos. 
Jeró Henrique faz questão de 
colocar que as obras são to­
das voItada.s para a necessi­
dade da população maca- 
tubcnsc. sendo obras total­

Saúde

Com  relação à saú­
de no município, o  atendi­

mente sociais.
O Clube da Tercei­

ra Idade tam bém  está em 
fase de construção e deverá 
term inar até o  ftnal de seu 
mandato.

Será feito também a 
reforma do Pronto Socorro 
local para melhor atender a 
população. A prefeitura tem 
enviado também uma ver­

O  objetivo da atual 
adm inistração está voltado 
também para a área do tu­
rism o na cidade e região. 
Existe uma área no Rio Tietê 
pela qual u prefeitura está 
aguardando a definição de 
um projeto referente ao tu­
rism o nessa área. “O  turis­
mo seria a ponte para mais 
em pregos e mais diversão 
para as famílias. Não existe 
a possibilidade de pessoas 
nadarem na área pela qual a 
prefeitura tem interesse. O 
local deverá ser usado para 
piqueniques onde será feito 
vários quiosques numa área 
de lazer, lanchonetes, cam ­
pos de futebol e será usado 
para náutica", falou. Após a 
finalização do projeto as 
obnLs terão início no mês de 
fevereiro.

O laudo produzi­
do  pela C etesb  sobre a 
qualidade da água do  rio 
Tietê nas imediações da 
eclusa de Barra Bonita, 
onde no últim o dia ISde 
janeiro foi encontrada uma 
grande quantia de peixes 
e moluscos mortos, ainda 
não foi expedido. O  órgão 
havia informado na segun­
da-feira que o  laudo fica­
ria pronto na quarta-feira. 
26. O docum ento deve 
oferecer uma versão sobre

a causa da mortandade.
Um outro laudo está 

se n d o  p ro d u z id o  p e la  
UnesptUniversidade Estadu­
al Paulista). Este. segundo 
Rodrigo Agostinho, do Ins­
tituto Ambiental Vidágua. 
seria concluído na quarta-fei­
ra. 26. mas uié o  final da tar­
de de quinta-feira, 27 não 
hasia notícia.s dele.

Até agora não hou­
ve con.senso sobre a causa 
du morte dos peixes. En­
quanto Agostinho acredita

que a água tenha sido con­
taminada por produtos quí­
micos asados na linqieza da 
eclusa dc Barra Bonita • 
que começou a ser realiza­
da no início de janeiro-, a 
Companhia de Geração de 
Energia Elétrica Tieiêi uma 
facção  p r iv a tiz a d a  da 
Cesp) defende que a mor­
te foi provocada pela po­
luição excessiva da água. 
naquele trecho. Os laudos 
devem  apontar qual das 
partes está mais próxima 
da realidade.

PIRAJUÍ

Trabalhador perde órgãos genitais e
o Ministério do Trabalho intervém

Há mais de três me­
ses sem conseguir ajuda, o 
trabalhador rural AlcirJosé 
de Paula. 38 anos, vive um 
dram a solitário: ele teve to­
dos os seus órgãos genitais. 
inclusive a próstata, dccepa- 
dos num acidente com  um 
trator, na fazenda São José. 
em Pirajuí. O acidente acon­

teceu no dia 1 de outubro do 
ano passado, quando Aicir 
usava o trate»', ao descer dele 
para abrir uma porteira. A 
m áquina perdeu o freio, se 
desgovernou e foi cm  dire­
ção a Alcir, arrancando seus 
órgãos genitais. Até agora 
Alcir. que precisa de sonda 
para urinar, não sonseguiu

tratamento digno. O  Minis­
tério do Trabalho entrou no 
caso e notificou o proprietá­
rio da fazenda para apresen­
tar os documentos de regis­
tro do funcionário. Os docu­
mentos foram entregues na 
quinta-feira, 27 pelo propri­
etário da fazenda. Sebastião 
Waltcr Pereira.

R eeleição

Para as próxim as 
eleições, o  atual prefeito não

smmm 30 Anos de Tradição
i/ENDEMOS M AIS  POR MENOS

d e / im  Macatuba:
ffpfl Virgílio inoi, 234
268.1496

tm lentéis:
ÜK übirama, 408 • Cenfro • 263.1394 

Rua íuà forroira,160 • ffo o ^ n  • 264J145 
4ifc dos Araras, 349 •Jd.das Mofóas - 263J331



p pela u se  cursou oTonserTátório Tc^^alkovs 
das maiores pianista do Brasil, Eudóxia hâ  Barro

0

E n tre '^  silêncio e o u tro ^^a  nota de piarw A delicadeza

Alexandrina n tm  Cdü^lian.bactiarel e 
Por sua excelência técnica, troux 

Lençóis Paulista
Desenvolveu o projeto lÚ ^ica  ErupiÍT^BS Escolas’ , quer montar uma Orquest 

as pessoas interessadas poderarn cre^c^ cada vez mais musicalmnte
troAima nota de piarw A delicadeza

pontas dos dedos, o coração n c ^ ^ id o s  e muita sensibilidade U m íip iÉ ^  de 
verdade têm aaber percussKfT r̂sr as teclas de uma piano. Na verdade o plano 
è um ir ^ o jm e ^  de cordas pttjcussivo. ou seja de p e rc u s s ^ i Quem sabe 
tocardfeno tem os requisitos wcessános para tocar quatqu9^Wtro instrumento.
Do erudito ao popular, o piano é história E o Clássico? A p r ^ ^ r a  de piano, 
b a d if^a d a  pela USC ( Universidade do Sagrado Coraçâo/£[^ru*S.P).
Alex|edrina Bohn C o^glian, com classe, esclarece o C lá s jra  é uma fase das 
música Erudita A liá s ^  lençoense A l^ n d o p a  tez Dm curso com essa temática 
musical no C onserv^np TchaikovsmdeMdscòu Bonn é professora, diretora 
e fundadora do CogaOv^ no Musicài de Lençóis Paulista e tem um sonho 
quimérico para seu lipK jrv^ que vâd desde os cinco aos 46 anos

Com mais de duzenipB alun(|p. Bonn administrá^^promove cursos de 
Apreciação Musical. Técnica e Interpretação Pianistioç^R^citais No 
conservatório há espaço para o aprendizadd de pianó efeclados, sao 4 pianos 
armário. 1 de cauda e 5 teclados, guitarras ir*u^6es, baix<f. ^ m o .  violoncelo 
saxofone, batería e aavo O piano de caud^éo c r^ fo ra m  adquiridos este

tre eles o prem iadissim o^^ro Persone. com qi 
cd’s gravados, é M e s tre ^  A n ^^ l^ la  Unicfn^g e doutorado em música na 
UCLA. universidade da Caü^drrtta Rosa M a r^ ^ o n . cubana doutorada em 
Música de Câmara na Rteatff: Irandi Femandesvaroz. regente do Corai da 
Unesp de Bauru ^^otucatu Neste de taneiro. Alexandrina realizou 
juntamente com É fle r Freire, professora líe Musicifi|pçáo do C onse^a t^ igd#
Tatui, 0 cursodaiítusicalizaçâo Infantil

Para Aleidhldrma a música é sublime e po fÍiso .^ue r dividireèjue sabe 
com os oütK  'fembém é foimadá ern Letras e inglàs .^a e v e u  o)ivro 'Canções 
de Maio Mana biografanido a vida dá professora deMú^ilte M a n ^o ve  
Conegliane^tqi bolsa de éiStüdos do C N PQ para re a li^ r a b i^ ra fia  do 
compositiY €  k ^ a to  lençqense padre João Amãncio da Costa Novaes ( 9 
volumes (^TS O ^g inasjfeda um).

Alexandrina Borin^oneglian não cria expectativas, mas 
promete muito empenho e alguns^qyentos para L e n ç ^  Paulista

5 0 0  a n o s  d e  B ra s il

e Co

oscou, Rússia 
se apresentar em

etende trabalhar para

ano São 9 p ro fessores^tre  eles o premiadissimoPedro Persone. com quatro
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f l u x o
cadem o de cultura do 

jornal “O  ECO" 
coordenador chu 

diagrama(|'àoe 
tratamento dc imagcnfi: 

iuizpietnt
desenhos e gelomatic: 

décio de souLra

pam Nenê do Tango

Bertolt Brecht discursa a charge do Fonseca: “A força da grana que constroi e destroe coisas belas"

No fim do arco-íris tem um pote de ouro
A ntajor parte da po- eliminada, através da elmu- para quê'.’ Eu sustento que

pulaçãu é conservada, pe­
los seus (mrKÍpes. donos de 
terra e padres, numa bru­
ma luminosa de supersti­
ções e afirmações antigos, 
que encobre as m aquina­
ções dessa gente. A misé­
ria de ntuitos é velha como 
as montanhas, e segundo os 
púlpitos e os cátedras, ela é 
utdesinJtivel. como us num- 
tanhas. O  nosso recurso 
novo, a dúv ida. encantou o 
grande público, que arran­
cou ü telescópico de nos­
sas máos. para apontá-lo 
para os seus carrascos. Es­
tes homens egoístas e vio­
lentos. que haviam se apro­
veitado a\tdamente dos fru­
tos du ciência, logo senti­
ram que o  olho frio da ci­
ência pousara numa misé­
ria . milenar, mas ardlicial.

nação deles. Eles nus co­
briram  de am eaças e de 
o fe r ta s  d e  su b o rn o , 
irresistíveis para almas fra­
cas. Entretanto, seremos 
ainda cientistas, se nos des­
ligarmos da multidão? Os 
mov ímenlus dos puden>sos 
continuam  imprevisíveis 
pura os seus povos. A luta 
pela ntensuraçãu do céu fui 
ganhaaU~avés dadúvida:c 
a credulidade da dona de 
casa romana, fará que ela 
perca sem pre dc novo a 
sua luta pelo leite. A ciên­
cia está ligada às duas lu­
las. Enquanto tropeça den­
tro de suu bruma, luminosa 
de superstições e afirm a­
ções antigas, ignorante de­
mais paia desenvolver ple­
namente as suas forças da 
n a tu re ^  que vocês desco-

queobviamente podería s«n' brem . Vocês trabalham

u única finalidade da ciên­
cia esta em aliviar a canseí- 
ra da existência humana. E 
se os eni|xesárius. intimida­
dos pela prepotência, os 
podcnisos. adiam  que bas­
ta am ontoar, saber, por 
amor do saber, a ciência 
pude ser transformada em 
aleijãu, e as suas novas 
maquinas serão novas afli­
ções, nada mais. Com  o 
(empo, é possiv el que vocês 
descubram tudo o que haja 
por descobrir, e ainda as­
sim o seu av anço há de ser 
apenas um uv anço para lim- 
ge da humanidade- O pre­
cipício entre vocês e a hu­
manidade pode crescer tan­
to, que ao grito alegre. gri­
to de quem descobriu algu­
ma coisa nova. responda 
um gn io  universal de hor­
ror.

E s c r e v e n d o  b a ix o  p a r a  n ã o  d a r  e c o
Nacional òe Jornais) 30mil lei-Há 62 uno) nâo tinha 

nascido. (alvc2 o leitor nuo ti- 
ves&c nascido, e c|uem ja tinha 
nascido ió  pode esUr vivo, 
caso contrário náo e^lana len­
do.

Há 62 anos O  Eco era O 
Echo, Do Guno. bem quisio. 
aos umàos Pacculat ei revisor, 
nada de 2 úmàos, pois sc sáo 
irmão:». 00 minjoio. váu doi^). a 
nocicu repercuuu. Sc é de bem 
ou nSo. a fuifu eefitoria] tem que 
ser com a verdade E verdade 
seja escrita, doa em quem doer, 
o leiUH precisa ser mlormado.

Akm de intocmaçik). jor­
nalismo é prestação de servi> 
ço. entretenimento, cultura, 
i&so aqui. o Eco.

Como um noante. vou 
escrever bajxo. para nâo dar 
eco. Nòo adianta gntar. cm qual­
quer canto dos 4 cantos de 
Areiópolis. Borebi. Lençóis 
Paulista c Macatuba. a vo2 do 
povo ecoa aqui.

Com uma tiragem dc 
6000 exemplares. 0  Eco atinge < 
segundo a ANJ • Associação

tores - para cada exemplar. 5 lei­
tores.

O paradoxo é que o ob­
jetivo é só um; \o c i,  o leitor.

Justamenie por iss4). O 
Eco é um porta voz e ou cartão 
de visita paru empresários, e 
eles. acreditando, investem 
pura seu feed-back. O m om o  
só podería dar eco.

Na próxima semana, dia 
06 O  Eco fsotidart. cnorli* 
nhos. parabéas ao leitor e au 
anunciante

62 anos de notícias> mas 
com informação.

Descontentamento

BriLXO

A vida é um m ar dc 
saudade c mui(a.s pessoas 
vivem no mundo num eter­
no descomeniomento.

M achado de Assis, 
no seu seu soneto "Círculo 
Vicioso", expressa bem es­
ses sentimentos, imaginan­
do que há insatisfação, até 
na própria natureza.

H avia um peueno 
vagalume. inseto que todas 
os noites suíá ziguezaguean­
do pela imensidão, acen­
dendo repetidas vezes sua 
luzinha. procurando iluminar 
seu cam inho e um pocuo 
mais a noites escuras.

Descontente, dese­
java ser uma bonita estrela.

A estreia ptx sua vez, 
eslava insatisfeita porque 
achava que vivia ofuscada 
pela belíssima luz da lua.

Queria muito revesiir-se do 
brilho lunar, ser inspiração 
de poetas e lembrada quan­
do se fala de amor.

A lua. en tre tan to , 
achava seu brilho pálido, 
comparado a luminosidade 
do sol. Pensava em substi­
tuir o  astro rei e pretenciosa 
queria dar mais sida. alegria 
c calor á natureza.

Já o  sol, talvez can­
sado. pensava na estafante 
perigrinação diária e seu 
trabalho do am anhecer ao 
anoitecer. Achava sua res­
ponsabilidade muito grande, 
por ser o  ceniyro do siste­
ma planetário, cmde em tor­
no dele giram a Terra c de­
mais planetas.

Pensava ainda o sol. 
que a coroa que ostentava 
era pesada demais, prefe­

rindo viver na simplicidade 
de um pequeno inseto: o 
vagalume. Assim seria fe­
liz...

Em pequenos ver­
sos. o célebre escritor retai.i 
bem o desconeniamcnto d.i 
\ ida e eu. concordo plcna- 
nKnití com ele. E você?

Lisser é o pseudônimo do 
sr. A lexandre  Chiílo, 
quando escrevia na colu- 
«« ••Sociais"d O  ECO.

Poema em linha reta
N u n ca  co n h e c i 

quem tivesse levado porra­
da.
Todos os meus conheci­
dos tem sido campeõe.s cm 
tudo ( em tudo. em  tudo). 
E eu. tantas vezes reles, 
tontas vezes porco, tantas 
vezes vil.
Eu ta n ta s  vezes 
irrespondivelmentc parasi­
ta.
Indesculpavelmente sujo ( 
sujo, su jo )
Eu. que tantas vezes não 
tenho tido paciência para 
tomar banho.
Eu. que tania.s vezes tenho 
sido ridículo, absurdo.

Q ue tenho em rolado os 
pés publicamenle nos tape­
tes das etiquetas,
Que lenho sido grotesco, 
mesquinho, subnússo e ar­
rogante.
Q ue ten h o  so fr id o  
enxovalhos e calado.
Que quando não tenho ca­
lado. lenho sido mais ridí­
culo ainda;
Eu. que tenho sido cômico 
às criadas de hotel.
Eu. que lenho sentido o  pis­
car de olhos dos moços de 
fretes.
Eu. que tenho feito vergo­
nhas financeiras, pedido 
emprestado sem pagar,

Eu, que. quando a hora do 
soco surgiu, me tenho aga- 
chado
Para fora du possibilidade 
do soco;
Eu. que tenho sofrido an­
gustia das pequenas coisas 
ridículas.
Eu verifico que não tenho 
par nisto tudo neste m un­
do
Toda gente que eu conhe­
ço e que fala comigo 
Nunca teve um ato ridícu­
lo. nunca sofreu enxovalho 
Nunca foi senão pnncipe- 
—  todos eles príncipes—  
na vida...
Quem me dera ouvir de al­

guém a voz humana 
Que confessasse não um 
pecado, mas uma infâmia: 
Que conla.sse. não uma vi­
olência. mas umacobardia! 
Não. são todos o  IDEAL, 
se os o íçoe me falam. 
Quem há neste largo mun­
do que me confesse que 
uma vez foi vil? 
ó  príncipes, meus irmãos. 
A rre .e s to u  fa r to  de
semideuses!
O nde ê que há gente no 
mundo?
Então sou só eu que é vil e 
errôneo nesta terra? 
Poderão as mulheres não os 
lerem amado.

Podem ter sido traídos—  
mas ridículos nunca!
E eu. que tenho sido ridí­
culo sem ter sido traído. 
Com o posso eu falar com 
os meus supenores sem ti­
tubear'.’
Eu. que tenho sido vil. liie- 
ralmentc vil.
Vil no sentido mesquinhoe 
infame da lileza.

Sajovic
Por:
Marília 
Martins
b\ Álvaro de Campos 
Pseudônimo de 
Fernando Pessoa
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Nossa Terra, Nossa Gente

Ranzani, uma família que redesct^riu o Brasi
A á g u j do  m ar c 

doce! Com csia exclama­
ção. segundo os italianos, 
A m énco Vcspúcio, antes 
de Cabral, avançando por

antes de Cabral, o  Brasil era 
descoberto. Segundo rela­
tos històncos. a liis tonaé  
outra. Outras histórias u  sr 
João Ran/ani d i/ que a nona

La nestra famiglia: o moleque (em pé) Joao Ranzani ao 
lado do pai Carto* e da nona Ter era

milhas c milhas, do mar ao 
rio. um pressentim ento; 
uma terra nova e bastante 
extensa, onde nenhum via­
jante únha dado notícia. Era 
14‘W,dia impreciso de IH 
à 23 de maio. Era a des­
coberta do riu Ama/onas.

Ante seus olhos atô­
nitos. a nova terra revelou- 
lhe uma fonte inesgotável de 
surpresas.. Terra de índios.

aHiia> a. A nona. avó em ita­
liano. não contava histónas 
. apenas relatava. De acor­
do com  a Bntánica e a Tro­
pical. o Brasil icm mais de 
500 anos . A nona. dona 
Tereza . foi casada com sr 
Lui/ Ranzani. da cidade de 
Occhio Bello. Itália. O  sr 
L u i z  se cham ava Luigi 
R an/ani. era artista e nas­
ceu em Rovigo em 1H4K.

Luigi. foi pai de Carlos, que 
era pai do sr João Ran/ani. 
ú protagonista. Carlos . 
que de paradeiro era de 
Piracicaba, casou-se com 
Maria ,de Aparccidinha- 
Sào Manuel. Dona Mona e 
sr Carlos tiveram em eo fi­
lhos, entre eles João. João 
é um homem comum, enuv- 
tanto. fulaouentende 04 lín­
guas; u  nosso português, u 
i ta lia n o  i (o scu n o ). o 
castelhano e arranha o ale­
mão. Senhor João é pedrei­
ro porque quer construir e 
ir e não olhar para trás. 
C a sa d o  com  sra  lim a  
Repck. tem  dois filhos; 
Eduardo Josê i pai da neta 
A m an d a) e E d u a rd o  
Amurim.

Diz que não conhece 
toda família; mas sabe que 
é grande. Da Itália. Brasil e 
Estados Unidos da Améri­

ca. a árvore genealógica 
estendeu ranxis e frutificou.

Cila, por exem plo.a 
crouiier Síliva Ranzani. ca­
sada com J Silvestre. fale­
cido há pouco tempo, um 
dos pioneiros da rádio e 
famoso na televisão I Essa 
é sua vida).

Sabe que tem paren­
tes em  Occhi Bello, Len­
çóis. São Paulo. Curitiba, 
Santos e Bolucatu.

Humilde com o a l­
guém que constrói. João 
Ranzani. apresenta uma 
cópia de um a home page 
de setembn) como um do­
cumento. A home é de. 
provavelmente sobrinho. 
Paulo Ranzani. O  endere­
ço  é h ttp :/ /  
wuw.geoatics.conVSilican 
Valley/Par)^7K5y/PAGE 
I Jum

Conectando a home.
Luiz Ranzani

Cartáo Postal: OcctitoBelio italia

é sabido por Pau lu Ranzaiu 
que a fam ília possui a 
" E r ic k a ’ . um  v io lin o  
Stradivan- feito por Anto- 
n io  S atrad ivari < 1644- 
1733) por quatro gerações. 
Outra curiosidade é que o 
peixe Lua tem o  nome de 
Ranzania Laev is, e que cm 
Boingna. Itália, há a" viu 
Ranzani."

João  R anzani cita  
a in d a  o  h e ró i i ta lia n o  
Garibaldi ( 1870?) c lem­
b ra  d o  p ad re  José  
Magnani. que em Lençóis 
questionou os abusos dos 
vizinhos da dem arcação 
Agudos e que...” não sou 
Alexandre Chiltu. não vou 
registrar a históna".

0 descobrim ento  do Brasil em  cores

500 anos de Brasil
Artistas Plásticos expõem no Rotary Clube

A artista  p lá stica  E ie n ice  Lo ren zetti é  
um das c o re s  exp o sta s na m ostra que co ­
m em ora o s 500 anos de Brasii. B en eficen te  
à entidade APAE, uma vern issage que não

Na integra, 
tra s: 500 anos

Uma exposição de 
alto nível, na área das artes 
p lá s tic a s , o c o rre rá  oo 
rotary Clube de Lençóis 
Paulista, cm comemoração 
aos 500 ANOS DE BRA­
SIL.

Estaião expondo, anis- 
tas plásticas que têm como 
ponto de reunião o aiclier 
SPÁaOARIEEGÈNEREífc 
Sortia A  Gobriele. da cidade de 
Bauni. onde recebem imenta- 
çâo em técnicas avançadas e 
em modernos materiais, para 
aplicação na pintura a óleo so­
bre tela. 0  lema “'500 anos de 
Brasil" foi desenvolvido pela 
artsta plásüca Sônia Gabncle. 
com a colaboração da profes­
sora de História da arte, Lúcia 
Muller. que orientou as refle­
xões sobre o assunto, tendo

N eison FaiU ace pinta em  ie- 
de B rasii

como resultado e ^  mostra que 
vem comemorar antecipada­
mente os 500anos do Brasil.

Este grupo é com ­
posto pelos seguintes nomes 
da arte plá.sticu: A ngela 
Gosperini Nogueira, Avuni 
Franciscalo I>á>us. Caria R. 
P. L eite . C ec ile  M arise 
M artha. Celinu C aracho 
M oya. D an u b ia  G odói 
Saab. Domingas Martins 
Perca. Eienice Lorenzetti. 
Eliana Provenza Franco, 
Fávia Cur>- Ribeiro. Gtselda 
M. B O liveira . Jussara 
Furlan Fdício. M ana Hele­
na P FrancCM-hi. Marcela 
C. Cunha Varonez. Mária 
A ndréa  M ussad . M aria 
Luiza B . Costa. Marisa Lia 
Mondelli, Marlenc Foniào. 
Mauncio Di Ninno. Norma

B. Cordeiro. Patrícia L. M.
C. Penteado, Paula Coube. 
P au lin e  T o b ias . S ilv ia  
Gabriclc Barbosa. Sonía 
Denise Coimbra, Teresinha 
N. Carvalho. Vera Tclles 
Nunes.

Cada artista exporá 
um quadro dentro do tema 
50U Anos de Brasil, porém 
dando plena liberdade na 
criação das obras.

A M o s tr a  s e r á  
beneficente à APAE de 
Lençóis Paulista.

OROTAR^OLBEd; 
Lençóis Paulista é que está or­
ganizando a Mostra Seu Presi­
dente. Dr. Paulo César de 
ANeu. esclareceu à repoitagem 
que esta Mostra de Arte será 
beneficente à APAE Desta for­

ma os alunos de nossas esco­
las serão conv idados à visitá- 
la  doando uma peça de higie­
ne pessoal, como escova de 
dentes, sabonete, pasta de 
dente. âc. Já os demais convi­
dados. nxeheTão um envelope 
no qual poderão colocar 
a sua colaboração espontânea 
em prol desta ̂ üdade.

Deve-se destaciu que 
esta Mostra já  esteve nas 
cidades de Bauru c Barra 
Buniu. Após a exposição cm 
Lençóis, mmará pura São P u la  
onde será apresentada no

Palácio Bandeirantes. De lá. 
estará presente em Araraquaia 
e em seguida no R io de Janeiro, 
oque dá bem uma idéia dc sua 
importância na área das artes 
plásticas.

Quem tem cultura está seguro

\ ’em is.sage d ia  3 
de fevereiro , 8 J 0  horas 

A mostra será abena 
no dia 3 de fevereuD. 5* feira, 
às 20 JO horas, quando será 
leüoadi> um quadro de autona 
da artista lençoense Elemoe 
Lorenzetti. sendooresuliadú 
deste leilão também dingido

iiuegralmeote à no6sa APAE 
D.41AE 

HORÚUfJb
A Exposição .SOO 

ANOS DE BRASIL e w  
aberta ao público nos 
seguintes dias e horános;

DIAS - 3^2/200 alé 
18/02/2000

H O R Á R IO S - 
d as 8 às 12 h  -  d as 14 
à.s 17 h -  d as 19 ás  22 b 
(exceto aos dom ingos).

Texto de Selson
Failúce

Zico Seguros
R: C e l.  Joaqu im  A .  M a r t in s ,  5 4 0  

Fone: ( 0 * * 1 4 )  2 6 3  1890  
Lençóis  Paulista - SP

Iistalaçóes elétricas Residencial,
Predial, Comercial e Industrial.
Seniços em alta e balsa tensão.
Projetos elétricos em geral.

Roo Afilio Fresorín, n° 56 • Vilo Copooni > FoneTox: 264*3404 • Lençóis Pto.
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1997/2000
Pr^fe^uro M unicipol

TEMPO DE REALIZAR

Lençóis Paulisto/SP INFORAAATIVO ESPECIAL Janeiro de 2000

PreféHo saneou 92% da dívida herdada

Toíalmenle recapeada, a Avenida 25 de a janeiro também recebeu sinalização, provi­
dência que motivou manifestações de aplauso por parte de comerciantes e moradores 
daquela artéria.

CARTA DO PREFEITO
Ao povo de Lençóis Paulista:

A minha maior safis- paternalista movida uni-
foçdn no decurso de tris 
anos de administração  
municipal é estar colhen­
do os frutos de uma políti­
ca adm inistrativa toda 
voltada para as necessida­
des coletivas. Um gover­
no não pode ser instru­
mento de concessões a 
poucos em detrimento da 
maioria. Tenho essa pre­
missa como a mais abso­
luta, por isso apresento 
koje resultados raramente 
alcançados 
nas gestões
m unicipa is  
do nosso 
tempo. É ma- 
fovilhoso po­
der . sem 
constrangi­
mento, com­
parar Len­
çóis Paulista 
com inúme- 
fvs municípi- 

de maior 
porte e tam­
bém de potencialidades su­
postamente superiores às 
nossas. Dessa compara­
ção, vive o nosso orgulho 
de lençoense e surge o re­
conhecimento da eficácia 
de parcerias conscientes, 
norteadas pela convicção 
de cidadania. Se alguns 
não nos compreenderam 
em nossos princípios, ou­
tros nos incentivaram, ade­
riram às nossas causas e 
nos confortaram diante 
das dificuldades. Foi difí­
cil preterir pedidos pesso­
ais quando deixamos, por 
exemplo, de atender às ha­
bituais reivindicações de 
viagens de terra, de con- 
çessâes de caçtimbas, en­
tre tantos outros pedidos 
de ordem pessoal, para sa­
nearmos as finanças da 
Prefeitura. Foi difícil con­
trariar uma cultura

camente pelo conceito de 
popularidade, mas era pre­
ciso. Sabíamos da reper­
cussão e que a medida 
acarretaria desgaste. Mas 
os resultados estão aí: 92% 
da dívida anterior saneada 
e marcas de grande rele­
vância social atingidas ou 
em vias de se realizar. 
Quando assumi. Lençóis 
estava endividada, estava 
no escuro, no buraco e no 
barro. Hoje, a dívida está

quase toda 
paga, temos 
100% de 
água e es­
goto, 100% 
de ilumina­
ção pública 
e caminha­
mos para os 
100% de 
asfalto e 
100% de 
hab ita çã o  
popular. An­
tes da popu­

laridade, o governante 
tem de buscar 
confiabilidade, daí surgin­
do ações que transcendem 
a esfera das decisões me­
ramente governamentais, 
pois consistem principal­
mente em atitudes conjun­
tas articuladas pelas pró­
prias lideranças populares. 
Esta é  a Lençóis que so­
nhamos e estamos trans­
formando para o novo mi­
lênio. Hoje, tenho certeza 
de que valeu a pena ado­
tar o rigor como estilo, sem 
deixar de investir com vÍ5- 
tas ao cumprimento um 
projeto social que só uma 
equipe de alto nível pode­
ría gerir sem arredar pé das 
diretrizes ditadas pelo  
povo.

José Prado de Lima 
Prefeito Municipal

Mais de 900 casas 
populares em 

loteameníos com 
infra-estrutura

o  anu 20ÜÜ coíucçd com 
a entrega oficial do Residencial 
Açajll.com 115 monidias. elevan­
do para 671 o U»tal de unidades 
habitacionais cm loteameníos cm- 
preendidos nos iiltinK>s trés anos. 
Outras 246 casas eslâo sendo 
construídos com financiamento 
da Caua Econômica Fedoal(CEF) 
Na verdade, houve um enorme 
incentivo à construção civil para 
fms de monidia após u vigência 
da Lei 2.574/97 de autoria do pre­
feito Josê Prado de üma. deienni- 
nando a exigência de infra-estru­
tura (saneamenlo básico, asfalto 
e iluminação pública) nos 
loteameníos.

Sáude registra três 
atendimentos por 

habitante
Embora tendo de arcar 

com RS 80,00 a cada RS 100 
investidos na Saúde, o  muni­
cípio de L en 0 is  Pauli.sta con­
segue manter um atendimen­
to de alto nível. Os números 
são impressionantes, em  ter­
m os de atendimento. Em 99 
foram registradas 85 míJ con­
sultas. 45 mil atendimentos no 
Pronto Socorro, 20 mil pes­
soas foram transportadas para 
hospitais e ambulatórios em 
outras cidades. O resultado é 
a inédita marca de 150 mil 
procedimentos, equivalente a 
3 atendimentos por haditante.

Página 8

Três anos depois de 
assumira f^feituracom um a 
d ív id a  g lo b a l d e  RS
5.066.000. 00, a adm inistra­
ção de José Prado de Lima 
dem onstra a evolução das 
contas municipais, compro­
vando a inédita capacidade 
de recuperação empreendida 
no poder público local, a des­
peito de lanla.s dificuldades.

Em 10 de novembro 
de 1999. a soma dos débitos 
v en c id o s  e ra  de RS
396.000. 00. Tal resultado in­
dica ter havido uma redução 
de 927<- dos débitos \ encidos 
desde 1996. Não hú registro 
de nenhuma outra administra­
ção capaz de rea lizar tão 
supreendente recuperação.

A d m t n i t t r a c t o  d t  O l v i d t  ( « m  R t )

:
I>

•400  000
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Nenhum empréstimo foi contraído
Apesar das dificuldades encontradas desde o inicio des­
te governo na área financeira, em virtude da elevada 
divida herdada do governo passado, não se recorreu a 
nenhum tipo de empréstimo junto as instituições finan­
ceiras oficiais. O nosso governo optou pelo saneamenlo 
com a própria receita, numa demonstração inequívoca 
de austeridade, zelo e competência administrativa

Obras pontílham quatro
cantos da cidade
D entro do 

pacote de obras anunciado 
em novembro, foram  de­
senvolvidas frentes de as­
falto comunitário no Jar­
dim das Nações, na Cecap 
UI, Núcleo Luiz Zillo e 
Parque Rondon,
totalizando mais de 16.500 
m2 de pavimentação em 
efetiva parceria entre a 
Prefeitura e a comunidade. 
Ainda em dezembro, a Pre­
feitura deu sequência ao 
Projeto Mãos Dadas I, no 
Conjunto Lençóis Paulista 
(Fiesp l  e II), onde fo i  
construída uma sede soci­
al e uma pista de cooper. 
Tudo ao mesmo tempo em 
que eram implantadas ga­

lerias no Jardim do Caju I, vendo o problema de esco- 
Júlio Ferrari, Cecap III e omento das avenidas 9 de 
no centro da cidade, resol- Julho e 25 de Janeiro.

Erosão começa a ser saneada 
no conjunto Júlio Ferrari

M oradores do  Jú lio  
Ferrari deixarão de conviver 
com  o buraco que am eça há 
mais de 10 anos. Iniciada em 
dezembro, a construção de 
galerias pluviais isolou de vez 
a grande erosão que ameaça­
va a segurança e o  trânsito na 
Av. Prefeito Jácomo Nicolau 
Paccola. O “buracão” será 
agora tapado com entulhos e 
toda a área ao seu redor será 
urbanizada.

Asfalto comunitário
Até agora. 14 bairros Já 

receberam etapas do Asfalto 
Comunitário. O asfalto já  reali­
zado totaliza 131.000 metros 
quadrados de ruas em bairros 
ontendidas pelo programa. Ou* 
tros 160.000 m2 estão em 
loteamentos particulaies que ti­
veram de cumprir exigtecias da 
lei 2.574/97 que obriga o ofe­
recimento de infra-estrutura 
completa. Página 02

Pólos atendem mais de 1000
A Secretaria Municipal 

atende em  médda mais de 
1OOU u.suáríos/mês nos pólos 
de atendim ento através de 
plantão social. Além dos en­
caminhamentos. visitas domi­
ciliares e orientações, são 
concedidos diversos benefí­
cios aos usuários. Págüw 06



Pacote de obras marca o ano 2000
Frentes de pavimentação, recapeamento e infra-estrutura já beneficiam o centro e vários bairros

Na pcnúltimu semana 
de novembro, o  prelciio José 
f¥üdú de Lima(PFL) anunciou 
para dentro de 90  dias o  iní­
cio  de um crooogram a de 
obras cm cum prim ento de 
metas definidas no seu plano 
de governo. No entanto, uma 
semana depois do anúncio, 
um dos canteiros de obras já  
estava a pleno trabalho com 
a preparação da base e pa\ í- 
mentação das ruas Pelegrino 
Nelli, Paschoal Bemardinoe 
Armando Pafelti, no Parque 
Rondon, bem como das ave­
nidas Hermínio Jacon e dos 
Imigrantes, no Núcelo Luiz 
Zillo e. na Cecap, as ruas José 
Samey, Arnaldo Niskier e 
Américo Jacobina Lacombe, 
frentes já  concluídas. Só nes­
tas frentes, foram executados 
cerca de 25 mil metros qua­
drados de asfalto.

Pradinho determinou 
que os setores com petentes 
procedam às avaliações so­
bre a dem anda de recursos 
técnicos e financeiros para a 
viabilização dos projetos de 
melhorias em  infra-estrutura 
urbana, pavimentação pelo 
s is te m a  c o m u n itá r io  e 
recapeamento asfáltico.

A ordem é que os re­
cursos disponíveis sejam ca­
nalizados imediaiamente para 
cada obra na medida em que 
as licitações vão sendo fina­
lizadas.

Confira o roteiro das melhorias

tada = 4 .914 m2.
A realizar; p av i­

m e n ta ç ã o  no  N ú c le o  
H abitacional Luiz Z illo  - 
R u a s  N ic o la  A ie lo , 
M a m e d e  R o d r ig u e s  
Sam paio. M om o TrunqUi- 
lo , A n to n io  C o n eg lian . 
Jo sé  A n tô n io  d a  S ilva e 
Luiz M ussolini. Á rea a ser 
p a v im e n ta d a  8 .7 8 0  
m elros quadrados.

Jú lio  Ferrari -  to ­
das as ruas acim a da Esco­
la  P ro f . M a ria  Z é lia  
C am argo  P rand in it até a 
c o n f lu ê n c ia  c o m  a R. 
D egleir A. M artins). Área 
a ser pav im etada  17.000 
m elros quadrados

R e c a p e a m e n t o :  
Vila Santa C ecília -  100%

d as ruas pav im en tadas -  
to ta l 11.200 m etros q u a ­
d rados. V ila S ão  Jo ão  -  
100% das ruas pav im enta­
das -  total 24.000 m2

A rcas  v e rd e s  -  a 
Prefeitura assum e os cu s­
tos de pavim entação  em  
100% das áreas públicas. 
Essa.s obras serão realiza­
das em  etapa  p o ste rio r à 
pav im en tação  pelo  s is te ­
m a co m u n itá rio , quando  
tam bém  serão construídas 
ou recuperadas as ex ten ­
sões necessárias de guias, 
sarjetas por conta da P re­
feitura. L icitações -  estão 
em  andam ento e as ordens 
de serviço serão eim iidas 
assim  que cada  processo 
for fm alizado.

Total de áreas que 
recebem  pavim entação: 
53 .000  m2

Total de áreas a 
serem  recapeadas: 
35 .200  m2

E m  a n d a m e n to  • 
C onstrução  de galerias e 
a terro  da erosão  do  Jú lio  
Ferrari: prim eira etapa in i­
c ia d a  -  re d e  c o m  2 5 0  
m etros lin eares  de tubos 
de 1.5 m etro  de co m p ri­
m ento po r 1 m etro de d iâ­
metro. adquiridos com  re­
c u rs o s  p ró p r io s  d a  
m unicipalidade.

Etapas finaliza-

d as: pavim entação no Jar­
dim  N ova Lençóis/N úcleo 
L u iz  Z il lo  - A v e n id a  
H erm ínio Jacon e  Aveni- 
da dos Im ig ran tes. A rea 
p a v im e n ta d a  = 3 .1 0 0  
m etros quadrados.

P av im en tação  das 
ru a s  P e le g r in o  N e ll i ,  
P a sc h o a l B e rn a rd in o  e 
A rm ando Pafetii. no Par­
q u e  R ondon. Á rea p av i­
m entada = 6.323 m2.

P a v im e n ta ç ã o  da 
C ecap  U i. nas ru as  José 
Sam ey, A rnaldo N iskier e 
A m é ric o  J a c o b in a  
Lacom be. A rea Pavim en-

Taxa de pavimentação
tem avanço histórico

Em toda a história de Lençóis Paulista, as administrações que se sucederam consegui­
ram realizar, até o ano de 1996, um total de 135,03 Km lineares dc pavimentação asfáliica. 
Esse montante corresponde à taxa de 68%, em  relação à soma das extensões de todas as 
ruas existentes. Somente na atual gestão, ap a rtird e  1997foram pavimentados 35,8 K m e 
recapeados mais 1.631 Km, totalizando 200,251 Km lineares pavimetandos e uma taxa de 
85%. Com esse avanço, foram acrescentados mais 17% de asfalto na cidade, faltando ainda 
15% que deverão ser executados até o  final da gestão 1997/2000.
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Veja e compare:

Gestão Anterior(93/96) Gestão Atual(até Nov./99)

138.000 m2 291.000 m2

Na gestão de Pradinho, 14 bairros já  receberam etapas do Asfalto Comunitário. 
Total dc asfalto comunitário já  realizado: 131.000 metros quadrados.
Em loteamentos particulares que tiveram de cumprir exigências da lei 2.574 que obri 

ga o  oferecimento de infra-estrutura completa, foram realizados 160.000 melros quadra 
dos de asfalto, totalizando 291.000 m2.

Cidade 100% iluminada
Investimento junto à CPFL elimina déficit em Lençóis

A expansão da rede 
de iluminação pú­
blica executada em 
dezembro último 
pela CPFL exigiu 
investim entos de 
R$57.032,45. com 
participações de R$ 
37.301.57 da Pre- 
Téftura e  de RS 
f9.730,88 da com­
panhia. Foram im­
plantados 31 postes 
e 401 braços com 
lâmpadas no Parque

Nüáb.LuizZltf

Pq.Res. Rondon
V. _ r ^  J l f n i b v e i á  Vila Confaie p

ViaRepke

ResJacaiffda
H .U fü í

Jd.Vilage

Rondon, V. Conten­
te. V. Repke, V. 
Antonieia. Cháca­
ras São Judas. Jar­
dim Itamaraty, J. 
Village, Jardim Pri­
m avera, Jardim  
Príncipe, Itapuã, 
R e s i d e n c i a l  
Jacarandá e Distri­
to Industrial.
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Erosão antiga começa a ser saneada
Para resolver um dos 

mais graves problem as do 
Conjunto Habitacional Maes­
tro Júlio Ferrari - a grande 
erosão que há anos existe ao 
lado da A venida Prefeito  
Jácomo Nicolau Paccola - ,  
está em curso uma parceria 
d as m ais  p o s it iv a s  já  
estabelecidas pelo governo 
m u n ic ip a l em  L en çó is  
Paulista. Dqxjis de vencer fo­
cos de resistência incompre­
ensíveis. o  executivo conse-

decidiu pelo início imediato da 
primeira etapa do saneamen­
to do “buracão” , eliminando 
assim os riscos que o proble­
ma oferece c melhorando as 
condições urbanas locais. 
A lém  d a s  o b ra s  de 
a te rram en to  d a  e ro são  e

construção de galerias pluvi­
ais. o  Júlio Fenari será aten­
dido com a primeira e i ^  de 
pavim entação em todas as 
ruas entre a avenida Prefeito 
Jácom o Nicolau Paccola e a 
i\ia Degleir Adalberto Martins 
Tangerino.

guiu o  apoio necessário para 
a aprovação da lei que auto­
rizou a venda de vários terre­
nos de propriedade pública e. 
assim , gerar recursos para 
aplicação cm  obras de infra- 
estrutura. tão reclamadas pe­
lo s  m o ra d o re s  d o  Jú lio  
Ferrari. Em reuniões mantidas 
com representantes da comu­
nidade. na sede da associa­
ção de moradores, Pradinho

/
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Meio Ambiente
✓

Otimização da limpeza pública
cidade

Nunca se viu tantos ga­
ris e margaridas cuidando da 
limpeza pública nas ruas de 
len çó is . Houve um a verda­
deira reformulação do esque­
ma de varhçào. graças ao re­
forço do quadro de servido­
res prom ovido através do 
ctmcurso público mais recen­
te . q u e  p r io r iz o u  a 
contratação de braçais. espe- 
çiaimente garis e margaridas. 
Também por essa razão, a 
coleta de lixo. que scmfMu foi 
elogiável. íicou melhor ainda.

Agora são pelo menos

25 hom ens e mulheres cui­
dando da limpeza e outros 25 
funcionários, bastanie motiva­
dos pelos elogios, na execu­
ção da coleta.

C om  o in íc io  das 
contratações, o  esquem a foi 
reforçado na área central ccNii 
oito pessoas trabalhando di- 
anamenic no amplo setor que 
vai da Av. 25 e Janeiro até a 
Av. Bra.sil.

O trabalho tem início u 
partir da Rua Coronel Joa­
quim Anselmo Martins e vai 
até a 28 de abrü. cubnndo os

quarteirões no sentido horá­
rio.

Foram  beneficiados 
\'ános bairros populosos com 
e s ta  e x p a n sã o . Ja rd im  
Ubirama. Jardim Bela Vista. 
Cecap. Parque Rondon, Nú­
cleo Luiz Zíllo. V. Q u/eiro . V. 
Contente e V. Mamedina são 
localidades que possuem um 
funcionário de limpeza todos 
os dias. Em alguns desses 
bairros, o fundonário fixo ga­
nha reforço de um colega 
dua.s vezes por semana, nor- 
malmeme às terças e quintas.

Com a àfsignação de num gente paro trahaihar nas ruas. fm possível lamMm melhorar limpeza 
no Cemuéno. no VelAno Mumcipal e m> Terminal Rodoviário, no centro, que passou a contar com dois 
funiuináhos dividindo em dois turnos a jornada de trabalho, entre as 5h00 da manhã e !9hOO. Tamb/m 
0 distnto de Alfredo Guedes passou a ler duas margaridas.

Varejão abastece centro e bairros 
com qualidade e preço baixo

Np centro da cidade, 
um hábito sai se tomando 
tradição. O  varejão é ponto 
de encontro de trabalhado­
res. donas de casa e jovens 
que vão às compras de gê­
neros aproveitando as van­
tagens de preço e qualida­
de. O volume de vendas por 
esse s'isiema, que funciona 
tam bém  no N úcleo  Luiz 
Z i l lo  (Q u a r ta - fe ira )  e 
A lfredo Guedes (Sábado), 
chega a mais de 4 tonela- 
xlas por semana.

O  movimento semanal, 
conform e recente levanta­
mento. é de 750 kg de ver­
duras, 1.2 tonelada de legu­
mes. 800 kg de frutas. 2(X) kg 
de frango. 260 kg de peixes. 
800 kg de carne. 45 kg de 
café em  pó. 40  kg de pão 
caseiro e 30 kg de queijo. 
Isso representa pelo menos

16 toneladas por mês e apro­
ximadamente 190 lonelailas 
por ano.

A descentralização do 
varejão é uma experiência 
nova. que atende à  política de 
abastecimento da administra­
ção atual, tendo beneficiado 
temporanamenie alguns bair­

ros dúaanies do centro comer­
cial. O  Jardim Bela Vista, o 
Conjunto Júlio  Ferrari. Jar­
dim do Caju e Jardim Prima­
vera são alguns desses bair­
ros que já  sediaram e pode­
rão voltar a contar com  o 
entreposto, um a vez por se­
mana.

Arborização muda 
paisagem da cidade

Falm tiroi imperiais íubstàuem  as árvores anágas, inadequadas para vias de 
grande fluxo , que atrapalhavam a visibilidade e reduziam o espaço para

passagem de grandes veículos.

Ações educativas co­
ordenadas pela D ireiona de 
Agricultura. Abastecimento e 
M eio Ambiente, são atual­
m ente resp o n sáv e is  pelo  
envolvimento das comunida- 
d e s  em  p ro g ra m a s  de 
arborização. que estão mu­
dando a paisagem em bairros 
p o pu losos, com o o  Jú lio  
F errari. A çaí 1 e N úcleo 
Habitacional Luiz Zillo.

A cidade vai ganhando 
um \isu a l mais condizente 
com a sua iirqxxtáncia no con­
te x to  re g io n a l, a lém  de 
deseperiar a consciência so­
bre a preserv ação do verde.

Nas escolas, professo­
res estão sendo capacitados 
através de palestras, loman-

do-se agentes de orientação 
da comunidade nos progra­
m as e sp e c íf ic o s  de 
arberização.

O  Viveiro de Mudas, 
cuja produção é distribuída 
aos proprietários rurais e po­
pulação urbana, permitiu o 
plantio de 800 mudas de d i­
versas espécies, somente este 
ano

A revitalização de ave- 
mdas é  outro trabalho que já 
ccKneça a produzir efeito, tor­
nando mais agradáveis e fun­
cionais alguns dos importan­
tes corredores de tráfego ur­
bano. Já é possível n o u r  o 
énibelezamenio das avenidas 
PrefctiQ  Jácom o N icolau  
Paccola. Cruzeiro do Sul e

Padre S alústio  R odngues 
Machado

Reposição da mala ciliar 
avança com margem 

Verde
Nosso pnncipal curso 

d água, o  Rjo Lençóis, tem 
recebido e^iecial atenção da 
Prefeitura quanto à necessi­
dade de recom posição da 
mola ciliar DOS pQOtos em  que 
houve degradação ambiental 
ao longo do tempo.

A distribuição de mu­
das de essências nativas já 
beneficiou dezenas de pix^vi- 
edades rurais e foi prestada 
oneniaçõü técnica c sobre as 
ponnas especificadas em  leis 
ambicniais.

Patrulha agrícola atende 170 propriedades

Em trabalho conjunto com a da Agricultura, a Prefeitura mantem a Patrulha 
Agricoiau prestando serviços com  trator e implementos para pequenos agricultores. Neste 
ano. foram executadas por essa equipe 1060 horas de máquinas em aração. gradeação e 
roçadeira, cm  170 im>priedades. Os trabalhos abrangeram áreas que perfazem 314 hectares.

Déficit habitacional é mínimo em Lençóis Sala de Educação Infantil no Caju
Lençóis Paulista está 

prestes a zerar o déficit 
habitacional, graças à participa- 
.çáoda iaiciaüva pnvadae aos 
programas dc fin^iciamento de 
casas pqHilares pela Caixa Eco­
nômica Federal. Na verdade. 
houNe um enorme incentivo à 
construção civil para Tins de 
moradia ap6$ a vigência da Lei 
2.574/97 dc autona do prefeito 
José Prado de Lima. que deter­
mina a obrigatoriedade de os 
loteamentos serem com er­
cializados já com iníra-estiutu- 
ra, ou seja. saneamento básico

< água, esgoto e galenas). asfal­
to e iluminação pública.

O ano 2000 começa coro 
a entrega ofiaal do Residencial 
Açai. com 115 casas e 8.500 
metros quadrados de asfalto, 
elevando para 900 moradias e 
160 mil metros quadrados de 
asfalto realizado nos empreen­
dimentos particulares nos últi­
mos 3 anos. **Considerando-se 
a quantidade de asfaito< 130 mii 
m2) que viabilizamos pelo sis­
tema comunitáiio. já atingimos 
em nossa gestão 290 mil metros 
quadrados", diz o prefeito.

Prefeito beneficia população 
com isenção da Taxa Sanitária

Aproveite mais este beneficio e regularize sua situação
tnbütãna junto á Prefeitura

IPTU. /SS e contnbuiçào de me/nenas ('asfaffo giuas e sa/Tefas; 
venaóos èté dezembro de i99S com 100% óe desconto sobre

juros € muttas

L e n c O iS
OI ««MOA»

Dona Fátima representou a comunidade do Caju t  e II

o  Município Hoje 
Prestando Contas

Prvdmido peío Dvplo. d r C n o ia k e çá e  SodaJ da P nM torv
ManidpaJ dc Lcoçdb Pia.

JociL Resp. ÍB  de M o a n  MTb. 21525

C edido pela Se­
cretaria Municipal de A ssb- 
téncia Social, o  prédio do 
Centro Comunitário foi cer­
ca d o  com  m u re ta  e 
alambrailo. recebendo as li­
gações de água e energia elé­
trica. A sala recebe a 
m obília padrão está prepa­
rada para atm gar alunos que

morain naquele setor da cida­
de.

Para o  ano 2000. 
a idéia é montar duas classes, 
no período da manhã e  da (ar­
de para o  atendim ento de 
aproximadamente 60 almios 
m a tr ic u la d o s  em  o u tra s  
EMEls. cujas famílias muda- 
ram-se piara aquela região.



; Educação

Escola do Jd. Monte Azul vai
atender 350 alunos em 2000
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Caminhain purj condu- 
:)ão obra:» da terceira fa&e 
ila E&cola Municipal dc Emi- 
no  fu n d a m e n ta l N e lso n  
Brollo. no Jard im  M onte 
Azul. Com recursos próprios, 
aerá construída a dependên­
cia administrativa e adquirido 
todo o mobiliário - carteira 
esco lares, m eses, m óveis 
para a administração, qua­
dros negros, entre outros ma­
teriais. segundo os padrões 
mais modernos de educação.

Prefeitura atende mais
transporte

Transpone escolar

Com  o  lénm no da 2* 
fase, a partir de dezembro, a 
escola foi aberta à comunida­
de. mantendo um funcioná­
rio para o atendimento aos fu­
turos usuários que desejam 
obter inform ações sobre o 
cronogram a de matrículas. 
Dotada de cinco salas de aula, 
esta nova escola deverá aco­
modar. este ano. cerca de 
350 alunos de 1* a 4* séries 
nos períodos de manhã e tar­
de.

Benefícios em dia:
p

tudo pela  edu cação !

t300 e%iudantes com 
escolar
Áluno$ aitnjidos tm

Com cinco salas de aula a EM EF Nelson Brollo 
está pronta para o ano letivo de 2000

Júlio Ferrari recebe mais
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Eaúno Fundamental 
Ensino Médio
AuxíUo Transporte /l* semestre 
Auxilio Transporte IT  semestre

945
100
217
97

quatro salas de aula

Lençóis mostra força política e 
conquista a primeira faculdade

Diretores da Facol foram a Brasüia com o prefeito
Ao longo de 1999 transcorreram as providências que culmina­
ram com a formalização do pedido de abertura da Faculdade 
Orígenes Lessa (FACOL) que após a homologação do curso 
de Administração, com habilitação Geral e em Comércio Exte­
rior, estará realizando este mês o seu primeiro v estibular.

Baseado na projeção 
da dem anda por vagos es­
co lares paru o  C onjunto  
Habitacional M aestro Jú ­
lio Ferrari, para o  anu 2(X) 1. 
a P refeitura deve iniciar 
dentro de 90 dias, u cons­
trução de mais 4 salas de 
aula na Escola Municipal 
de E nsino  Fundam ental 
M aria  Z é lia  C am arg o  
Prondini. Este projeto de 
ampliação faz parte do pla­
no de trabalho escolar pi^a 
execução durante o  próxi­
mo exercício financeiro e 
us recursos para a sua rea­
lização estão previstos no 
orçamento dc 20(X).

O  sLstema m unicipal 
d e  e n s in o  fu n d a m e n ta l  
a ten d e  6200 alunos, sen­
do  2500 na P ré - Elscoia e

3 7 0 0 d e i * a 4*série. Além 
d as un idades pertencen tes 
à  P re f e i tu r a  • E d w a ld u  
B íanchini, Idalina  C anova 
d e  B a rro s  e M aria  Zélia 
C am argo  Prandini -, outras 
q u a t r o  e s c o la s  fo ra m  
m unicipalizadas este ano: 
E s p e ra n ç a  d e  O liv e ira , 
V e ra  B ra g a  F ra n c o  
G ia c o m in í ,  N ú c le o  
H abitacional Luiz Zillu e 
L íoa  Bosi C anova.

D u r a n te  u re c e sso  
esco lar q u e  se ap rox im a, 
to d as  as  escolas m u n ic i­
pais receb erão  m an u ten ­
ção  e p in tu ra  de .suas ins­
talações físicas. T am bém  
serão  equ ipadas com  labo- 
ra tó ria s  de in form ática  se­
gundo  o p lano  de trab a lh o  
d a  D ire to ria  de E ducação.

A Prefeitura mantêm em diaos seus compromis.sos com 
a Educação. Mesmo respondendo pela manutenção da mai­
oria das escolas de ensino fundamental, existe a preocupação 
de garantir m erenda escolar para toda a rede, incluindo a.s 
unidades estaduais, c transpone escolar e passes de ônibus 
urbanos para o alunado que se locomove de um pomo dis­
tante paru chegar á sala de aula.

O  transporte escolar atende crianças e adolescentes da 
zona rural, rm ida e volta para escolas da cidade, mediante u 
contratação de transportadorcsi peruas c vans). Além disso,' 
estudantes universitários e de cursos técnicos de ní vel médio 
que são obrigados a freqücntar escolas em outros municípios 
recebem o  auxílio transpone. benefício que foi restabelecido 
este ano. após os ajustes realizados cm 1998 em função das 
perda.s acarretadas pela retenção de RS 170 mil no Fundef -  
Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamental c de Va­
lorização do Magistério.

i
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b&cola» M unicipais dc Ensino Fundamemal

Comunidade
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Bela Vista ganha sala fixa de ensino de informática
A unidade móvel -  uma 

carreta equipada com  seis 
computadores, periféricos e 
demais instalações internas 
foi removida do Jardim Bela 
Vista para o Jardim Ubiiama, 
mas o  curso continua sendo 
oferecido na Praça Marco 
Moreno, com a adaptação da 
sala ali existente. A idéia é 
acomodar seis turmas, sendo 
quatros durante o dia( manhã 
e tarde) e duas no período 
noturno. Entre 80 e 120 alu­
nos serão admitidos, ficando 
ainda uma grande quantidade 
de inscritos aguardando vaga 
na iHóxima etapa.

Essa é a segunda sala 
fixa para cursos s de Inicia­
ção em  Informática, com or- 
g an iz açã o  c o n ju n ta  do 
CM PF/Scnai . Prefeitura e 
lideranças comunitárias. A 
outra funciona no Jardim  
Primavera, atendendo um 
total de 24 alunos.

Jo sé  A n to n io  do 
Carmo, presidente da Socie­
dade Amigos de Bairro do 
Jardim Bela Vista, é um entu­
siasta desse novo sistema 
descentralizado. Destacando 
0 esforço e a eficácia da par­
ceria formada entre a  Socie­

dade Amigos de Bairro, Pre­
feitura Municipal. Centro dc 
Formação Profissional. Senai 
e alguns empresários amigos, 
ele se mostra feliz por conse­
guir tomar compatíveis as ins­
talações da sede de sua enti­
dade para montar a unidade 
hxa

A sed e  p asso u  por 
um a rem o d e lação  fís ica  
para receber computadores 
de última geração. O traba­
lho incluiu reforma da par­
te elétrica e a sala, apesar 
de pequena, vai poder aten­

der o  mesmo número de alu­
nos que eram  atendidos na 
unidade móvel. A sala conta 
com geladeira, dois ventilado­
res e na medida do possível a 
diretoria poderá fazer novas 
modificações funcionais, de­
pois dc ouvir os professores 
sobre as necessidades, infor­
ma o presidente da S AB.

'■ Aí entrou o  grande 
fator parceria. A gente não 
pode ficar só dependendo 
da prefeitura. [x>rque a pre­
feitura tem suas obrigações 
a  cumprir" disse Carmo.

Moradores e membros da SAB da Bela Vista 
participaram da solenidade inaugural da

sala de informática

A participação da administração municipal, segundo Carmo (à esqueda). 
é de grande significado no trabalho de iniciação profissional desenvolvido 
no bairro. Entretanto, esclarece, outras parcerias foram buscadas porque 
não se consegue nada se não for por esse modo . “Vamos conseguir 
alguma coisa que vai ficar na história. Esta vai ser uma sala que vai fazer 
concorrência, no bom sentido, com qualquer outra escola de nome aqui da 
cidade” .



Comunidade
Parceria transforma CECAP em canteiro de obras

/t preíidfrue da oisociaçào da bairrv Irani üorgonio
viíloriando oi trabalhos.

Uma sede sociíü com 
pista de cooper no alto da 
C ccap e adap tações para 
áreas de lazer e prática de 
cooper no estádio Bugèniu 
Paccola. na Cecap III -  são 
as duas primeiras conquistas 
do P ro je to  M ãos D adas, 
cuja execução tem  a super­
visão da Secretaria M unici­
pal de Assistência Social e a 
participação direta dos mo­
radores, inclusive com repre­
sentação deles na comissão 
de compras.

A Preiêitura assume os 
custos de horas de máqui­
nas. m ão-de-obra e respon­
sabilidade técnica de enge­

nharia e construção civil, além 
de disponibilizar a assistente 
social para a articulação, qua­
lificação e mobilização dos 
moradores na execução dos 
trabalhos.

A sede social possui 
á re a  c o n s tru íd a  d e  IS6 
metros quadrados. abrigan­
do uma sala de reuniões, co­
zinha. galpão para festas, pal­
co e sanitários ma.scuiino e 
fem in ino . U m a p is ta  de 
cooper também está sendo 
construída na rua Humberto 
PetegruK). em área situada nas 
duas quadras vizinhas ao cen­
tro comunitário.Para a presi­
dente da Associação de Mo­

ra d o re s  d o s  c o n ju n to s  
habilaciixiais Loiçóis Paulista 
1 e 11. Irani Gorgõnio, as 
obras vuibilizadas pelo Pmdec 
e pela Prefeitura, em  fase fi­
nal. estão de acordo com  a 
expectativa da comunidade.

Nesta última etapa, a 
P re fe itu ra  re a liz o u  a 
terraplenagem  da pista de 
cooper e está implantando 
8Ü0 metros de guias nas duas 
margens em toda a volta da 
área projetada para ser. tam­
bém. um espaço am plo de 
lazer, com  jardim , bancos e 
mesas de concreto para re- 
oeação  dos futuros usuários. 
O passeio vai ter calçada, 
melhoria que complementará 
os requisitos dc urbanização 
do conjunto.

O s re c u rso s  p a ra  a 
co D creü zaçãu  d o s  p ro ­
je to s  M ãos D ad as I e II 
d o  P ro d e c , to ta l iz a m  
m a is  d e  R $ 75 m il dos 
q u a is ,  c e rc a  d e  R $  42 
m il p ro v ém  de finuDci- 
a m e n to  d a  C a ix a  E co ­
n ô m ica  F e d e ra i. O  m u ­
n ic íp io  re sp o n d e u  com  
p a r t ic ip a ç ã o  em  to rn o  
d e  R$ 33 m il.

Assistência apóia atividades 
comunitárias no Primavera

Para Tlão Borracheiro  
a capoeira m elhorou o 
com portam ento dos 
jovens

A Secretaria Municipal 
de Assistência Social está 
oferecendo apoio ao progra­
ma de cursos comunitários, 
implantado no final dc setem­

bro no Jardim Primavera. pela 
associação de moradores do 
bairro.

Cerca de 70 alunos já  
estão praticando em  áreas 
como artesanato, pintura e 
monicure com atividades diur­
nas e noturnas de segunda a 
sexta-feira. A coordenação 
dos cursos é da comissão for­
mada por moradores sob a 
presidência da professora 
Elizabete Aparecida Freire.

De acordo com  o  rela­
tiv o  das atividades realizadas 
até 26/11. de um total de 93 
vagas {Keenchidas. foi cons­
tatado que 68 estão frequen­
tando assiduamente as aulas. 
Os participantes pertencem a 
faixas que vão de 8 a 65 anos

e registram frequência média 
de 809I-, conforme anunciou 
o  líder comunitário Sebastião 
P ^ i r a  da Silva. As metas de 
desenvolvimento cultural da 
associação dc moradores in­
cluem um curso de capoeira, 
também já  em  andamento, 
com a primeira turma, orien­
tada pelos professores Ganga 
e Formigào.

O regim ento proíbe o 
uso de bebidas alcoólicas e o 
envolvimento em brigas, além 
de estabelecer a exigência de 
q u e  to d o s  freq u en tem  a 
escola.*‘A capoeira trouxe 
para o bairro um a grande 
tranquilidade, pixque houve a 
educação dos garotos”, co­
mentou.

Mãos Dadas II: playground, alambrado e 
pista em torno de estádio Eugênio Paccola

A enecuçáo do Projeio 
Múos Dada^ II. na Cccap III. 
concretiza dc íorma inédita a 
ação bilateral coirc Prefeituni 
c Comunidade, contando aio' 
da com recursos da e&fera fe- 
deraJ, via Programa de Desen> 
volvim cnlo C om unitário 
(Prodec).

Os trabalhos de 
terraplenagem para a constru- 
ção da pisita de cooper ao re­
dor do campo distrital come­
çaram com um més de atraso, 
devido à falta de maquinário.
Mas isso não significa uma di- 
ficuldade séria, já  que o 
cronograma estabelecido qo  

convênio prevê a sua execu­
ção em quatro meses, confor­
me reconhece Manoel Messi­
as Pereira, presidente da As­
sociação de Moradores do Nú­
cleo João Zillo.

Depois da pista, será 
colocado alambrado em tomo 
do estádio, construído um 
playground c posteriormenle 
um cam po de m alha. As

Júlio Ferrari comemora obras de 
combate a erosão e espera pelo asfalto

Sr. Manoel Messias acompanha visUa às obras

melhorias ficarão concentra­
das iu> terreno ao lado do cam­
po. na esquina das ruas José 
Samey e Arnaldo NiskJcr.

Foi constituída uma co­
m issão de com pras, tendo 
como membros o próprio pre­
sidente e o tesoureiro da asso­

ciação. Ivan Corrêa Silva, e a 
responsável pela Assistência 
Social. A primeira |vovidéncia 
dessa comissão foi comprar 
material para a confecção de 
guias que demarcarão cerca 
600 metros de pista contornan­
do 0 estádio.

O  levantamento dos 
principais problemas que atin­
gem  a comunidade é um tra­
balho levado m uito a sério 
pela diretoria da Associação 
de M oradores do Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari. Quem 
demonstra isso é o  presiden­
te da en tidade. Sebastião  
Francisco, que possui relação 
de todas a.s reivindicações 
antendidase pendentesjunto 
à Administração Municipal, 
n operíodode  1997a 1999.

Com  base nessas ano­
tações. o  líder comunitário 
afirma que o  problema mais 
urgente a ser solucionado é a 
erosão formada junto à Ave­
nida Prefeito Jácomo Nicolau 
Paccola. “Depois de resolvi­
do  esse problemas, espera­
mos a implantação do asfalto 
que é o  que o  povo mais co­
bra. E também a construção 
de uma creche e um a área de 
lazer para dar opção para as

crianças brincarem sem ter 
que ficar no meio da m a” .

Agora, com o início da 
obras de combate à erosão e 
anúncio para breve da pavi­
mentação das m as do Júlio 
Fenari. Sebastião FraiKisco 
acredita que as gestões polí­
ticas para a viabilização da 
creche ganhará mais inqxilsu. 
“ Desde o início do mandato 
da atual diretoria da Associ­
ação estamos batalhando e o 
prefeito está indo atrás dos 
recursos e tem levado o  {mt>- 
je to  a São Paulo. Ainda não 
tivemos uma resposta, mas. 
como a Dona Lúcia (primeini 
dama e diretora da Assistên­
cia Social) prometeu, até no 
final do m andato a creche 
seiáconstmída".

O  tenerx) indicado para 
a creche, segundo ele. fica ao 
lado do Posto de Saúde.Se­
bastião Francisco disse ter 
encaminhado, também, a so-

O líder comunitário 
Sebastião Francisco

licitação de baiKos de assen­
to para os usuários do Posto 
de S a ú d e , m ed id a  q u e  
com plem entaria os investi­
mentos feitos na unidade a fim 
de dar m ais condições de' 
conforto ao público.

Os moradores querem 
acomudaçáo na dependência 
externa que acaba de receber 
cobertura pois têm de espe­
rar pelo atendim m to médido 
em pé.

Trânsito

Estrutura consolida gestão do trânsito municipalizado
C ab e  à C o o r- 

denadoria de T rânsito  do 
M unicípio(Cootran) as atri­
buições de articular os meios 
necessários e executar, j  un la­
mente com  a  Comuiran -  ór­
gão consultivo e deliberativo, 
formado por autoridades de 
trânsito e representantes da 
sociedade civil -  a polfüca dc 
rOanutenção. fiscalização e in- 
viestimentos nesse setor.
- A lgum as m edidas já  

foram tomadas e outras estão 
em  c u rso  no se n tid o  de 
viabilizar a gestão plena, que 
implicará na arrecadação de 
multas de solo pelo município, 
diferentemente do que ocor­
re atualmente, já  que o Go­
verno do Estado é o  destina­
tá rio  destas receitas. Em 
contrapartida, a Prefeitura 
passa a ter a responsabilida­
de de fiscalizar, sinalizar e in­

vestir no trânsito.
“Querem os deixar re­

gistrado o nosso agradeci­
mento aos diversos segmen­
tos da coletividade de Lençóis 
Paulista que lém colaborado 
diretamente com  as ações e 
recursos materiais para o  trân­
sito” . afirmam os responsá­
veis da Prefeitura e Comutian.

Ruas são sinalizadas com mais de 300 placas
Uma série de ações 

com vistas à melhoria do trân­
sito estão em  curso desde a 
im p la n ta ç ã o  da
Coordenadoria de Trânsito e 
a reformulação da Comutran 
-  C om issão M unicipal de 
Trânsito, uma da.s medidas de

A

O Jd. Ubirama e a Cecap foram  os primeiros a obter 
100% de sinalização nos cruzamentos de vias.

destaque entre as adotadas 
pelo Executivo nos últimos 
anos.

Em cinco meses, 
a cidade foi sinalizada com 
205 placas novas e outras - 
cerca de 100 - foram substi­
tuídas. inicialmente no centro 
da cidade, nos cruzamentos 
das vias transversais à Rua 
XV de Novembro e Av. 25 
de Janeiro.

No centro, a troca de 
placas antigas compreende, 
na rua XV. 12 sinalizações de 
“PA R E ". 9 de senüdo obri­
gatório. 13 de velocidade má­
xima permitida c 3 de estaci­
onamento proibido. Na 25 de 
Janeiro, foram substituídas 7 
de estacionamento. 9 de sen­
tid o  o b rig a tó rio  e 14 de 
“PARE’;

Neste trabalho de si­
nalização vertical foram im­
plantadas placas em  91 ruas. 
beneficiando 14 bairros. O 
Jd. Ubirama e a  Cecap foram 
05 {MÍmeiros a <4>ter 100% de 
sinalização nos cruzamentos 
dc vias. Pelo menos uma rua 
cm cada bairro foi sinalizada. 
A prioridade, segundo o co­
ordenador de trânsito José 
Luiz Toledo Martins, foi a si­
nalização de vias arteriais e 
de maior fluxo, além dos cni- 
zamentos que oferecem mai­
or risco.

Quanto à sinalização 
vertical, foi realizada a pintu­
ra de lombadas em  16 locais, 
faixas de proibido estacionar 
em  2 cruzamentos e 78 inter­
dições entre obras muncipais. 
asfaltamenios e eventos.

O QUE ESTA 
SENDO FEITO

SeUHÍzdçao da cidâde, 
ob&cnando-se as caracterís* 
licas urbanas e viárias, a fim 
de desenvolver dc pianos de 
sinalização.

Planejameoto e pesqui* 
sa para a im plantação da 
Zona Azul e apoio técnico à 
sua regulamentação.

Aquisição de uma ca­
minhonete para trabalho es­
pecífico no atendimento dos 
projetos do trânsito.

Treinamento de fun­
cionários da Prefeitura para 
os serviços inerentes ao tran­
sito.

Estruturação do siste- 
ma para a municipalizaçio do 
trânsito c atendimento às nor­
mas superi(Hes.



Assistência

Polos atendem mais de 1000
usuários por mes nos bairros
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Com várias ações de 
atendim ento  a segm entos 
diversificados, a Secretaria 
M unicipal de A ssistência 
Social atendeu a comunida­
de nos vários projetos e pro­
gramas desenvolvidos Jun­
to aos pólos assistenciais.

Somente com  nossos 
adolescentes, foram desen­
volvidos os seguintes temas: 
diálogos e reflexões sobre 
civilidade, associativism o. 
v o lu n ta riad o , c id ad an ia , 
educação para a saúde (higi­
ene. educação sexual, pre­
venção de drogas, além de 
atividades que estimulam o 
auto conhecimento corpoal e 
emocional.

Programas comunitária e 22 nas aulas de 
karatê

C onfecção de A col­
choados - SOO famílias aten­
didas

Cam panha do A gasa­
lho - mais de 5000 peças ar­
recadadas

P ro g ra m a  E sp aço  
Aberto - São atendidas cer­
ca de 549 crianças e adoles­
centes nas seguintes insti­
tuições;

G ru p o  de A p o io  e 
O rientação ao Adolescente 
- 105 adolescentes atendi­
dos em  7 grupos

Program a Sem eando 
para o futuro - Através de 
grupo sócio-educativo, 18 
adolescentes participam de 
atividades na área de horta

C e n tro  E d u c a tiv o  
‘‘Dona Therezinha Ap. de 
Jesus Ribeiro Ram os” ; 
Centro Educacional “Sylvio 
Capoani” ;
C en tro  E ducativo  “ D ona 
Izabe! Z illo” em  A lfredo 
Guedes;
Núcleo de Promoção Soci­
al “ D o lo re s  M artin s  
M oretto” .

A Secretaria Municipal 
atende em  m édia mais de 
KXX) usuários/més nos pólos 
de atendim ento através de 
plantão social. Além dos en­
caminhamentos. visitas domi­
ciliares e orientações, são con­
cedidos diversos benefícios 
aos usuários.

Para efetiva qualidade 
dos serviços prestados à Co­
munidade. hoje a Secretaria 
Municipal de Assistência So­
cial encontra-se descentraliza­
da em 8 Pólos de Atendimen­
to e conta com profissionais 
técnicos; Assistentes Sociais. 
Psicólogas e Estagiárias com

atendimento direto junto nas 
com unidades, atendimento 
este que se estende para cre­
ches. centros educativos e 
funcionários.

A d e sc e n tra liz a ç ã o  
possibilitou o  controle social 
dos recursos públicos facili­
tando u gestão de forma mais 
eficiente.

ABRANGÊNCIA
PÓLOBAIRRO

1-A Conjunto Habitacional 
Maestro Julio Ferrari;
1-B Jard im  das N ações e 
Nova Lençóis;

2-A  V ilas da P ra ta , C a- 
choeirinha. Irerê, Bela Vista, 
Caju, Monte Azul. Paccolae 
Açaí;
2- B Vila Ubirama;
3- A Vilas Primavera. Rcpke, 
Maria Cnstina;
.3-B Núcleo Habitacional João 
Zillo;
4  - Núcleo Habitacional Luiz 
Zillo, Jardim América e Par­
que Rondon;
5 - Centro da cidade (Sede 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social) e vilas 
C ruzeiro . A lvorada, C on­
tente 1 e II. São João, Baccüi 
e Elizabeth.

Projeto Karatê forma campeões
para o esporte e para a vida

Orientados voluntaria­
mente pelo professor Pedro 
Paes. cerca de 22 atletas na 
faixa etária de 7 a 16 anos, 
participam semanalmente do 
projeto karatê, iniciativa da 
Secretaria Municipal de As­
sistência Social.

Com aulas semanais em 
um a sala localizada na sede 
do Conselho Tutelar, os ado­
lescentes têm a oportunidade 
de construir princípios e idéi­
as v isando sua form ação 
com o cidadão. Pedro Paes 
destaca que desde o  início do 
projeto, seus com andados

têm obtido um crescente ní­
vel técnico ao participar de di­
versas competições. Pedro 
frisa que os atletas têm valo­
rizado muito a oportunidade 
concedida pela 1 * dama Lú­
cia Helena, com a criação do 
projeto.

Os atleta.s já  participa­
ram  das seguinte.s com peti­
ções: C opa Aniversário de 
Lençóis (abril) - Jeferson 
Carlos dos Santos conquistou 
medalha de bronze: Campe­
onato Paulista (setem bro) - 
Adriana Aparecida da Rosa, 
conquistou o vice campeona-

to na categoria infanto-juve- 
nil e Elizangela Pereira dos 
Santos ob teve tam bém  o 
vice-campeonato na catego­
ria juvenil. Participaram tam­
bém  Gilmar Moreira (Vice 
cam peão infantil) e Jones 
Freire Dinis (3“ lugar na cate­
goria infantil). Jucemárip 
Cerqueira dos Santos, dispu^ 
tando o  Campeonato Brasi­
leiro Interestilos realizado no 
Ibirapuera em  São Paulo, 
conquistou o 3° lugar na ca­
te g o r ia  ju v e n il  e Lucas 
M enegon Ramos, o 3" lugar 
na categoria mirim.

Capacitação na prestaçao
de serviços assistenciais

B uscando oferecer aos 
funcionários das creches e 
c e n tro s  e d u c a tiv o s  
embasam ento teórico/práti- 
co em  sua atuação profissi­
onal, a Secretaria Municipal 
de Assistência Social desen­
volve extenso program a de 
capacitação com  reuniões, 
treinam ento e orientações, 
além  do  desenvolvim ento 
de um  tra b a lh o  de 
integração entre funcionári­
os e usuários. Ao longo de 
1999, foram realizados dois 
program as de capacitação

envolvendo cerca de 90 fun­
cionários em cada programa.

Terceira Idade: parti­
cipação efetiva em diversas 
atividades: O C en tro  de 
C o n v iv ên c ia  d a  T erceira  
Idade “Viva a Vida”, rece­
be asse.ssoria técnica da Se­
cretaria Municipal de Assis­
tência  Social. A tendendo 
cerca  de 200  associados, 
que têm a disposição ativi­
dades recreativas, esporti­
vas, cursos de ativ idades 
m anuais, a lfab e tização  e 
integração social.

Ações de Geração de 
Renda: Operacionalizadas 
pela Secretaria nos pólos de 
atendimento, as ações de ge­
ração de renda levam a co­
munidade os seguintes cuisos; 
trabalhos manuais, tricô, cro­
chê, bordados, corte e cos­
tura. atendendo a cerca de 40 
pessoas no Jardim Ubirama; 
30 no Jardim das Nações. 20 
no Júlio Ferrari. 20 na Vila 
C ru z e iro , 20 no Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo. e 20 
no Núcleo Habitacional Joio 
a i l o  (Cecap).



Assistência

Conferência aborda direitos da PfOgrüfnClS €nVOlV€1fl
criança e do adolescente comunidades

Com o apoio 4a Stcretaria Municipal dc \^úsiinc\a Social̂  o município ducuuu qucstÔ€$ 
rtlativa oâ crianças e OáíoUscentcs com a participação de praiicamenie todo% Oi it^mcnios consti*

tuíàos de Lençóis PauHsia.

Organizado pelo Con­
selho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescen­
te. o evento discutiu e avaliou 
durante dois dias no salão de 
festas na APAE, a implanta­
ção e implementação do Sis­
tema de Garantia de Direitos 
Oa Criança e do Adolescente 
oa sua promoção, defesa, vi-

definu políticas e estratégias 
de operacionalizaçào deste 
S istem a. Partic iparam  do 
evento mais de 470 convida­
dos representando conselhos 
municipais e entidades soci­
ais. Durante a Conferência, 
foram eleitos dois delegados 
que representaram o municí­
pio na conferência Estadual e

Criança.
A 1 Conferência Muni­

cipal dos Dueitos da Criança 
e do Adolescente, reuniu tam­
bém o  Juiz de Direito. Rávio 
Pínellu Helaehil e o Promotor 
PübUco. Luiz Gabus Al\ ares, 
a lém  d o  P ad re  P lín io  
Possobom, que discorreram 
sobre questões envolvendo

Além dos programas e 
p ro je to s  e s p e c íf ic o s  
d irecionados as fam ílias, 
crianças e terceira idade, as 
ações com unitárias buscam 
estabelecer um elo de liga­
ção entre comunidade e Se­
cretaria de Assistência, vi­
sando o atendim ento as ne­
cessidades de cada bairro;

A) Projeto de Asses- 
soha Técnica à Associação 
de Moradores: Desenvolvi­
do através de informações 
e capacitação a líderes co­
munitários além de coope­
ração técnica junto as Asso­
ciações de Moradores.

B) P ro je to  de 
Arborização Urbana: Reali­
zado pela Casa da Agricul­
tura e Prefeitura Municipal, 
a Secretaria participa estimu­
lando o  envolvimento da co­
munidade. Desenvolvido no 
Residencial Açaí e parcial­
m en te  no  M aes tro  Ju lio

Hortas comunitárias são implementadas em bairros da cidade

Fcrran.
C ) Programa de Apoio 

^  Desen v d  vimento Comuni- 
tário (PRODEC): convênio 
entre Prefeitura Municipal c 
Caixa Econômica Federal. A 
Secretaria na organização e 
mobilização de atividades jun­
to a comunidade.

D» Programa H abita­
cional - CDHU; a Secretaria 
designa agente municipal que 
alua como interlocutw  entre 
m utuários e a com panhia, 
atendendo os mutuários atra­
vés de orientações, encam i­
nhamentos e visitas domicili­
ares.

PIPM forma 204 adolescentes
gilánciae controle, além de F ed era l dos D ire ito s  d a  criançase adolescentes

Creches funcionam
em tempo integral

A creche desenvolve 
I h; plano de ação no qual 
Sc proporciona a execução 
Uc prátícas pedagógicas ba­
seadas na construção do co­
nhecimento e na integração ao 
meio social, assegurando às 
crianças um desenvolvimento 
integral (físico, cognitivo, efe­
tivo e social)

São atendidas 640 
crianças na faixa etária de 
3 meses a 7 anos em todas 
as creches

Através de um convê­
nio entre Prefeitura M uni­
cipal c Centro Municipal dc 
Formação Profissional “Pre- 
feito Ideval Paccola'7Scnai. 
são atendidos cerca de 204 
adolescentes na faixa etária de 
I2 a  i 6  anos em  cursos com ­
plementares;

C entro  C om unitário  
A lb e rto  P acc o la  (Ju lio  
Ferrari) - Iniciação a M ar­
cenaria;

Núcleo de Promoção 
S o c ia l D o lo re s  M a rtin s  
Moreno (Vila da Prata) - Ini­
c iação  em  R ep arad o r dc 
eletrodoméstico;

Jardim Primavera (Põlo 
3 -A ) - In ic ia ç ã o  cm  
Informática;

C en tro  Educacional

Formando recebe certificado das mãos da r  Dama

Sylvio Capoani (Cecap) - Ini­
ciação em Informática, M e­
cânica de Autos c Eletricida­
de residetKial;

C re c h e  e C e n tro  
Educativo "Duna Izabel Zillo" 
(AUredo Guedes) • Iniciação 
cm eletricidade residencial.

Iniciação Profissional LcnçÓis OCUpa O 75*̂  l u g a r  do estado
ganha um novo impulso em desenvolvimento humano

O Jardim Primavera possui sala de informática

LençóLs Paulista nunca 
esteve tão bem  servida de 
oportunidades para a  inicia­
ção e qualificação profissio­
nal. Essa política (em na atual 
administração o  maior índice 
dc atendimento, com  postos 
descentralizados de ensino 
profissionalizante em  vários 
bairros.

C en tro s  E ducativos 
que funcionam na Cecap, Vila 
da Prata e Alfredo Guedes, e 
salas localizadas no Jardim

Primavera. Jardim B da Vista 
e Conjunto Júlio Ferrari.

A estrutura perm itiu 
atender 200 alunos em  dois 
ciclos de 6 m eses cada, nas 
ocupações de m ecânica de 
^ to s . iniciação à informática, 
reparador de eletrodom ésti­
cos, eletricidade residencial e 
marcenaria. O  Program a dc 
Iniciação Profíssional do Me­
nor (PIPM ) está  ganhando 
variáveis de m odo a atender 
outras localidades.

O município de Lençóis 
Paulista aparece em 15  ̂lugar no 
ranking do índice dc Dcsenvol- 
vimento Humano< IDH) do Es­
tado de São Paulo, segundo pu­
blicação da Secretaria de Eco­
nomia e planejamenio e do Ins­
tituto de Pesquisa do Estado de 
SâoPaulotFipc). A pesquisa foi 
divulgada na penúltima semana 
de oulubro/99 com a classifica­
ção de todos os municípios 
Paulistas.

A metodologia seguida, 
de acordo com as instituições 
responsáveis pelo ievantamen- 
to, é instituída pela Organização 
da,s Nações Umdas (ONU)e uü- 
hzada desde 1990. São consi­
derados indicadores de 
longevidade, educação e renda 
per capita de cada município. 
O IDH é média aritmética dos 
trés indicadores, cada um vari­
ando na escala dc 0 a 1. Os mu­
nicípios que obtiverem valor 
entre 0 e 0,S são classificados 
como tendo Baixo Desenvolvi­
mento Humano. Os valores dc 
0.5 a 0.8 são atribuídos a mum- 
cipios com Médio Desenvolvi­
mento Humano c, entre 0,8 c 1 
-  emre os quais está Lençóis

Paulista - estão os de Alto De­
senvolvimento Humano.

Superado em sua região 
adm inistrativa apenas por 
Botucatu(29^ lugari com índi­
ce Igual a 0,8739; e Bauruí57^) 
coro 0,8673 . o município dc 
Lençóis conítnna a sua grande 
potencialidade cm ofena de 
oportunidades dc progresso pes­
soal e qualidade de vida, situan­

do-se de forma {mvilegtada ein 
comparação c<m a grande roaj- 
oria dos 625 m uninípios 
paulistas. Lenç(^ superou cida­
des maiores e economicamente 
mais desenvolvidas, como 
Sorocaba (0,8629). Taubaté 
(0.8620). Osasco (0.8505) e 
Guarttlhos <0386). enne outras 

Outra importante con­
clusão da pesquisa é que todas

as regiões, exceto a de Registro, 
apresentam Alio Desenvolví- ; 
mento Humano. Em 1970. ' 
quando o IDH foi apurado pela  ̂
pnmetra vez nenbuma região al­
cançou esta classificação. Em 
1980 e 1991, dc acordo como 
o mesrTK)estudo, todas as regi­
ões estas am classificadas como 
tendo médio IDH.



Saúde

Atendimentos equivalem ao triplo da população
\inte anos depois, Vila Cruzeiro dispõeA Coordenadoria Mu- 

n ic ip a l de S aúde  
contabiliza em  1999 um to­
ta l de a ten d im en to s  que 
corresponde a trés vezes o 
núm ero  de hab itan tes de 
Lençóis Paulista. Esse dado 
expressivo, do qual poucas 
pessoas têm conhecimento, 
é d igno  de se r destacado  
num cenário em  que se fala 
muito em  crise, mas poucos 
exem plos práticos de efici­
ência podem  ser constata­
dos por este Brasil afora.

São realizadas 85.000

consultas anuais. O  Pronto 
Socorro -  m antido com  re­
cursos da m unicipalidade -  
presta 45.000 atendim entos 
por ano. C erca de 20.000 
pessoas são transportadas 
pela Prefeitura para consultas, 
cirurgias e exames em outras 
cidades,

A farmácia do Centro 
de Saúde distribuiu 40 mil 
tipos de medicamentos for­
necidos pelo governo fede­
ral. A média de investim en­
to do M unicípio em  aquisi­
ção  d e  m e d ic a m e n to s .

disponibilizados às pessoas 
carentes em todas unidades 
de saúde, foi de RS 55 mil 
por mês, com  redução em 
cerca de 50% nos dois últi­
mos meses. Vale lembrar que 
a subvenção repassada à As­
sociação H ospital N.S. da 
Piedade, para custeio e ma­
n u ten ção  do P ro n to  S o ­
corro, também foi de RS 55 
mil/mês.

Aproximadamente RS 
150.000.00 foram investidos 
na aquisição de equipamen­
tos para o Hospital.

de Unidade Básica modelo

Município investe R$ 80 a 
cada R$ 100 gastos na Saúde

Se vocé nào i  uma das 
milhares de pessoas que já re- 
correram a uma Unidade Bá- 
sicü de Saúde para obter con- 
sulta medica, certamente ha- 
verá alguém em sua família 
entre os beneficiários desta €$• 
trutura. Lençóis Paulista dis­
põe, hoje. de uma capacidade 
de atendimento superior à 
grande maioria dos municípi­
os com até 100 mil habitan- 
tes, registrando etexados índi­
ces de consultas, cobertura 
vacinai e distribuição gratui­
ta Je medicamentos. Por ou­
tro lado, são baixíssimos os 
percentuais de incidência de 
mortalidade infaltil e materna, 
e de doenças graves como tu­
berculose. Aliás, a mortalida­
de geral tem aqui um perfil de 
países desenvolvidos.

Obras melhoram instalações do Posto de Saúde do Júlio Ferrari

Para manter esses indicadores, o  m uiüdpio investe alto. 
cada R$ 100,00 que se gasta na Saúde, RS 80,00 são 

dos cofres municipais e 18,00 são do governo federal. Seria 
necessária maior participação do estado para melhorar o  fi* 
nanciamento desta área tão essencial**, analisa o titular da 
Coordenadoria Municipal de Saúde, Gilbeito Rondinelli.

Médico de família é 
experiência vitoriosa

Uma das principais ino­
vações já  ocorridas na saúde 
pública em Lençóis, é a figu­
ra do médico de família.

O  profissional assim 
chamado preenche uma la­
cuna no atendimento de ca­
sos que. embora não neces­
sitando de ctm.sultas de urgên­
cia (no Pronto Socorro), tam­
bém não podiam esperar du­
ran te  d ia s  p a ra  o 
agendamento de consultas.

“Optou-se por um sis­
tema de atendimento inter­
mediário, que na prática se 
a s se m e lh a  a um  p ro n to  
atendimento, mas que rea­

liza retornos e acompanha­
mentos". revela o coordena­
dor de Saúde.

O resultado dessa de­
cisão foi a contratação de 3 
médicos, alocados em  pon­
tos estratégicos da cidade, 
com  m a io r d em an d a : a 
Cccap, o Núcleo Luiz Zillo 
e a Vila Cruzeiro, passaram 
a contar com  a disponibili­
dade de 120 consultas d iá­
rias a mais. Nestas três uni­
dades. são realizadas apro­
xim adam ente 24.000 con­
su lta s  p o r a n o . o que 
corresponde a um aumento 
de 25% no volume total de

atendim entos nos postos de 
saúde.

Os m édicos de famí­
lia também atendem casc^es- 
pecificam ente selecionados 
cm  visitas dom iciliares por 
agentes comunitários de saú­
de, onde pacientes são exa­
m inados em  suas próprias 
casas.

“Isto é muito importan­
te no segmento de doenças 
crônicas que m antêm  os pa­
cientes acamados, com o no 
caso de derram es, lesados 
m edulares, pacientes term i­
n a is , e tc .“ , c o n s id e ra  
RcndinelIL

Prefeitura faz doação de aparelhos ao Hospital

Hospital recebe equipam entos - Foram adquiridos 2 aparelhos de Raio X — um para uso 
em radiologia comum, constituindo-se atualmente no equipamento de maior potência e ca­
pacidade resolutiva para este tipo de exame, e outro para radiolo^a operatória. com ARCO 
CIRÚRGICO (foto), que possibilita realizar cirurgias que antes eram impossíveis. Os dois 
^»relhos geram facilidades para um grande número de procedimentos, beneficiando o paci­
ente e a equipe cirúrgica.

VBS "Dr. José Nege”, da Vila Cruzeiro.
Havia muito tempoque 

um am pla região da cidade 
reclamavada falta de um pos­
to de saúde. Essa reivindica­
ção foi bandeira de muitos 
políticos que prometeram a 
sua construção e até chega­
ram a planejá-la. mas nada de 
executar a obra e colocá-la a 
serviço da comunidade.

Mas esta administração 
respondeu efetivamente ao

pedido dos moradores da Vila 
Cruzeiro e bairros adjacentes, 
construindo a Unidade Bási­
ca de Saúde “Dr. José Nege”.

A partir da reforma do 
prédio de Propriedade Mu­
nicipal. antericwmente utiliza­
do como lavanderia comuni­
tária. a vontade política fez 
surgir um moderno posto de 
atendimento médico a um cus­
to relativamenie baixo.

H oje. a U BS d a  V. 
Cruzeiro atende 1.300 con­
sultas por mês. nas especia­
lidades de Pediatria, Gine­
cologia e C lín ica  M édica 
Geral. •

Também possui farmá-  ̂
cia de dispensação de medi- - 
camcnlos. Sem dúvida, uin - 
grande presente para a comu- • 
nidade e o resgate de uma 
antiga dívida social.

Reaparelhamento e informatização
vidades próprias, bem como 
das outras unidades da rede. 
Estão em  fase de instalação 
os equipamentos da Vigilân­
cia Sanitária e Hospital Dia 
"Ver. N icanor P ere ira  de 
G o d o y ” . S e g u n d o  a 
Coordenadoria. já  estão dis­
poníveis os computadexes que 
irão para cada unidade, assim 
q u e  fo r c o n c lu íd a  a 
capacitação dos profissionais 
que vão operar o trabalho.

Gilberto Rondinelli in­
formou que numa fase poste­
rior, os com putadores deve­
rão ser interligados em  rede. 
“Isto facilitará a marcação de 
exam es, agendam en to  de 
consultas, controle de faltas, 
estatísticas mais fiéis e evitar- 
se á o abuso na procura de 
medicamentos, consultas múl-, 
tiplas, etc.".

Fotopolimerizaàor, usado nas restaurações estéticas

Com o parte dos obje­
tivos da Coordenadoria Mu­
nicipal de Saúde, a moderni­
zação de equipamentos per­
mitiu a  substituição de apara­
tos velhos e sucaicados, além 
da incorporação de novas 
tecnologias. Ao mesmo tem­
po. teve início o  processo de 
in fo rm a tiz a ç ã o  da 
Coordenadoria e toda a sua 
rede, dc modo a tom ar o ser­
viço mais ágü e eficiente.

As unidades foram 
d o ta d a s  d e  m o d ern as  
autoclaves (aparelho dc este­
rilização que age rapidamen­
te preservando as melhores 
condições materiais); refrige­
rador de vacinas de grande 
capacidade, com  alarm e e 
capaz de manter a refrigera­
ção do estoque por várias 
horas em  caso de falta de 
e n e rg ia  e lé tr ic a ;
a m a lg a m a d o re s  e
fotopolimerizadores (para o 
ULSo de resinas de melhor qua­
lidade em  restaurações mais

estéticas) destinados a consul­
tórios dentários. Em breve a 
Coordenadoria estará rece­
bendo novos equipam entos 
de laboratório - contador au­
to m á tic o  d e  c é lu la s , 
hom ogeinizador de sangue, 
um a c e n tr ífu g a  e um a 
m icrocentrífuga que irão 
am pliar e facilitar o atendi­
mento.

T ais in v e s tim e n to s  
rep resen tam  um sa lto  de 
qualidade no serviço públi­
co  de saúde cm  Lençóis e 
são plenamenie justificáveis 
pcla demanda, por exemplo, 
na área de Odontologia, que 
faz 480 próteses (dentadu­
ras) por ano e realiza im por­
tante trabalho educativo de 
saúde bucal junto às esco­
las. A inform atização já  be­
neficiou o L aboratório  de 
Análises Clínicas do M uni­
cípio , a C oordenadoria, a 
farmácia e a do Centro de 
Saúde, onde são emitidos to­
dos os boletins relativos às ati-

Grupos
especiais

Grupos especiais 
de HIPERTENSOS. 
DIABÉTICOS. GES­
TANTES e D ESN U ­
TRIDOS recebem tra­
tamento, medicação e 
aulas sobre suas molés­
tias. Aos desnutridos é 
ministrada uma dieta de 
com plem entação ali­
mentar e as gestantes 
com baixo peso rece­
bem cestas de alimen­
tos. Da mesma forma 
há o programa de ori­
en tação  com
nutricionistas para os ca­
sos de obesidade, hiper­
tensão, gôta. diabetes, 
e tc ., cu jos pacientes 
precisam de dietas es­
peciais.



Campanhas têm índices de mundo

íE

índ ices an im adores 
confirm am  a eficiência das 
práticas de Saúde Pública 
adotadas em  Lençóis. As 
oam panhas de vac inação  
mais tradicionais têm atin-

f

gido cobertura plena da po­
pulação alvo. Há casos de 
superação inédita, com o na 
vacinação contra raiva ani­
mal, que elcvou-sc progres- 
sivam en te  nos ú ltim os 3 
qnos. tendo atingido 80^ ' 
dos cães(estimatíva).

Foi introduzida nesta 
gestão a vacina contra a he­
patite para crianças, traba­
lhadores da Saúde e profis­
sionais de risco, com o os 
que trabalham no SAAE li­
dando como esgoto, os da 
Educação c policiais, que po- 
dem  se to rn a r  ag e n te s  
dissem inadores devido ao 
contato com muitas pessoas.

A vacinação contra a

febre amarela, no ano passa­
do. atingiu cerca de 70% da 
população, com uma cober­
tura correspondente a mais ou 
menos 30 mil pessoas. Antes, 
essa vacina atingia no máxi­
mo 10% na cidade.

O  serviço de combate 
aos vetores, com a finalidade 
de erradicar o  m osquito da 
dengue. Aedes aegipty. tese 
o  número de agentes aumen­
tados de 6 para 16 e passou 
a desenvolver um trabalho 
constante de orien tação  e 
controle de focos potenciais. 
Uso reduziu drasticamente o 
numero de focos que chegou 
a ser zero durante \  ários me­
ses.

Houve um a sensível 
redução de pem ilongos em 
nossa cidade. Por conta do 
êxito do  trabalho, ele será 
mantido por tempo indefini­
do.

Novos veículos para Saúde Vigilância é municipalizada Laboratórios realizam 31 mil exames
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Três veículos, sen- 
2 S av e iro  e um a 
bj, adquiridos para 

serviço de Combale 
Vetoresíprevençâo à 

D engue) deram  um a 
nova dinâmica à atua­
ção dos agentes de con­
trole. Um desses veícu­
los é equipado com apa­
relhagem de som para 
divulgação de cam pa­
nhas e orientações refe­
rentes ao co m b ate  à 
Dengue. Tam bém  foi 
comprada uma Kombi

para a Vigilância Sanitá­
ria. serviço que foi re­
centem ente m unicipa­
lizad o  em  L en çó is  
Paulista.

O  tra n sp o rte  de 
p a c ie n te s , p asso u  a 
contar com  um a nova 
ambulância e as autori­
dades do setor, ju n to  
com a municipalidade, 
tentam  consegu ir das 
esferas governamentais 
uma ambulância UTI. de 
custo  inviável para a 
Prefeitura.

R e c e n t e m e n t e  
municipalizada, a Vigilância 
Sanitána. de cuja mipurtância 
poucos têm plena consciên­
cia. é uma área ubsolutamen- 
te imprescindível no contexto 
da Saúde. O objetivo mais 
importante desse serviço é 
d e s e n v o lv e r  o  p ro c e sso  
educativo da cadeia produti­
va. do com ércio, do consu­
mo de alimentos, medicamen­
tos, bebidas e outras ativida­
des.

Após a municipalização. 
o  número de agentes foi ele­
vado. de 2 para 6  e breve­

m ente deverá chegar a 10 
profissionais. Um veterinário 
também foi cooUatadu para 
integrar o  CV S . que recebe 
ainda supotte técnico de den­
tista e farmacêutica da rede 
pública.

Em Lençóis, existem 
estabelecimentos que passa­
ram  12 anos sem receber vi­
sita e fiscalização sanitária. "É 
preciso resgatar a seriedade 
desta área. que pode conter 
riscos de agravos à Saúde da 
população. O  cam inho é in­
formar para depois cobrar", 
diz Gilberto Rondinelli.

U atendimento preuado not iahoratórios do Centro de Saii- 
de é um  doi pontoi mais positivot da Coordenadoria de Saúde nos 
últimos 3 anos. Com um total de 25.000 exames em 1998 esse servi­
ço registrou em 99,31.000 exames iraduãndo um attsmenlode2S%. 
Se o aratição considerar apenas os úlíitnos dois mteses o aumento 
chega a  44*k em relação a demando aniehoe.

W

Farmácia do município distribui 
40 mil itens de medicamentos

SâncamentO básico requer Base aliada reafirma compromisso
tratamento de esgoto

Proposta visa manter manaciais livres da poluição ambiental

Depois de atingir a marca de 100% dc capacidade de abastecim ento e traum ento  de 
água, bem como de coleta dc esgoto sanitário, a próxima mela do governo municipal é im­
plantar uma estação de tratamento de esgoto. Está na Câm ara o  projeto dc lei que concede 
autorização ao Executivo Municipal para proceder à concessão do serviço, mediante licitação 
pública, pelo prazo compatív el com  o  cronograma de ressarcimento da empresa vencedora 
do processo licitatório, de acordo com leis que regulam o  assunto.

Apesar de haver divergências que adiaram a tramitação do projeto, o  prefeito acredita
que a proposta será aprovada, tendo cm  vista a  necessidade premente de uma providência
que atenda as exigências da legislação ambiental e de normas definidas pela Constituição
Federal. Todos os segmentos da sociedade estão sendo mobilizados na discassão da matéria.
que SC pa.ssor na Câmara, completará a estrutura dc saneamento básico oferecida pelo muni­
cípio.

Os vereadores João Airton GotardíToni CacciatorU Clóvis 
Sanches Barreto, Celso Riacho e Baixinho da Fartura (no deta^ 
lhe, ao alto), reafirmaram, em recente encontro com o prefeito, 
no Gabinete, a disposição de dar sustentação a propostas de inte­
resse da população. Todos eles estão empenhados, por exemplo, 
na aprovação do projeto que autoriza a concessão do serviço de 
esgoto para que a cidade seja dotada de Estação de 
Traíamento(ETE).



Indústria e Comércio
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Novas empresas geram mais 
de 1.700 empregos em 3 anos

Um governo que con­
seguiu viabilizar a i n s t a l a ^  
de 17 em presas no Distrito 
Industrial em  trés anos m e­
rece mais do que um voto de 
confiança. Esse é um indica­
d o r  q u e  d ev e  m o tiv a r  o 
engajamento de todos os se­
tores da economia local, pois 
demonstra claramente que a 
política adotada nesta área, no 
âmbito do município de Len­
çóis Paulista, é producente e 
confiável

Quando tomou posse. 
Pradinho anunciou a criação 
da Secretaria de Indústria e 
Comércio, com  o firme pro­
pósito de dar melhor estrutu­
ra ao Distrito Industrial I I . 
detectar e fortalecera divul­
gação das potencialidades de 
atração de empresa.s. Tudo 
isso sem d eú a r de incentivar 
oempfVKariado }u eSüAielc- 
cido, especíalmente no co­
mércio. que também rcgi.stra 
nestes últimos anos uma taxa 
de expaasão significativa.

Até o  final de novem­
bro. a Secretaria de Indústna 
e Comércio já  havia registra­
do a fixação de 17 empresas

Empresas que se instalaram no 
Distrito Industrial desde 97

JackAuo Dulm S W  Fábrw4 óe máquiru» c
equipamoiu% p t n  (ranspuru c bcrvi^o» *k imutUgenVuâiiufccn 
l<«nçáb Frvio* t  S cn K ú s l.uU . comércio c recupeim-

C oocrriü  PauU»C« l.ldo . e ctxnérvio dc cooorto
F W I A  • likiü»m4<k ârtclaimi ik  madcua 
S y p rrp u M  • ladiucna e ctWncfcio de inoveis
M anidJi A .MaolcUI t^eiKòk PaulivU l.ldn. (XWuu mecámca de 
manuien^Ao de equipa/nenUM a^ricoU*
R iail Iftd. Com. Ii>du.v(na c de prtMluJCM quimiui»
CerralkCa S afru u J  l.td a  Comprm. %enda e induU rulie^âü de cercau; 
impu<iaçÍiVciportav*o ^ tnnspofíc  de câr^a»
S co eb c tn  Cool de \Umcnu»çâo L ida. < ücicniuamenio. preparo e 
forDccimetuo de rcfeiçOm c ccMa» bá\K,a»
Ser^cckan  * Manutcovk> e hmpe/^ mdu^inol
C uido M oteieiro  l.td a  Induvina < civnércio de mò>cu
M aum ir Prc^laváo d r  M onlageiu lndu»lriad% S/C  iJd ii.
P /M  Com. RecidaBcm d r  P lao lk i*  M da.
Xenaidr Scatota M orbl l.ençòU PauUftla ME- Fahnca^*iD dc e n |a lo  para 
auto% e mdvci» lubuJaro
U n o  Equipamciiloa paru Veícuk» L ida. • Fahnc^do  de pc^aa. equipa* 
mroio» e  accudnoa para veiculo»
AiJioa Jcau» Dioardi ML • BenefKiamemn de coté 
F rifo l QuiAika • Fibncovio de sabAo e detcrgenlc

no Distrito Industrial. Foram 
criados 439 em piígqs di- 
reloN, oòimspondendo ireer- 
ca de mais de 1.200 vagas 
indiretas ( cerca de 1.700 no 
total). Um novo processo de 
concessão de área está for­
malizado na Prefeitimi. no sen­
tido de viabilizar a instalação 
de mais um a unidade indus­
trial que irá gerar 80 em pre­

g o s  d ire to s . A e m p re sa  
•ItnçocnsTFrigOl irt^efllena 
' diversifícaçãoe está funoan- 

do a Frígol Química. De acor­
do com o  prefeito, sem dúvi­
da. este é mais um fato ani­
mador, considerando-se que 
vivemos neste período uma 
sistemática retração nos ne­
gócios. em  função da turbu­
lência que afetou o  mercado.

Resolvido o problema da IQB
A ameaça dc dano& ao 

meio ambiente por contami­
nação do lençol freático, que 
podeha ser provocada por re­
síduos químicos no depósito da 
indústria Química Brasileira 
<IQB) já  não eusie mais. De­
pois de vários governos terem 
protelado a solução do proble­
ma. fínalmente ele foi enfren­
tado com absoluta firmeza.

Todo o processo pam a reto­
mada da área ocupada pela 
IQB no Distrito Industrial tra­
mitou por determinação do 
prefeito Pradinho. que pediu Ju­
dicialmente a devolução do ter­
reno (cuja reintegração acaba 
de ser deferida liminarmente 
no Fórum local), para dar nova 
destinação c proporcionar a 
instalação de outro empreen­

dimento econômico. O  titular 
da secretaria de Indústria e 
Comércio, Ronaldo Ciccone. 
explica que um dos aspectos 
mais importantes dessa bata­
lha é que todos os resíduos 
potencialmenie noci\os foram 
retirados numa operação re­
alizada u "custo zero*' em  par­
ceria com a iniciativa privada.

Distrito Industrial já  está 
com 100% de iluminação

Cumpleiameme ilumi­
nado. o Distrito Indusiríul 11 
ganha um novo vtatm em  ler­
mos de infra-esirutura no ano 
2000. A Companhia Paulista 
de Força e Luz (CPFL) exe­
cutou em dezembro a implan­
tação de iluminação amplian­
do a capacidade imlalada em 
S6.6 mil watts em vários ou­
tros bairros e cobrindo 100*^ 
das nece.ssidades do Disinto 
Industrial.

Além da iluminação, a 
Prefeitura vai investir em 
melhoría.s viáría.s. implantan­
do iniciulmente guias e saije- 
tas em  todas as vias.

Os trabalhos devem  
com eçar ainda no primeiro 
semestre dc 2000, ocasião 
em  que deverá estar definida, 
através de proposição junto 
à Câmara Municipal a diver­
sificação de finalidades nas 
concessões dc direito real de

uso de terrenos no D istnio 
Industrial.

Atualmente, como ei(- 
plica Ronaldo Ciccone, s<]- 
mente empresas com finali(i|- 
de industrial podem obterii 
posse de áreas, mas o prefei- 
10 quer que seja estudadíi 
uma abertura para permitir u 
instalação de depósitos 
em presas transportadoras e 
outras atividades de presta­
ção de serviços. í

Investimentos fortalecem parceria 
da Prefeitura de Lençóis com Senái

Autoridades visibun not as instalações e labonitórío» nu Centro .Mimkipal de Formação Prunstional

N os ú ltim o s  d o is  
anot. com investimemos fei­
tos pelaTrefeiKmi Muntcrpol 
e pelo Senai. o Centro Muni­
cipal de Formação Profissio­
nal "Ideval Paccola" teve au­
m en tad a  a su a  área 
con.stniída. de 2.500 pura 3.1 
mil metros quadrados. Nova 
am p liação  já  e s tá  sendo 
edifícada para abrigar a Cé­
lula de Unidades Móveis para 
d a r  su p o rte  a cu rso s  
itinerantes em  programas de 
abrangèrwia nacional e. ainda 
este ano, outro barracão com 
cerca de 1.250 metros deve­
rá ser entregue.

A escola foi recentemen­
te am pliada em  m ais 250 
melros de área. destinada ao 
laboratório de Caldeiraria e 
Soldagem. e também recebeu 
m á q u in a s  e re c u rso s

tecnológicos de última gera­
ção para os laboratórios de 
A u to m ação  /H id rá u lic a / 
P n eu m á tica , a lém  do 
credenaumenio do Laborató­
rio de Ensaios cm Lubrifican­
tes Tintas e Vernizes (Labelt) 
oficializado pelo Inmetro.

Atendendendü tam ­
bém outros 19 municípios da 
região, o Senai de Lençóis 
produz em  suas dependênci­
as kits (baús) para acondíci- 
onamenio de equipamentos e

materiais de treinamento den­
tro do Programa de Açftes 
M óntis (PAM) desenvolvi­
do pelo Senai em localidades 
afastadas dos grandes cen­
tros. em  várias regiões do 
País. especialm ente Norte; e 
Nordeste.

Este ano será ofere­
cido o  curso técnico em  elè- 
trônica. para form ação dc 
m ão-de-obra de excelência 
visando atender a demanda

4

industrial da região.

Súm rro de ãlunos formúáos pelo desde 94
fmiciaçào hvfisiianai 4.$ 10 

Ártas etpecifitoâ de treinamento 32.150 
Total Já.960

Lei incentiva emprego 
de maiores de 45 anos

Empreendimentos revitalizam o comércio

Solenidades marcaram a inauguração das 
novas instalações do Jaú Serve...

T' .

...e de modernas lojas das redes 
Cybelar e Lindolar

No último trimestre de 
99 o com ércio de Lençóis 
Paulista ganhou novo im ­
pulso com  a instalação de 
grandes estabelecim entos. 
perteiK ^tes a gjupos empre­
sariais bem sucedidos no mer­
cado regional.

A rede dc superm er­
cados Jaú  Serve investiu  
alto com  a mudança dc sua

antiga loja para um moderno 
com plexo situado na Aveni­
da 25 de Janeiro.

Duas lojas de móveis 
e eletrocletrmicos também se 
instalaram na cidade, após 
estudos de viabilidade que tn- 
dicam m  haver aqui grande 
potencialidade de consumo 
nestes segmentos.

A Lindolar. rede que

possui fábrica e loja.s no es­
tado São de Paulo, abriu suas 
portas no dia 12/11. em pre­
gando 7 funcionários, e mais 
c e rc a  de 15 e m p reg o s  
indiretos.

Em seguida, a Cybelar 
instalou-se no prédio da tra­
dicional Móveis Cuido, hoje 
dedicando-se exclusivamcnte 
à produção industrial.

C om  a v in d a  da 
Cybelar. outras 30 vagas de 
trabalho foram preeenchidas 
nesta que é a terceira unida­
de da rede.

E importante ressaltar 
que diversas em presas da 
c id ad e  en co n tram -se  em 
fase dc expansão, aum enta­
da sua produção industrial, 
gerando novos empregos.

Está em  vigor desde 22 
dc outubro a Lei 2774. (>elu 
qual o  Executivo Municipal 
concede incentivo fiscal às 
empresas que estejam ofere­
cendo em pregos a pessoas 
com mais dc 45 anos de ida­
de. Ao sancionar o  texto, 
ap ó s  a p ro v a ç ã o  do 
Legislativo, o prefeito José 
I ^ d o  de Lima frisou a im­
portância da matéria . que 
beneficia as pessoas jurídicas 
que contratem pelo menos 
30%  de seus em pregados 
destinando vagas à faixa de 
45 anos acima.

O  incentivo oferecido 
terá  lim ite fixado  a cada 
ex e rc íc io  fin an ce iro (an o  
fiscal) com  taxas de redu­
ção de tributos que vão de 
5% até 20%. Para pleiteá- 
lo. o  em pregado r deverá  
providenciar prévia inscri­
ção jun to  ao Ministério do 
Trabalho, onde um cadastro

será mantido com  documen­
tos comprobatóríos e as in­
formações prestadas pelas fir­
mas inscritas.

Representado em  ní­
vel local pela A gência de 
A tendim ento do Trabalho 
(AAT), o  M inistério dispõe 
de inform ações prestadas 
atrav és do Cadastro Geral 
de Empregados e Demitidos 
(Cagede) e da Relação de 
Informações Socíais(Rais) 
que permitem a identifica­
ção de empresa.s passíveis 
de serem enquadradas para 
o recebimento do benefício. 
Segundo o  chefe da AAT. 
Isaías Alves dos Santos, a 
repartição ainda está na fase 
de instrução para dar m aior 
divulgação desta iniciativa 
que visa garantir de opor­
tunidades de em prego e re­
tom o ao m ercado de traba­
lho aos trabalhadores da fai­
xa etária acima 45 anos.



Planejamento e Gestão

Conselho Gestor auxilia nas decisões de governo
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Um colegíado dc alto 
oível. que tom a o processo 
dec isó río  do  P alácio  das 
Palmeiras mais ágil e mais 
confiável. Essa equipe, que 
assessora  o p refe ito  José 
Prado de Lima, não tem 
hora para trabalhar. Se o 
assumo i  urgente, lá está o 
Conselho Gestor reunido - 
seja durante, antes ou depois

do expediente *. discutindo, 
analisando, opinando, deci­
dindo. Se uma proposta exi­
ge estudo de \ iabilidade e/ou 
planejamento, o órgão é con­
sultado.

Neste governo, nenhu­
ma medida importante é ado­
tada sem a de\'ida atenção do 
Conselho Gestor. Eis a elite 
multidisciplinar da equipe de

governo que o  chefe do Exe­
cutivo prometera em campa­
nha As m atérias que são 
objeto de apreciação do con­
selho. são subsidiadas com 
d ad o s  q u e  ap o n tam  
parâmetros, critérios, dire­
trizes, ob je tivos e m etas, 
bem como de cronogram a 
físico e/ou financeiro  das 
atividades, serviços e obras.

A avaliação é orienta­
da por normas, regulam en­
tos e procedimentos técnicos 
respectivos, assim como de 
levantamento de custos para 
elaboração de orçamentos.

Dtspondüde informa­
çõ e s  e d ad o s  que 
condicionam  estudos com ­
parativos e avaliações con­
cretas. o Conselho tem ple­
nas cond ições de efe tuar 
deliberações seguras sobre 
cones, investimentos, esiraié- 
gáase reengcnhaiiadc pessoal 
e métodos. E o  que é mais im­
portante. dar fundamentação 
legal, em consonância a x n  as 
leis federais, estaduais e mu­
nicipais pertinenies.

Pelo menos uma vez 
por semana, o  conselho deli­
bera sobre a pauta e acom ­
panha os encaminhamentos 
de questões discutidas ante­
riormente . para possibilitar a 
avaliação dos serviços pres­
tados. As dem ais diretorias, 
comissões e conselhos murti- 
cipais. as quais não fazem 
parte integrante do Cemselho 
G e s to r , são  co n v o c ad a s  
quando necessário às reuni­
ões. sendo os assuntos ine­
rentes e respectivos.

Veja e com pare:
Nos iUtimos 20 anos. pela primeira vez a Prefeitu­

ra registra superávits contábeis sucessivos, ou seja, con­
segue gastar menos do que arrecada. O gráfico mostra 
um saldo positivo na gestão financeira atuai um dos 
principais fatores do equilíbrio das contas.
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Folha de pagamento caí
para 50,94% da receita
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Esportes

Escolinhas educam e

Em 1996, último ano da gestão passada, o Mu­
nicípio gastou, com salários e encargos. 60,42% da 
receita. Já em 1999. este percentual foi reduzido para 
50,94%, enquadrando-se na lei Camata. que estabele­
ce o limite máximo de 60%.

formam futuros atletas CAL festeja O acesso

Mais de 600 meninos e meninas frequentam as escolinhas de basquetebol, fu te ­
bol, futebol de salão, volei, handebol e atletismo, mantidas pela Prefeitura. Este ano, 
além da participação honrosa nos Jogos Regionais de Barra Bonita, onde obteve a 9“ 
colocação. Lençóis fo i destaque no Circuito Inter-regionai de Atletismo. Em cinco 
etapas do circuito, os atletas da UME competiram com São Manuel, Jaú. Barra Bo­
nita e Bauru, sagrando-se campeões nas categorias pré-mirim feminino e mirim 
feminino.

Há três anos. o Clube Atlético Lençoense estava desacreditado. Devia na Fede­
ração Paulista de Futebol e tinha pendências trabalhistas que dificultavam a regu­
larização de suas contas, condição absoluta para o retomo à atividade, como inte­
grante da Série B-IB . Todo o apoio necessário à recuperação do CAL fo i prestado 
pela administração municipal, que exerceu verdadeira parceria com a diretoria do 
clube. Hoje, como equipe vice-campeà da B-IB, o CAL comemora o fechamento de 
um ano glorioso, ascendendo à B-IA(Quarta-divisão) com méritos a serem divididos 
com a sua entusiástica torcida. O prefeito José Prado de Lima fo i um dos colaborado­
res mais presentes nos jogos desta temporada.

Marcos revê amigos
4  
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Aproveitando o final 

dc sua.^ férias o goleiro

recebe homenagem
Quirino quer exibir a
bandeira de Lençóis

\  Marcos, do Palmeiras e da
seleção brasileira, esteve

4 m

' em Lençóis, atendendo a 
' ■um convite que vinha sen- 
Vdo reiterado pela diretoria 
Ido C. A. Lençoense. onde 
yfoi re\-elado há cinco anos. 
' O prefeito José Prado de 
Lima participou da recep- 

} ção na residência de paren- 
tes do preparador físico  

‘̂ o â o  Sérgio, entre vários 
^^BOnvidados. Homeageado 
; pelos dirigentes locais com 
'uma camisa do alvi-negro 
e com uma placa de prata. 

" o goleiro disse que o gesto 
i foi para ele muito impor­

tante. já  que aqui começou
carreira e quando

chegou ao Palmeiras já  es­
tava bem preparado epôde 
superar com facilidade os 
testes. Prometeu ao prefei­

to voltar sempre e estar à 
disposição para ajudar a 
promover o esfwrte e for­
talecer o time locai

O recordista brasilei­
ro e sul-americano dos 200 
metros, Claudinei Quirino 
da Silva, poderá voltar a 
defender Lençóis Paulista, 
nos jogos regionais e aber­
tos do próximo ano. Ele ma­
nifestou este desejo duran­
te visita ao prefeito  
Pradinho, no final de setem­
bro, quando fo i homenage­
ado com a assinatura do 
decreto que o  considerou 
hóspede oficial do municí­
pio. Foi a primeira vez que 
o atleta visitou sua cidade 
natal depois de obter gran­
des marcas no Grand Prix 
da Espanha. Jogos Pan- 
americanos do Canadá e 
Troféu Brasil. "Vou fazer

um pedido ao prefeito. Que­
ro uma bandeira de Lençóis 
Paulista para lesara todos 
os lugares onde eu fo r  com­

petir e exibí-la junto com a 
bandeira brasileira ” .falou 
o recordista, para o surpre­
sa de todos.



grande obra desta administração 
é a soma das pequenas obras
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C4>Ula de Líxü: o ^ r>  lyo lui rec3»uuiunMlo com  a aquibiçáo 
dc um novocam inM o co le te ie  á com rauv^^  ̂  bradais
paru 4 cobertum  regular de iodos os setores da cidade.

Abtntecim enío de água:
dois grandes resenalònos
aunKntam a capacidade de
reservação de água. O pn-
meuo, para 1 mühâo de Utru».
foi construído próxim o ao
Scoai; ooutro. para 70ü mil
l itros,  fica no Jardim
iiamaraiN. A rede de d isih '

0

buii^ãu íúi reí'urç;ida. com n 
implan tação  de >ários 
quilômeous de adutü^d.  ̂a fim 
de goranúr o aba&iecinKniu 
na.s regiões do J. Primavera.
C ecap  e do& conjuntos  
habiiaaonais liapuã. Pnncipe.
Açaj 1 e U.Caju 1 e li e Mon­
te A ^ .

.4 frota  de veículos, bem 
como máquinas e equipa­
mentos. passaram por retof- 
mas e rm oraçâo. Viaturas 
foram destmadas aos serviços 
dc Obras. Saúde. Educai,ão.

Informatização, os setores 
internos da Prefeitura foram 
c o m p l e t a m e n i e  
lIlfo^mau^ados. agilizando 
procedimentos e barateando 
o cu-sto da máquina adminis- 
trativa. Um novo sistema dc 
leiefonia. com equipamentos 
de última geração, também 
facüitou a comunicaçào inter- 
naeextema..
Geração de empregos: mais 
de 1.700 empregos gerados 
com a viabilização de i 7 in­
dústrias no Distnto Industn- 
al.

t  uncionaiismo: com  .saiá- 
m>s em  dia. o  funcionalismo 
m u n ic ip a l c o m e m o ra  a 
adoção do regime esialutúriu, 
que dá plenas garonUa.s de di­
reitos. como ascensão de car­
go c uposeniaduna uucgral. A 
mudança também reduziu us 
g a s to s  com  e n c a rg o s  
prev idencianos e deu sobdez 
ao novo Hundo de Aposen- 
ladtNia.

A cesso do S ú c le o  Luiz  
ZUlo: a população passou 
a contar com um novo dis­
positivo de acesso do S ú ­
cleo à SP-300.

i  Z-

Banda Municipal -  corporação que se destaca no meio 
cultural de Lençóis Paulista, a Bunda Sinfônica Maestro Agos­
tinho Ouarte Martins congrega músicos de qualidade e sua 
concepção e estrutura serv em  dc modelo pura outras cida­
des.

Merenda Escolar sólida: bem  equipada, a cuzina piloto é 
adnunistroda com  vistas ao atendimento de iixla a demanda 
de merenda escolar, incluindo creches, centros educativos. 
c s c x iU ls  municipais e estaduais. Durante o período letivo são 
preparadas mais <k 12.500 refeições sólida.s por dia.

Pistas de Cooper: Depois do Núcleo H. Luiz Zülo, os con­
juntos Cecap e Lençóis Paulista I e II. também estão rece­
bendo pistas de civoper. Mais lazer c recreação para a popu­
lação.

B eduçào do défic it 
habitacional: o  incentivo à 
c o n s tru ç ã o  c iv il  em  
luteamenlos c « ii infra-estru­
tura, através da lei 2.574/V7, 
também proporcionou cente­
nas dc empregos lempvirári- 
os cm  mais dc 900 casas po­
pulares cdilicudas em  3 anus.

Torre: a iclelonia celular, que 
era precãna. ganha qualida­
de e suficiência com investi­
mentos da Prefeituni em par­
ceria com  a em presa opera­
dora.

A.v/afto; comunidades de 14 
bairrosjá contam com  o be­
neficio do aslulioconumitánu. 
O utros cinco loteam entos 
particulares surgem com toda 
a infra-estrutura por 1'orça de 
lei editada pelo prefeito José 
Prado de Lima. A cidade lem 
hoje u m aior índice de pavi­
mentação por ano em uxla a 
sua história.

Conservação e recuperação 
de estradas: muito tem sido 
feito em  favor da zona rural 
pela atual administração. A 
pnuridade dos moradores do 
cam po é manter as estradas 
transitáveis e a segurança das 
pontes nas passagens sobre 
rios e córregos. Várias pon­
tes foram reconstruídas.

.Alfredo Guedes: uma aten­
ção  e sp e c ia l tem  sido  
direcionada ao distrito. Os 
moradores podem agora re- 
COTTCT à Sub-Prefeitura c con­
tam com um cursos de forma­
ção profis.sional e agência pos­
tal dos correios. Toda a rede 
de água c esgoto da vila foi 
substituída nesta gestão.

Pista de Skate a comuni­
dade dos praticantes de Skate 
é beneficiada com um um es­
paço apropriado, onde são 
ofereadas todas as condições 
de conforto e segurança.

Reformas administrativa e 
tributária: Lençóis é um dos 
poucos municípios que con­
seguiu realizá-las.

Rumo aos 100% de qualidade de vida
I
A administração de 
José Prado de Lima 
trabalha com a 
perspectiva de atingir 
100 % não apena.s no 
saneamento da dívida 
herdada, mas também 
no atendimento às 
neceviidades de 
asfaitoíjá atingiu ) 
e de habitação, com 
mais de 90^  de 
demanda atendida. A 
iluminação púMica. a 
coleta de lixo domi­
ciliar, o abastecimento 
de água e a coleta de 
esgoto, já atendem 
100% da cidade.

Acesso 295pavimentado: outra reivindicação antiga que 
teve solução no governo de José Prado de Uma.

2“ Vara Judicial: uma conquista que contou com  lodo o 
apoio do poder público municipal. Com mais um juiz e um 
promotor, a Justiça local fica mais ágil, resolvendo em tempo 
menor as questões que acumulavam mais de 10 mil proces­
sos.

Facilpa com portões abertos: este ano. o  evento está sen­
do organizado conforme as aspirações da população, que 
será presenteada com  entrada franca.

Ponte da Vila Baccili: interligando áreas densumente ha­
bitadas. a obni resgata um a promessa antiga.

C entros E ducativos e salas de ensino  pré- 
profissionalizante: dão suporte à iniciação profissional e 
cursos de culinária, artcsantaio. entre outros, para jovens e 
adultos na Cecap, Jardim Primavera. Vüa da Prata, Conjun­
to Júlio Ferrari c Alfredo Guedes.

Unidade Móvel de lnformática:c\úaá^os de baixa renda 
estão tendo aces.so à aprendizagem de informática. Cursos 
itinerantes são levados aos bairros e oferecidos sem cobran­
ça de taxas e mensalidades.

Campos de futebol de areia: foram construídos com o in­
centivo à prática desportiva nos bairros.

Uma quadra poliesportíva garante espaço para esporte 
e lazer no Jardim Sova Lençóis, abrigando atividades 
do Projeto “Escola de Esportes", com parceria da inici­
ativa privada.

M ais asfaUo... Mais água e esgoto... Mais iluminação pública.

O prefeito agradece
Agradeço a DEUS. pela» benç&o» recebida» ao longo dc to* 

|dus O i dia», no desenvolvimento de nos»o trabalho jun to  ao povo 
I lençoense... Pela força dc vontade. peJo apreridizado. pela» vuórias 
‘ alcançada» oecte» (its  anos... Acreditando »emprc neste DEUS VTVCV 
I nossa.s esperança.» e sonhos rcnovam*sc diariamente, na busca p o i 
. uma Leoçói» Paulista mai» tra ie rru . humana e s o lid in a ... "

A íodoi o t Unçoensrt:
No in íc io  de nossa Administração, medida» contra o de»perdj« 

cio . buscando o saneamento, a senedade e a credibilidade da coisaT 
públicau pnonzando a» reais necessidades da população foram '  

|etnprecndida.s. Pessoa» que visavam benefícios pessoais e poIúiCOT 
[ não compreenderam estas medida.s.. Porém, com o respaldo, a ♦ 
compreensão e o discernimento do povo lençoense. tivemos « 
convicção e vontade políQca para realizáOa».

Hoje. dccomdos tres anos de nossa administração, agradeço 
aos funcionários murucipais e a iodos os lençoerues pelo funda* 
menta] apoio a ncTsso trabalho Estamos próximos de um novo rmlònio.. 
Com força de trubalho e espírito de luta. levaremos nossa quenda 
LençdU Paulisla a um tempo de realizar, com qualidade de vida. de- 
senvolvim enin e justiça so c ia l..

José Prado de U m e


